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'ESTAD- .. . os 'UNIDOS 

DIARIO DO 
' 

SSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

ANO XIV - !1° 78 CAPITAL FEDERAL SJ.BADO, 20 DE JUNHO DE 195! 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

!es'sões conjuntas cotJvocadas para apreciação de vetos presidenciais 
l>ia 31J de junho de 1959, às 21 horas 

1 -.. Veto {total) ao Projeto de Lei (n. Q 1.433, de 1956, na Câmara 
e n9 ·lf), de 1956, no SenadO), que isenta da taxa de .::ontribuiçâo de 
previdência social para os Institutos e Caixas de APosentadoria e Pensões 
a.s entidades de finH fllantrópicos reconhecidas de utilidade pública cujas 
JJretorias não percebam remrmeração. 

2 - Veto (total) ao ProJeto de Lei (n,'? 3.391, de 1953, na Câmara, 
~ n.9 23~, ele 1958, no Senado) qm .. assegura nos Oficiais inativos e aras-

-----

tados das fileiras do Exéi·cito, com o curso completo das Escolas Snperio ... 
tes de f-reparação de Oficiais, o exermciq da prot:ssao de !.&•-men~:;or. 

Dia 2 de jullw de 1950, às :n horas 

Veto (totan ao Projeto de Le. rn.l;t 3. 728. de 1950, na Câmarn e 
n.9 152, de 1958, no senado) que determina que os trnbalbactores e t~n· 
cionários da Rêde Mineira de Viação, apo::;e~tadof.. nntef; dessa tenov1s 
revel'ter à União, terfio os prevento;; de aposentadoria tevistos para ~erern 
igualados aos dos servidores, de ''·ual categona, aposentados após essa. 
reversão. 

SENADO FEDERAL 
<Vice-~ MI:.:SA 

Pi·e."ticJ.ente . J<:;ao Goulart 
!'residente da RopúUUca). 

Vl(XH;>Ie5\de:.'.t'l - Seliaü'l)t Fllinto 
tdltller. 

1.' secretáno Seuadol Cunha 
Ue1fo. 

2." Seeret:lrio &en:tdor Freitas 
OavaJcautL 

3.• Secretário Senador Gilberto 
Marinho. 

4:.'" Se('ICUHlo -' Senador Novae& FI· 
lho. 

Senadar M:.othta.~ 1. • Snfllt>nte 
Olympio. 

~~~ S1,Jpi1Wte 
,~ielr<>,. 

Senactor H:!rtbatct'c 

. Comt.~eao 01rr•"lr~ 

Fil:ntb ~H!11er - l"'ft.'.i!OetJtb. 

CtuJIJI~ Mf>liO. 

Fr~·t'l"' (~ft"""~'<"""'~l. 

GUtJP.~to M.u:otto. 

NoVllt":i 

Mathta<; Olymmt 

lier:\Jafdo V1eua. 
Serrtt!lrio - t,Hi7 :-rabuco <DtrelOI 

ClcraJ oo. secretar1.al. 

LiDERES E VICE-LiDERES 
DA !'i!.\IORIA 

Líder _ Lamelra Bittencomt. 

V'lct:~Lidere:..: 

V'iCtodno Frelre 
:·. _:.~ff~tpun d~ A;:·.liar 
·y:nü)ltt Ann·•oe. 

~~~-: 

DA MINORIA 

Uder ..- Jo!lo- VilJa.sbôa.s. 
Vice-Líder -- Ru1 Palmeira. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRÁTICO 

Líder - Lameira, Blttencourt. 
Vice-Llderes: 

Victorino Freire. 
Jettcrson de AgUlát 
.Moura Andrade. 

DO PARTIDO rRABALHISTA 
BRASILEIHO 

uau - Argemiro de .Figueiredo 
· Vice-Lkte1es: 
V1va1ao ULmlt 
Saulo Ramos. 
Barros Car·valhL. 

DA UNIAO DEMOCRAT!CA 
NACIONAL 

t.taer -. Jo~o Vtüasnôa:!.. 
Vtce-Lidet· - Rui Palmeira. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Licter - Ot::í.vio Mangabeira. 

Vtce-Lider ~ Novaes Fllho. L 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lider - AttiUG Vlvacqua. 
DO PARTIDO SOC1AL 

Pi:OGRESSISTA 
Li der - Jorg:e Maynard. 

Comissão de Fmanças 
Gaspar Vó.'Jo:>o - Presidente. 
Vh•aldo r_.tma - V!ce-Presiden~.~. 

Arv Vianna. 
. ~ . 

Francisco Ga11otti. 
Victorino Freire • 
Moura Andrade. 
Paulo Fernande-s. 
Lima Guimm·ães. 
Fausto Ca.braJ. 
Barros Carvalho. 
Daniel Krieger.' 
Fernandes To.vora~ 
Irineu Bornausen. 
Fernando corrê a. 
J)ix-Hnit Rn!'lado 
Mem de S{t.. 

Suplentes: 

PSD 

I. Menezes Pimentel 
2. JeffPrson de A!,'(uit1r. 
3. Rui Carneiro 
4. Jarbas Maranhão 
5. Taciano de MelO, 
6. Eu~cnio de Barros . 

PTB 

I. Lf!Onidas i1.1 elo, 
2. Caiado de Ca:>tro. 
3. Arlindo R.odrlguce:. 
4. Zacarim; de Assunção. 
5 Guido Mondin. 

UDN 

t. Milton campos. 
2. Pndrr Calanm.s 
3. Rui Palmeira. 
~- Cohnl.n·a Bueuo. 
5. J::lÚO .'\rruda. 

PL 
Otavio ~f!>ng:abe1ra. 

Secretàrto rtenatn de 
Chc1mrmt. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente. 
oan1ei Krteger - Vü:e·Ptcs1acnt4 
Menez-e:. Plmentel. 
Benedlto VaJaorHea. 
Jet#erson <ia A:i!:U~ar. 
Rol Jarnetw 
w.ma ou1marães 
A .rgemiro ae fi~ueirectc-, 
Rlll J?a!merra, 
Milton Campos 
t'\ttil1o V1tr- ··na 

Suvtemes: 
PSD: 

Ga.spar VeJoso 
2 Ju,riJas Ma.u~:nnão. 
:1 Franmsco Gallotti. 
f An Vianp 

PTB: 

1. Mourao Vlei.ra. 
2 • Barros Carva mo. 
3 CaJado de castro 

1 1 Atonso AJ'UlOíi 

I.JON: 

'1 Juao ;'\rruda 
·3 Joán Vilasooas. 

Secretâ1·ia - MaJ'ltl do· Cttrnw f'!ut. 
orm RibeirO Saraiva - OfidaJ IA 
gl~'!HlVO 

Heuntõe1 ..... Qu~trtas-teil'a.s, l\s :o.)( 

Comissflo de Economia 

I 
An VIaruJa - Prl'stdent&. 
Fern~naea fãvora. - Vtca~Pr-

. ~ aon!e. . 
AliD<!lú~ I , ,... .. 

1 ......... o. ne 1.\.J.a.tt.o&. 

I. RC'Il11iües 
horas. I. Ltma rette!!tra. 

Têr~as-feiras. às lO >'\Jô GlAtmarát'JL 
ra~Jano cte M~H• 



I 

Leomoa!- at> \1!?'~>0. 

O•un1 Mon<1lllõ 
Jóao:Jlm t>a r ent,. 

.Su'!Jientes. 

PSU. 
1 Eugenio Barros 
.2 Je1terson Ch' '\l!"uiar. 
3 Moura Andrade 

PTB 
1 1 Argt>amro de Ei'igttr.lfedo. 
I :l 1'1llll'tl1 catwal, 
1 J Souza Naves. 

PTB 
1. Lounva1 Fqntes. 

UON: 
1 _R~>1naldo. Fernandes. 
2 FernanQo Corrêa 

Secret.âr1a - Romllda f.J"'.:~ar~e -
1 Ofic,a. uegtsJaUvo eJasse N 

R.tnruóes 1\1 Q..l1ntat.·te11as é.S 15,30 
' noras. 

t.mtssão de Legtslação Social. 
Lima-· I !.ixet.ra - ?resloente. 

Rui üarnetro - Více-.Pres1aente. 

Caiado d~ castro 
JOão Arru<:la 
Jer!erson dP h.gmar. 
Menezes Piment&. 
SOilZ8 Na v e& 
Lmo de Matos 
1rmeu ·Bornnausen. 

8uvtentes! 
PSO 

1 . ...._fi Vtana. 
2. F.-anciSco Gallottl. 

1 a. Seuastião Al'cher. 

PTB' 
1 ,l,ounvat Fqntes. 
'2. VIvaldo Lima. 
J .. M,1gue1 cuuto. 

U.ON: 
1. llt.x~Hult Rosado. 
2 Padre ca1azans 

Seci-f'i,'lrta - EuJaUa C. de Sà. 
nemuóes - Q•Jartas·teiraS à-5 16,SO 

horas 

Comissão de Redação 
1 Mourâ.o Vieira - Presldente. 

2 Sebastião Arcber - Vlce~Prest· 
ctcnte 

3 Al:onso Arinos. 
4: A.ry \Tiaunn 
D Padre CaJazans. 

Suplentes: 

PSD 

t. Menezes Pimentel. 
2. Rm carneuo. 

Ot>N: 
1· uamel Krteger. 

2 Joaqwm Pa.J·ente. 
Secret~na. Cecilia de il.eur.àe 

Ma.rtiUI' 
Bet mões Têrças•telr~ iUI 15 

bnra.s. 

Comissão de Relações -
Exteriores 

Afonso Artnos - Presldf'nte. 
Bt-n· 4 :ta Va..:a.dar~ ~ Vlce-iprtsJ .. 

dente. 
Gupar V cUoso. 
Moura Andraoe. 
Lou.rfva.~ Fo'1tcs 
Mig-uel Co•Jto. 
VtvaJQO Lir a. 
R1JJ . -itnelra. 
Atem Qe .sa. 

SupLentes; 

"PSD: 
1 Menezes Pimentel. 
2 Jr:fferson de A.guiar. 
;; Paulo Fernandes 

ou;:E'J OR Ga:R ... L 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

~HIIfi'B 1)0 51ltAVIÇO bit PU~LLéAÇÕilS CHCFa DA 5ttÇJ.O DR REDA.ÇÁO 

VllH'I·LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRE950 NACIONAL 

S~ÇÂO 11 

lmpreHO nas Oficina• elo Departamento de ltnpranta Nacional 

AVEN!bll RODRIGUES ALVES:~ 

.&I:IINATURAI 

Capital 1 Interior -... Ca~tital • laterscr 

Junho de 1959 

PTB 

1. Saulo Ramos. 
2. Lima 'felX.elra. • 

üDN: 

Fernandes I"á \'ora.. 
Secretana Maria Cherur:ma 

Costa 
tl.eiiDiôcs as quintu.feira.s, as l& 

nora~. 

Comissão de Saúde Pública 
Reg-tnlllf1o Fernan(iep - Pres10~nre. 
AJO Gutmarfl'"" - Vtce.:.Pres1c~nte. 
Pedro Luàovtco. 
M1~el Couto. 
Fernando Corrta da Cost•. 

Suvlentes~ 

PSD: 

1 rac1ano 
2 Eugémo 

PTB: 

de :Melo. 
Barros.. 

1. Vtvaldo Lima. 

UD:-1: 

REPARTIÇõES I PARTICt'LARfol'l FUNCJOJIARIOlil 

g.,.,~estre •• , , , ,. , , , •• Cri 50,00 Semestre ,, ..... , .. • Crt 
A.no • , , ... , .. .. .. .. Cr$ 96.0.

1

. Ano - .... , , • • .. • .. • • • Cl $ 

1. F·erna.ndes Tãvora. 
H.i 00 [ 2 Olli·.HUtt Rosaao 
76,00 S2crctana - A.va Lirio Rodrtgu~s 

- Oflc1al Legts:at1vo 
- Exterior Er,erJol' 

&no •• ••••••••••••••• C:rt 13:~.00 I A ao •• •• • • • • • •• • • • •• • Cr$ lOf,OD 

. - As assinaturas, feitas em qualque-r 6poca, prderão 11er aemet­
ua4s. com exceção das -do exterior, que serão sempre anuai1!. 

- A fim de possibilitair a remessa de valores acompanhados d'l 
esclarecimentos quanto l BUli aplicação, 1clicitamos dtlem Preferência 
• remessa por meio de cheque ou vale postal, em·itidos a fav('J' do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Oa suplementos às edições dos .órgi;os oficiais serão fornecidos 
aos antnaBtes ·sõm.ente mediante solicitação. 

- O custo do nlimeFo atraudo será a•Jrescfdo de Cr$ O,tO e. Jti'F 
•urelclo deeorrido, eobrv-oo-lo ma;. Cr$ 0.50. · 

PTB: 

1. Ltma Guimarães. 
~ Argemiro de Figueiredo. 
3 ... Mourão VICira.. 

UON: 
1 Milton Campos. 
2. João Villasboa.s. 

PL 
Otávio Mangabe1ra. 

Secretarto - João Batlsta Castejon 
Branco - Oficial Leglslattvo. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

\tourão Vtetra - Presfnerite. 
Pa.<tre Calaz&tliJ - Vlt:e~Pres10ente 
.Ja...rbA.S Maranhi">o. 
Pa uJo Fernandes. 

Saulo Rafl'lOS. 
o.,...-1nntttn Femandt'~ 

Mero dt 811. 

Suplentes: 

PSD: 
Reulliões - Quart.e.s-telras, ~s !6,30 t . 

2. 
.Moura Andrade. 
Sebastião ArCUer, 'loras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

nan1ei 
Jarbas 

a.ente. 

Krleger -
Maranhão 

.~ Vianna 

Presidente. 
· VIce-l'resl-,. 

PTB: 
1. Ltma Teixeira. 
a. Leõntdas Melo. 

UDN: 
1. Afonso Arinos. 
3. Milton Campos. 

PL 
Otávio Mangabeira.. 

Secret.àrts - Dtva oauottJ - 0!1· 
cJaJ LP-1~1attvo. 

Re11móea - QulDta.s·tetras, a.a li 
nnras. 

Comiss1io de Transpot·!es, 
~omumcações e Obras púv ·as 

Francisco Gallottl - PreslnPrite. 
SOlJ.?.a Nav& - Vice-Preswerne. 
EuiZ'ênio Barro&. 
Coimbra Bueno 
l'acian., de Mello. 

SUJJtentta: 
PSD: 

1 An VIana. 
2 Vitotino t''t":f'tre. 
3. PaUlo f'crnauaes. 

PTB: 

1 Fausto Cabral. 
UON: 

1- Joaquim Parente. 
Secret:~.na - l5nard SarTt! de A.l .. 

OUQI.iel".QUe Melo - O!lCI&! Le,~ • .t,.. 
tJvo. . 

Reuniões - Qu&i·tas-leiras, 'Ü 11 
noras. 

'.::onussões Especiais 
Comissão Especial de Revisão 
do Códtqo de Processo Civil 
J.~g VtllasOOas - Prestaente.· 
cunna Mello - VlCe·Presideilte, 
Jeíterson de A~roiar. 
Menezes· P1meDte1. 
Atti.llo Vtve.cqua. 
sa:.retArio - Jo:!é da 3P-.a L.!JbGa.. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

Presl-

Ca.Ia.Oo ·de· Castro. 
Arunaa Rodrtgues, 
Joaquim Parente. 
M.em de Sâ. 

1. Benedito Valadares 
dente_ Lt.euniões - Q1::artu-te1ras, às 16 2. 

nora.a. Jorge Mayna.rd 
tente. 

PSD: 
!·. Rui Carneiro. 
2 Moura Andrade. 

PTB: 
1. Leôn1das ~·leio. 
2. Zacarias ae Assunção. 

UD.N': 
t. Coimbra Bueno. 
2. Padre Ca!azans. 

PL: 
Otavio 'Mangabeira. 

Secretària - Lla. :3a :=unh~ Fortu· 
na - Oficial LeglSlatlvo. 

Reunião 
horas 

u 16 

Comissão de Segurança 
<::~ Nacional 

Jefferson ~• Agular - l'resldente 
Ca1a.ao de Castro 

dente 
Jarba..q Maranhno. 
Jorge Maynaro 
Fernando Corrêa. 
Pearo Ludovtco. 
ZBehanas de A.ssumpç!o.1 

Suplentes: 

PSD: 
I. Francisco Gallottl. 
2 Rm Carneiro 
3. Taciano de Melo. 

3 Atllio Vivacqna. 
4. L1m.a. retxeíra. 
5 Rui Panneira. 

Secretària - Cec1Ua 
Mart:JDB. 

de Rez~nde 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca no 
Nordeste · 

Reg1nrudo .1- -~,.1es - PrE'sUiente. 
Ruy Cametro - \"ice ... Pres1de.nte. 
Jorge r a.ynard - Relator. · 
Al'llndo Ro!lrtgoes. 
Pranr.1scl" GaUott1. 
Secretãno - José Gert~!do 

Cu!llla. 



S;ibado 20 

,Com1ssao Especial de Estudo 
da .Política de Produção e 
Exportação 

Lima Teixeira - Presidente. 
l''ernandes rá.\·ma Vice-f're&J-

(lente. 
Gast)ar Veloso. 
Mourão Vte1ra 
F ·1sco oauottl. 
Gilberto l.\1.a.rtnno U): 
AttfHo Vlvacqua 
Guido Mond.in •2). 
lt Substitutdo tetnporàr!a.:net;:te 

pelo Sr l'aciano cte Me\lo., 
21 Substttutoo temporã namenu 

pelo Rr, Bane1eira \Ta.ughan. 
SecretArio. JOS~ oeraJdo da Cunha -ComissãG Esnec1al in~umbid· 

de elaborar os ?,·ojetos de 
Codit>n Fleítoral e Partidário 

Jolio Villasboas. 
Metn de Sá 
Mene?..es Pimentel. 
Argemtro de Flguetreao. 
Lameira B1tter.court. 

Comissão Esoet:oal de· Reforma 
da Constituição n. 1, ·de 1958 

Gilberto Matinho · 
Bcb.edito Valladares. 
Gasp· r VeUoso 
PubUo de Mello. 
Abet:-.rdo Jurema. 
Cunl1a Mello, 
Argemiro dP Figueiredo. 
LourtvaJ Fontes. 
Lima Guimarães, 
Daniel Krteger. 
RuJ Palmeira 
João Villasboas. 
Attnto v v.:tequa. 
NoVais Ftlbo 
Jorge Maynard. 

\,Omissão de Estudos do Pro­
jeto dP.stin:~do ào Senado Fe 
dera! em Brasília 

CUhha Mello - Pre•' ~ente 
Francisco Gallotti Viee·Presl-

"cnt-c: 
CoJmbra Bueno. 
Mqurão 1/tetra 
Jor( Mav.nard. 
Isaack Bfown Consultor TéC· 

ui co 
·secretária: Alva Ur!o Rodrt,.rrues. 
Reuniões - Quartas-feiras. à4 lS 

horas. · · 

· Coàlissãn i:te' Mudança 
da Capital 

Colmbra Bueno 
Paulo fi'ernandes. 
Luna Guimarães. 
L!na de Mattos 
6e ~ri.:t:. Sebastião VCiga. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer ôbre o 
Projeto de Emenda Consti· 
tucional n. 1, de 1959 que 
dispõe sôbre a organizaç?o 
Polit1co · Administrativa·. e 
Judiciãria da Futura Capital 
da República. • · 

Cunha Mello - Presldehtt. 
Milton Ca.m!>O$ - l'lce•i"mlllent.t 
Menezes Ptmentel. 
Benedito va.uaaarea. 
Jefferson do Aguiar, 
Ruy Carneiro c:n • 
Gll:31)ar VeUoso. 
Tactano de Mello. 
Lourival Fontes. 
Lima Gutmarfies 
Argemiro de 'FJguciredo tl) , 
VIvaldo Lima. 
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Daniel K.rlegêl'. 
RUI Patmetra. 
Artonso ~rtnos. 

Attilio Vtvacqua. 
(1) Substituído temporàrlamente 

pelo Sr. Caiado de Castro. 

(2) Substituído temporàrirunel'te 
pelo sr. Eugênio de Barros. 

(3) Substituído temporàriamente 
yelo Sr, Ary Vianna, 

SecretArio - Miéc1o dos Santos 
Andtô..de. · 

Cilm1ssao Espec1al incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Proreto de Emenda Consti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
art. 4.' do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran· 
s1tor1as, sõbre a transfor­

mação do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana­
bara .. 

·ctü1lla "Me1lo - Presidente. 
Mllton campo" - Vice .. J>.res.ldent-e 
Menezes Pimentel. 
Benealto Va.Uadarea. 
Jefferson a.e Aguiar 
Rui 1 Carneiro <2) • 
Gaspar Vellosa· <4). 
GUilerto Marinho. 
Lourival Fontes, 
Lima Gultnarlles (3) • 

Vtvoldo Ltma. 
DaateJ. Krteger. 
Rut ·Palmeira. 
Affonso Artno.s. 
Attfllo \'lvacqua. 
Argemlro de Figueiredo (1) • 

(!) Substítu!do tempon\rlalllente 
pelo Sr. ca[ado. de Castro. 

<2) Substituido temporàriamente 
pelo Sr. EUgênio de Barros.· 

(3) Substítuldo temporàríamcnte 
pelõ · ·sr. Vivaldo Lima.. 

Hl Substituído temporària.mente 
pelo Sr. A.ry Vianna.. 

Secretãrlo - Mlêclo dos Santos An· 
prado. 

-GofíÍissão de Legislação 
Agrãria 

Paulo Fernande.s - Prtsldente. 
Mem de Si - Vlce-Presl<lentor 

Jelterson ao Aiular. 
Mourão Vlelra. 
Lima retxetra. 
Fernando Com&. 
Milton campoa. 
Secreta.r!o José Geraldo da 

Cunh•. 

· :~missõo de lnou~rito para apu­
rar falos aludidos por Sua 
l::.minência o Sr. Cardeal Ar· 
cebisoo do Rio. de J,n~iro. 

Franolsco oallottl ..: Preil4ente. 
Paulo Fernandes - V\ce-Presldente 

nBspar Veloso. 
VIvaldo Lima. 
Calado dt castro. 
Reglnaldo Femandel. 
Moura Andrade <Relat<~rl . 
3ecretárla: Isn&rd Sarru de Albu-

querquo Mello. 

.. ; '\ 

ATA DA 49.' SESSÃO DA­
SESSÃO LEGISLA.TtVA, 
4.' LEGISLATURA, EM 
DE JUNHO DE 1959 

1 '~for . ...ações .ôbte o l>agamento de sub .. 
• . enções extraordinarias à.."i entidades 

DA c 1turais: ~en~fice~tes! hospitalares e 
19 assistencm1s o.o D1stnto Federnt;- ce-

nho a honra de encaminhar a \f. 
Ex.q. cópia 1os esclarechne •. tos pres~a­
:J.os a respeito pela Contadoria Geral 
, • República e pelo Conselho Nacio-PRESID.lliCIA DO SR. FILJ.NTO 

MULLER nal do Serviço Social do Ministério da 
As 14 hm·as e 30 minutos acham-se F:ducaçilo e Cultura. 

presentes os Srs. Dep'ltados: ~ 

1 

Aproveito a oportunidn.de. para t·e-
Mourão Vieira, Cunl}a. MeUo, VivaZ- nt ·ar a. V· _Ex.• os _;..r?testos j~ n~t ... 

d"' Lima. Victorino-.treire, Sebastião ~_!la alta esttm~- e éhstmtr co~s1~e1 a• 
Archer, Eugênio de Sarro~, Mendon.,-a ~ao, - Sebast%ao Pv.es de ,!.li'A".da. 
Clark, João Menctes, Joaqltim Pa· PROCESSO N9 ao5.0S8-58 
rente, F,ctu.sto 'Cabral, Fernarute8 Ta­
vora, Menezes Pimentel, :;ermo 
Marinho, R e g 1 na l do Fernanaes, 
Dix-Huit Rosa ct o, Ruy Carneiro, 
Jarbas Maranhão, Freita~ Cavatcantt~ 

Palmeira, Silvestre. Péricles. Lou­
rival Fontes, Jorge Maynard, Hert­
batdo Vieira. Ot-'idio Teixeira, Otá-vio 
Ma1!gabeira~ Attilio Vivacqua, .Ary 
Vianna, Jejjersa.n de A(Jutar, Pauto 
Fernandes, Arlindo Rodrigues, Miguer 
C:~uto, Caiacf.o de Castro, Gilberto 
Marinho, Afonso .~trinos, Btmedito 
Valadares, Lima Guimarães, l'v!ilt01l 
Campos, Lino de Mattos.. Coimbra 
Bu.eno, Tacitmo de Mello, João Vilas­
lasb6as, Filinto Müller, Fernando:Cor­
rêa, 4.lô Guimarães, Gaspar Velloso, 
Sou:...J ·aves, Francisco Gallottt. Sau· 
• · Ramos, .Brc ilio Celestino, Daniel 
Krieger, Me-m de Sá, Guido Mon­
'iin. (52). 

O SR. PRESIDENTE: 

Informações s6bre 8Tibfcnções 
extraordinárias dos anos de 195:1 
- 1956 ;- 1957. 

. Pelo Oficio n? 504, de 6-11-58, de 
fls. 1, o Sr, Primeiro Secretã.t'io em 
exercício do Senado Federal, encami· 
nha a êste Ministério cópia autenti .. 
cada. do requerimento n9 405, de 1958, 
de autoria do Senador Gilberto Mari­
nho, do qual é feita a lndagnção de 
.Quais as entidades culturais, benefi .. 
centM, hospitalares e assistenciais do 
Distrito Federal devidamente re'lfs .. 
tradas no Conselho Nacional de ser• 
viço Social, e contemo1adas nos Orça .. 
mentos de 1955 a 1957 inclusive, que 
deixaram de rec:eber as ·respectivas 
subvenções extraordinárias. Solicita. 
ainda, que· sejam informados os moti• 
vos que detenninaram. em cada caso. 
a recusa do pagamento pelo Tesow·o 
Nacional. dessas subvenções. 

A lista de presença acusa o com- 2. Feito o levantamento pelo fichá .. 
pareçimento de 52 SrS. senadores: rio dêste Conselho. relativa aos ~xer· 
navendo número legal, está aberta a cicios de 1955 a 1957, constatou-se que. 
sessão. três são os motivos que detemlinaram 

va; ser lida ~ Ata. il não pagamento das Subvenções Ex-
O Sr. 2.~ Secretário procede a tram-d.iná.rias, as entidades sedio.das 

leitura da Ata da. sessão anterfor, no Distrito Federal, constantes da re• 
que, posta em. discuss4o~ é sem lação anexa, a saber: 
debate aprt..<OJada. 19 Entidades que têm seus processos 

o Sr. l..P .Secretário dJ canta autorizados pelo Exmo. Sr. Ministl'B 
do seguinte da. Educação e aguardam Iiberaçd<t 

dos saldos escriturados em 11Restos a. 
OF1CIO- Do Sr. Prefeito do Dls· Pagar" relativos a 1955, 1956 e 1951. 

trlto Federal, n.9 '1.434, acusan<to e (Anexo n~ 1). 
agradecw.do o recebimento do de nu- 29 Entidades que têm seus process<8 
rr.ero 2M, 1\!lativamente à aprovação de -pagamento em diligência, aguaJ.• 
do veto apôsto a dispositivos do Pro.. dando satisfação de exí~êncla pel• 
Jeto de Lei da Câmara dos· Ver.;:a- .interessados (Lei n'~ 1.493, de 13 .. 
" "es, .:J.!..le concede abono -provishrio dezembro de 1951). inclusive falta ~ 
aos ~rvl'cres da Prefeitura, estab~he registro nêste Conselho. (Anexo nU• 
ce medidru. finaneetrns- C""''.COmitantes .mero 21. 
a '!ra a legislação bibutárta. na par.: .39 Entidades contemplf'.ilP.s no Or• 
te que ntencio • ..a. e dá. ""OUtras· provi- . ça.mento que no contrário do que 
~'ncias. .n1andn a Lei n9 1.493 de 13 .. 12-51. até 

AVISO ·- Dei sr~ Mlnlstro di\ ·Fa:..' a.e;ora não requereram oagamento de 
zenda, D.t'JS segl,lir.teS · têrinOs: suas subvenções. (Anexo n9 3). 

Em, 1-5 de junho áe 1g5g 3. Quanto ao item 2, esclareço que 
Aviso n. 9 19.7 · · · · · · · os pagamentos de subvencões: extraor• 

dinária.c; não são efetua.aos nela Te• 
Senhor :.. 9 secretáriot ~ourü Nacional, e, sim. -pelo Banco do 
Em referênc~Ji no Oticlo n." 544 de Brasn S. A .. mediA.nte 'fCQllisicfio de 

8 de novembro üitlnio; ·com ·0 · qu:ai· ·~, . cal'!amento dêste Come lho, de ncôr­
EX' ta'8llSmitiil 0 téór do Rer..Uêri· · do com a Lei 1.493 de 13 .. 12·51. 

to • 5 d · ·1• IJ • , Quanto a estas. desejo escln.recer, 
men n. ' e :;~5 • em que o Sr. ainda, que foram efetuados todos os 
Senadot• GUbet~to ~!arfnho s·o.l!cit~ fu~ naRamentos requisítados. 

ANEXO N9 1 

OllÇAMENTO DE 1955 

t.'ubvenção Extraordinária 

... Processos de P.a~amento antorizado3_ pelo 
Exmo, Sr. Mtmstro da Educação aruar 

· · · · · · · · · · · · · "dando libero. ã d "REST " • Assistê~cia SOcial da· Associação Es· ç o e OS A PAGAR'' 
P!nt~ Jesus .Cristo . , ........... , 20. ooo,oo A. 22 ~ l-S8 

AssoCiaçao Esp{nto·santense ..... , . • 40 ooo oo A: lB~ -i-56 
Cruzada Nacional de Educação ..... n'ooo'oo A: 23 _11_56 Escola Lactãrio .Ambulatório da Ma- · ' · 

triz de São Cosme e São Dnu.Ho 
Escola Proflss1onal D. BOS<'oO d'e Ja w 

careztnho (Instituto S. Francisco 
de Sales) .•.. , .• ;; .. , .. ; •••..••• 

Fundação Darcy Vargas - Casa do 
Pequeno ·Trabalhador •.••••••• , , 

Obras do Santuário Nacional· 4k> Co· 
ração Eucaristlco de ,Tesus (:i4t .. 
triz de Sant'Ana·, .............. , 

Ol.tras Sociais da IVlatriz de .!!!tio Cos­
me e S. Da.tnHio .• , ••••••••••••• 

OrfanEtto Casa de Lúcia .... , , .•.... 
Orfanato Pedro Richard - ,11\lcare-

paguá · ........ ~······· • .••••... 

75.000,00 A: 

50.000,00 A: 

155.000,00 A: 

25.000,00 A: 

30.000.011 A: 
15.000.00 A: 

ao.ooo,oo A: 

~1- 4-51 

21· 5-51 
25~10-58 
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~NEXO N9 2 

or:ç .. JJENTO DE }!355 

Sd;;r.,(;aa F.xtraordíllúria 

.'\NF.XO N9 1 

OR;.u.n:NTO J)Jl 1956 

Subvenção Extraordinãrtb. 
Processos de pagamento autorizados pelo Excelcntissimo $r. Mini.sf.ro 

Processos de pagamento em diligêncnt, 
;t~\J.arcl:mdo cmnprinHmto pelos int<.·1·essados 

- l.lot'i 1.4ti3 de 13 de dezembro de 1951) 

\i Educação aguarda-ndo liberação de "Restos a Pazar". 

I
·CP.s't_ do _Pequeno Trabn.lhn.dor da. 
· Pnndaç<~o D~rr.y Varges ........• 
!Cenáculo Prot.eror dos Cegos ....... . 

;Centro E.spírita São SebastiáQ illh;~ 

35.000,00 
1.00. 000,00 

Pla-no. e Prova 
Plano - Prova. e 
Comprovação 952 

.Abrigo Naz:treno para a infância. desvalida Rua. 
·Pontes Leme n~ 48()1- C, Grande ...... ::-:~. 

Abrigo Seara dos P..)bres ••...• , ••••••••• , ••••••• 
Ação Social de Vila. Pomp_éte .............. ••• .. 

do GovernadOr} ••••.. , .....•..• 

fcentro João Batista ............... . 

5.000.00 

50.000,00 

Reg1st.ro indeferido 
- Plano 

Ampa-ro Teresa Cristina .• , •.••••••• ••• ••••••• •« 
Asilo Esplrita. João E\-'angelista ,, ••••• ••••••••• 
Asaociação Aliança dos Cegos •••••••••••••••••• 
Associação Beneficente dos FUncionArios da. JUS• I - . 

1· Con~~regação. Escravas. · Concepcionis-

Prm•a. - Plano -
·Registro 

ti.ça do Distrito Federal ... , .••.••....••••• , 
Associação Brasileiro de Educadores La.ssalista •• 
Associação Brru;lleira. de Odontologia- •.••.•••••• 
Associaçã') Cristã Feminina - Serviço Social •• 
Associação das Donas de Ca.sa. (Em defesa do Lar) 
Associação das Franciscanas Missionárias de 

:. tas - Co)êgio São Marcelo ..... . 
~Escola Sãó Cosme e São D:;tmifl.o (Ro-. 

cha Miranda) ................. . 
:lreders.ção Brasileira ~pelo Pr-ogresso 

Feminino .••..........•......• 

iorque5tra. Afro-Brasileira ........•.• 

[Tenrll\ F.sph·ita de Cal'idndc Jussn.rn. 

5.000,00 . 

so.ooo,oo 
100.000,00 

20.000,00 

Comprovação 954 

Registro indeferido 

Plano e comprova­
ção 1953 Maria. • • ••.•.•••••••••••••••••••••••••• 9 ••••• 

Plano - Prova e 
comorovac~ 951 

Associação· dM Senhoras Brasileiras •..••..• , , • a 
Associação dê Educação Católica do Brasil· ... , • 
Associação dos Artistas Liriccs do D. F. • ••••• • 

~ e1n Iraji ..•..••............... 50.000,00 
·;_ 

I 
' 

On.ÇA!.!EXTO DE 1955 

Snbvenção Extraordinliria 

(. IIe1atão das cmidadí'S contempladas no Orcrunento, que 
reram o pagamento (~l 1.493 de 13 de dezembro de 1951), 

I' 
:.Acadcmi:t. BrnsÚeira de Teatro : ................. ·• .......... •• 
(Aliatlç:.l. das C'eg;os . ~ ...•. :. • ..............•.......•.••••••••• ~ • 
:~~ssociacão Beneficente dos Ernpregados do Jornal do ComérclO 
'.Assoc.iaÇão Beneficente Profisisonais •... : . •.....••.•••...•. , ••• 
i Associação Brasileira de Escritores ... -....•.......•....•..•••••• 
1Associação Pão de Santo Antonio da.Igrej_a. N. S. do Parto .... 
!AssociaçflO Escreventes de Justiça do Distlito Federal •...••• 
1 AssGciação dos Trabalhadores dos Empregados da. Casa. Lean .. 
I· dro Mnrtins ..... · ......••.. , ....•.•..••..• • • : •••..•. • ..••• 
íAssaciaçã.o_ E.spirita Obreiros do Bem .... : .-................. '.' •• 
I Ass1lciação Missionárias Maria Medmne1ra ••.•. · ...•. ~ .•.•.•• :. 
, Asse:C'iação Oficinas de Caridade. Lar de Santa R1ta de Cass1a. 
:casa do Jncira ...•. -.•.... ·.· ....•..•.......... •• •..••...•••. • • 

. 1 Casa dos Velhos em Paquet.a ................................. . 
• centro Beneficente c de Mclhm·amentos do Morro da L1be1·dade 
·Centro de· caridade Oriente .......•...• •o•·• ·······o••••·····-­
\.centro Espírita Ogum Guerreiro ·········:···••••••••••••••••• 
!.centro Espíl'ita Senhor do Bonfim da Bahia ... ••• ••• •• •••• ••• 
'Centro Humanitário Bom Jesus •••...••..•• , •• , ................ , 
:Círculo Militar da Vilva. ....•...•••••••••••••• ••• •• ••••••••• •• • 
:Clube Guargui - Rea1engo ...•. , ••. -. •.•• , •• o, • •• • ••• •. •• • • • • •• 
! Colégio Brasileiro de Cirurgiões •• , •••• , ......... • • •••••••••••• •• 
!Colêgio _l\1oreira - Jacarepaguá ··•••••••••••••••u••••••••••• 
iC"'légio Nossa Sel]-hora Auxn_iadora ••••••••••• , •• , ••••••••••••• 
i·Confeãera_ção Rural Bra~i~e1ra ;, . ··••• •••• ,. ••••••••••••••••• 

1 
Díspensáno Coronel IIor~c1o Leroos •••••••••••••••••••••••••• 
Escola D. Bosco tN. S. Auxiliadora) ...•••• •••••••••••••••••••-.: 

1 Escola Técnica de Comércio Santa Rita. •••••••• ••,. •••• ....... 

1

1:Escola Teófilo Dom Bosco •........ _. •••• ••• ••••••••"' ••••••··~ 
Fundação do Livro do Cego no Bras1l ••••• ••• •••. ••••••• •• ••• • 
~GináSio t.atino Americano ··~······•••• .. •• .. ••••••••••••••••••"' 
1 Grêmio Lfrico Reis e Silva. .................................. , .. .. 
:.lgreja São Sebastião de Olaria. ••••••••••• ; ....... ••••••••••"' 
! Instituto Arruda Câmar<"\ .....•••••• ••••••• ••• •••. ••. • •• •• ••• • 
: Instituto de . Andqcrinologla •...•.••.• ~ •••••••• '! •. • •••••••• • • ! • 
flns~ituto de Formação-Assist.ênci& e Cultura ao Coleg1o s. Inãc10 
. Instituto João AlYes Afonso •.......•• _ •..••...•. • • .•..••••••• •• 
i Instituto Nossa Senhorª' Auxlliadora (Pequena Obra) •••••• •• 
I, Obra Católica. de Proteção às Mo;as Solteiras ••••• ···•••••••• 
i Obra Social São Luiz •.••......•.••••••••••••• •.•. •.•. ••• •••••• • •· 
i·Orfeão Português •...•.•......•••. ••••••••••••••••••••••••••••• 
i Paróquia de São Paulo Apóstolo ••••••• , •••• • • •,. • •. •• • • •. ~ • • 
•- Patronato Operário da. Gávea .......... ••••••*••• ..-............ .: 
1 Patronato São Jol'io Batista. da. ·Lagoa •••••••••• • • ••. •• •••• •••• 

1
'. Riachuelo Tênis Clube ••.•..•.......•..•..••• • • • · ._ •• • • ••.• •• • •· 
Seçác de Assistência Socml da. Associação_ de. EX~Alunos Colégio 

I Pedro n· .................................................. . 
1 Sindic.."\-to dos Jornalistas Profissionais •• ~ ••••••••.•.•••.••••• • 
l Sociedade Beneficente Israelita. •.••.•••••••••••••••.•. , •••••• , 
1 Sociedade~ Brasileira de Filosofia •..•••••.••..•••. • •••..•••••••• 
: Sociedade Israelita Brasileira de Orga.nização e lU!eonstruçAo e 
i. TrabaU1o do Rio de Janeiro ••••• o •••••••••••••••••••••••• •• 

1 Sociedade Pestalozzi- do Bl'aail ••••••••• •• ••• • • • • • • • • ••• • • • • • • • • 
' Sport Clube Alvi-Negro ••...•.••• • •••• ••• ..... ••••••• •• •••• ••• •• 
i:'Studio s 3 - Grupo do Teatro ....... · •• ~ •••• • • .. , ..... • • u .. 

l Teatro Dux •...••.•••••••.•• :.,, ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1 Tenda Africana :&stréla. D' Alva ••.••••••••••. · • • .............. . 

Tende. Espírita Amor e Caridade Senhor do Bonfim .......... , ••• 
Tenda Espirita. Qaba.na Juptra. ................................ . 
Tenda ESpiri.ta. Irmlos do Orlente ~·~························· 
•renda Esplrlta Ogum Sete Espadas .................. ~ ....... .. 
Tt"nda. Espfr1ta Pequeninos de Umbanda • , ................... . 

1 
Tenda Espirita P"é pela. Fogão ...........•.... · · · .....•........ 

,' Uni{;.c Espidta Benetr .. t:o.tc JeP-li -Araria J~ê (Est-.'\ção de Co~égio) 

não requc-

Associação dos Pais de Família .................. . 
Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais 

Associação Protetora das "~ss6es ••.•.•.••••••• 
Associação Social Cultural N. S. da Penha. ... . 
Ballet da. Juventude ................ ~ ...................... .. 
Beneficência. Italiana •••••••••••••••••••••••••••• 
Campanha da. Lã •••••.••••.•••••• , , ••••••• , •••• 
casa da Empregada - Rua Gen. Polidoro lt ... 

Cr$ Casa da. Paraíba. , .•••.•••••••••••••••••••••••• •• 
casa da Providência •••..••••••••••• õ ••• o ••••••• 

30.000,00 Casa de Nossa Senhora. da. Paz - Ipa.nema .... 
20.000,CO Casa do Estudante ··········~··~·4·~··••••••••• .. 
5. 000,00 Casa dos Estados •••...••••••••••• ~ ~ ••••••••••• ., 

70.000,00 Casa Maternal.Melo Matos .: .................... ., 
65.000,00 Clube dos Caçadores do D. -P. (Para Museu). •• 
4.5. ooo,oo Colégio da Imaculada conceição - Praia de Bo· 
20.000,00 tafogo, 266 ................................. .. 

Colégio Notre Dame - Rua Barão da Tôrre •• 
30.000,00 Colégio São Marcelo, da Congregação EscravM 
10.000,00_...-~concepcionistas do Divino Coração - Estra• 
15.000,00 da da Gávea, 43 ................. ; •••.•••.•• 
30.000,00 Colônia.· de Férias São Jorge, da. Paróquia São 
5.000,00 Apóstolo - Rua Barão de Ipanema ........ 

100.000,00 Conferência Vicentina. da Igreja Matriz do DI· 
15.000,00 vino Salvador ......................... • •••••• 

5.000,00 Conferência Vicentina da Igreja de São Pedro do 
W.OOO,OQ Encantado. ••••••••.••••.•••••••••••••••••••• 
5.000,00 Conferência Vicentlna São Vicente de Paulo de 

100.000,00 Engenho da Rainha •••.•••••• ',., •••.•••.•• , 
10.000,00 Congrega~ão das Relia"losas MisstonA.rias de Nos .. 
10.000,00 sa senhora das Dores .................... ,. 
20.000,00 ·Consellio Nacional de História """"""""' 
50.000,00 Escola do Povo ........................ ; ........ . 
5o.ooo,oo Escola do San.t!ssimo sacramento ••••••••••••• , 
20 · 000,00 Escola, La.ctâril'l e Ambulatório da -Matriz de ·São 
to.ooo,oo Cosme e Sâ('l Damião - Rua Leopoldo ..... . 
20 'OOO,OO Externato Pio XII •• , ......................... , • 
20.000,00 Faculdade de Serviço soei~ do Rio de Janeiro • 
ll.OOO,OO Federação Eclética Espiritualista· Brasileira 
30.000,00 Avenida Presidente Vargas, L?33 .......... ,. 
7Q.OOO,OO Fundação Romã o Matos 'Duarte ............... . 
15 • OOO,OO Gi11ãs!o N. s. de Lourdes - Rua São Clemente 
30.000,00 Grêmio. Fundaeão Geh!llo. Vargas .............. . 
30.000,00 Igreja São Benedito dos Pilares para. obras sociais 
30.000,0D Instituiciio Tereziana de Educaçao - !tua. ·Mar-
1>. ooo,oo quês de s~o Viéente, 53! •••••• , ............ , 
10.000,00 Instituto central do Povo - Rua Rlvaddvla Cor• 
30.000,00 rêo., 188 .................................... .. 
5.000,00 Instituto de Cinema Educat.ivo - Rua J.féxleo !lii· 20

•
000

•
00 mero 90..:.. Sala 903 ••• ~ ••••••••••••••••••••• 

50.000,00 Instituto N. S. das Dores (P&tronaíõ Braz de 
~~-ggg.gg ,Plna.) • • : •• : ••• ,; ••.•••....•••••••••••••••••• 
5 • 000•00 Instituto N'. s. Rainha dos f'"raçõe.o; .......... . 

· ' 0 Instituto Pio X - Rua Real ,lrandeza, !08 , •• , 2õ.OOO,O Instituto Psico Ped&gclg!co - Rult O&nd!do Be. 
20.000,00 Inst~:f:· s!.:ad; =~paguá • ...... • • .. • • • • • • • 
20.000,00 nf tb ·················~····· ss 00000 La.r AntôO o~ de PAdua ••••.••••••••••••••••••• 

· •00 Obra de Fraternidad.e da Mullier Brasileira .... 
30.000, Obra Social Silo. Joio Bôaco, Escola Dr. Gon. 

~ ·~·&Z Obr~~e Ji~à~kicia • r 'riirãüci.:. de. BBngtl':::::: 
• · ' Obras Sociais da Matriz de Silo Oosme e I!IAo Da-

~: l::E obr~iã~tais' · d~· · iió.iriZ.: silo· j;;.iãõ · :rãdõii ·:::: 
i0 ·~·00 Obras Soc~ais da. Pa.r6auia de Gua.da-lupe ..... . 
~· 000•00 Obras Sociais Padre Alefxo .................. .. 

· ' OhrM Sociais S. Ma~arida. Marta •..••..••• , •• 
1~ · 0000°0·~00 Orrif'M Mistiea da Regeneraçllo EBpfríhu - 'Qua. 

IJ. '" 24 "e Ma!o · 
s!>.coo.oo o··r~,Jito p .. ~sbiterta~o · 'àUBiiiü&; · Pàüiõ ~Cis'M ·::. 
_n-~gg·~~ n .. ,.,_ ~""P."'Inpo::) - ConPnabana ............ . 
• t ' ,-.. .• .r'": ... "~" c;.,h'. VJI'"'if\'• - PJ'Q.ta de ·:BOtafogo , .. 
30 • OQO,O.J P::~"!'onm!) .• ..:~n 'PP'rancisco de J.lis JG,ra. ob-rac SOêiats 

Crt 

~5.000,00 
10.000,00 
30.000,00 
10.000,00 

210.000,00 
30.000,00 

30.000,00 
10.00,00 

20.000,00 
50.000.00 
150.000,00 

25.000.00 
80.000,00 
20.000,00 

100.000,00 
50.000,00 
65.000,00· 

50.000,00 
10.000,00 
80.000,00 
w.ooo.oo 
·70.000,00 
35.000,00 

• !00.000,00 
50.000,00 
95.000,00 

100.000,00 
288.000,00 

20.000,00 
20.000,00 

Í25. 000,00 
20.000,00 

100.000,00 

RO.OOO,OO 

30.000,00 

10.000,00 

10.0()0,00 

10.000,00 
20.000.00 

500.000,00 
50.000,00 

100.000.00 
25c000.00 

100.000,00 

50.000.00 
'890.000.00 

10.000.00 
100.000.00 
10.000,00 

'1:1'0.000,00 

00.000,00 

65.000,00 

9.000.00 
30.000.00. 
jO.OOO.OO 

!45.000,()() 
50.000,00 
50.000.00 
ao.ooo.oo 
~0.000,00' 

130.000,00 

so.ooo,oo 
25.000.00 
20./IM,CO 
so.ooo.oo 

115.000,00 

ill! .000,00 

~M.OOO.OO 
141l.OOO.M 
>11.000,00 

Autoriaado 

em 

20- ;l-58 
6-ll-56 

12·12-66 
4- 1-57 
4· l-57 

24-12-56 

3· '·2-57 
23· 9·S7 
'18- '6·5'i 
23- 9-57 
15-10·57 

4- 6-57 
15·10·56 
18-10-56 
24· 5·57 
20-10-56 

3-- 8-57 
9·11·57 

23- 9-57 
19-11-56 
19- 5-58 
19-11-56 
1-ll-56 

12-12-56 
5- 8-67 
1-U-56 

20-10-56 
4-12-56 

19-11-56 
10· 6·58 

23-11-56 
20-10-56 

12-1~-56 

11-10-56 

29-1l-56 

' l-11·56 

23· l-57 
I 

20- 3-57 
23- 9-57 
23-1'1-56 
17-12-M 

~- .6·59 
.c .. 1-5-'i 

21- 5-51 

18-11·5'< 
19-11-M 
4- 1·57 

19-11-!!l 
.... 2...5", 

(- '1-5! 

~- l·M 

' 25 .. 6-5~ 

00-10-51 
S-10-51 

!3· 1·51 

25-l0-51 
17-10-SÍ 
~~- 9-~7 
15-!0-51 

. 2ll-1!·S6 
\lO-lO-Se 

4- ir-s7 
23- 9-5, 
12-!2-St 
17-12·51! 
20- 3-57 

lG- 9-58 

H-1'2-M 
I'J-::>~,f-M 

18-- 6-57 
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f.atrond.o Nossa. Senhora das Dores , ........... , 
J>atrortata operário dl!i OAvoa - Av, lJneu Cif 

f Paula. Machado •••••• • ••••••••••••• e •••••••• ., 

l'eqttena; Cruzada, Senta, Terezlnha do MeninG 
' Jesus • • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
J?equena.. Obra. N. s. .Auxiliadora. •• •••••••••.•• c 

'$lerviço Social de São Sebastião - Rua, Hadock 
·.!.ti Lq_bo, 266 ··~·········~·····•••••••••••••••••~~: 
·tsDciedà.de BrasileU"a de Criminologia. ........... •• 
\Sociedade Brasileira. de' Direito Aeronáutico ••« 
Sõb.iedade llraallelra de Medicina Veterinária. ... . 
Sociedade dos Homens de Letra. do llrasil ... : .. 
lllocledade de Micopatologia Médica e veterinária 
Sociedade do Distrito Federal de Assistência """ 

. 'Láz~ros - · Vale Rio Grande ............... . 
~,Sociedade Italiana 4e Be~eficência. e Mútuo So-
, corro •••••••• ;; ••• ; •• ;.~; ••• ~.; •• .; •••••••.•• 
i;loda!!clo da Sacra Fanúlla. <Para cegos) - Rua. 
~. --,-Ã.Izii•a -Braitdão · ......... ,.~-~: ............... .. 
i.rea.t,tO PoPular Brasileiro •••• •••••••••••••• ••• ,, 
VnHl.o das Operá.rtas de Jesus ................. ,., 
l{nHi.o ds CegDs no Brasil u •••••••••••••••• •••• , .: 

• ANEXO N~ 2 . -r 

-O~Ç.~TO DE 1956 

S'ubvenção Extraorãinárlct 

25.000,00 00-10-58 

40.000,00. 9-10-5& 

140.000,00 23-11-56 
lii.OOO,OO 18- 5-57 

80.000,00 30- 4-57 
50.000,00 6'- 9-57 

100.000,00 12-12-56. 
20.000,00. 23-11-56 
10.000,00 12-12-66 

200.000,00 29-10-56. 

50.000,00 18-11-57 

100.000,00 19-' 5-58 

110.1ioo.oo 29-!0-56 
50.000,00 23- 9-57 
00.000,00 22-12-56 

100.000.00 12-12-Sf 

Processos de pag·runento em diligê11ela, aguardando cumprtnwnto pelos 
lnt.ressMo& (Lei n• L493, de 13 de dezembro de 1951): 

~brigo O!!mpl"' llelem ............... 20.000,00 Comprovação de 1951 e 
~ção Paroquial de Assistêncja da Ma..'G 1953. 

I!' ítiz de São Sebastião - Olru:!a •v •. 
:Ação Soe-ial AI•quidiocesuna. u~,., ••) f 

?-..silo da.. Legião do Bem •••• ..-. ·-~ •• -.T .... 
Asilo do. sagrado Corn.ção de Maria. ~.:,; 

<f![' 

. . 'fr 

:Asilo !sabel ~~•••o· ........... , .. ,, •. , .... -~ 

~ocio.Ção Senhoras Benfeitoras • •.. c 
;Associação Me.nte11edora. da. Casa. d.~ 

Nossa Senhora da Pledaàe •••.•.••. ,.. 
!Assodaçiio Maranhense • ~, ........ .-.. ~ 

:Assocrao!lo Pilo dos Pobres de santo 
Antonio •.••••••••••• o. o •• , •• ··w o 

_l:;aõa âo Pobre de N. s. de Copacaban~ 

()asa São Luiz para Velhice - ftl!a 
General Gurjão o o •••••• o ••••••••• 

C'onferência.. Vicent!na da. Igreja São 
j. Vi'cente - Rua Clarimundo de 
. ·Melo ........... , ••• o ........ o o o. o ••• 

Ç;tinásio Coelho Netto • o •••• o• •••••••• 

~rnoo Espftita Amot• de Jesus Na.za ... 
· rcth oo•···~·······••o••••• • ••••• · 

lnstituto Brasileiro de Oncolottia ... , 
lnst.ituto Conselheiro Macedo Soare~ .• 

~nstituto São FrancJsco de Sales •..• · 

brr.r.ll~to Ttl:lacuiild3 Conceição ..•.•. 
fi:;o~iedad~~ Cientifica Tattwa 'Nirnt~-· 

• naka1a ...•...............••....• 
Ten.rlll. Esoírita São .:rerônlmo - Rna 

Visconde de Itaboraf, 8 (para. 
. _ .opra.s ~ociais) ................... . 

50.000,00 

!00.000,0~ 

40.000,00 
15.000,00 

20.000,00 

50.000,00 

lOO.OOO,OO 

ry<o.ooo.oo 

50.000.11!) 
70.000,00 

!0.000,0() 

10.000,00 
10.000,00 

60.000,00 

100.000,00 
125.000,00 

30.000.00 

10.000,00 

50.000,00 

40.000.00 

A~EXO N.0 3 

Onç.~Mrem DF 1956 

Sulrr;ewlf.o E:ctraordinária 

Comorovação de 1954 
e 1955 . 
Comurovação de 1951 
e 1954. 
Plano. 
Phmo t! COlllPl'OVação 
1954. 
Co!nnrova.ção de 1953 
e 1954. 
Ptova e Plano. 

Comprovação de 1951, 
1952 e 1953. 
Procuração. Tôda do· 
cumentação. 

Plano. 
Comnrovação 
e 1954. 

de 1953 

Compl'OVação de 1':l52, 

'Prova e Plano. 
Cmnf'"!'OVação de 
e 1955. 

19~ 

Prova, Plano e Re~ts .. 
tro. 
COmprovação de )952. 
Pl·ova. Pl:mo !" Com ... 
pl'Qvação de 1955 
p,.ova e ComprovaQfa.o 
19óL 
Comprovnção t'le 1954. 

Plano. 

pl')utl. ~on.,nrnvaçãD rle 
1952. 1953, 1954 e 11'\5fi. 

P.e1nçilo d:\" entidades cont.emphdas no On;nme:1to, que n1.o reque~ 
1·eutn.. o pagamento t.Lci 1. 493, de 13 de der.emhro de :93 i·,. 

AJ,I'igo do. Crivnça Po1m~ . . ........................ . 
..~:\ção·Oatólica Coração dn Jesus (Lar K~cola S. JtHl<),s Tadcll! 
Aliança sn.nta. Joana. D' Are , . . ............. , ........ , ... . 
.Asilo de Recupera cão de Crianças Pobres .......••.. , •••••• 
A:.SSOOi~f,~3o BrasUeirn de Escritores - ABDE , .•..••.•••.•. 
Associll.ÇÜO :Brasileira dP. Servil;o.s Sociais . . ...••••••••••••. 
Associaçi'i.o Carioca de Fnt.ografin ............•.••••••••.••. 
./.S30C!~çci.O de Ex-AlullOI-i do ColfHüo Mi!itar ...• , ........... . 
.Associaçilo ti.os E.'>c.rr-ventcf.i de Ju.st1~a df) o. F ...... ••H••·· •. 
Assocütçõo dos RactiCl Ginastas do F.lo de J:.mdru ••••••••••• 
Assnclaelio E'spfriü~ Hanr!Pír:i:=: d::~, F'é ••... , ..•.••.•••••• • •••• 
As.~oc1:).(;ãn Espírita Obn~h·o.<; do Bt'!m ..................•••• 
ASSOCif!ção MPlropnlitnna rl0s Estudanü$ Sectmd:irios ..••• , 
AS"Soeã.a:ção Mw;ica! Jnvenil . . ........... , ............... .. 
f#Ç~loçfio Pr~,flsslono.l .o\rti~tas Plásticos do R. ,J, ....... . 

f~f:::na~rh:• ... : .. :::::::::::::: :;: :::: :_::::::;: ::.:::::::: 

crS 
10.{)00,00 
20.000,00 
50,000,00 
20.000,00 

200.COO,OO 
20.00G,OO 
10.000,00 
10.000,00 
20.(100,00 
10.0CO,OO 
2'3 .CGO,OO 
10.000,0C 
lô.OOO,OO 
20.oon.m> 
so.ooo.co 

130·.000.(10 
2(.'.000,0:1 

Casa Santa Isabel • .. ............................... : .. .. . 
Cenáculo Protetor dos Cego3 • • ••••• o • •• o ••• o •• :. ••o ••••••••• 
Colégio :Dom Bosco • • ••••••••••••••••••••••••••••• , •••••••• 
Colégio Stella Ma ris • .. .................................. .. 
Companhia Santa Tereza de Jesus • . .................. .. 
Escola Bra . .<dl.Croácia da Matriz Nossa Senhora da Lapa .. 
·Escola da Igreja Nossa .Senhora das Graças - Meyer , ..... 
F.scola. Jacegua.ra • o •.•••••••••• , ••••••••••• , ••• , ••••••••••• 

Escola São Paulo • • •.• , .•••.••••••••••• ." •••••••• o •••• , •• ,. 

:. &cola Superior · de Guerra •.•...••• , •• , •••• , ••.•••• , . : •...• 
Federação da Juventude Brasileira • • ••••••••••.• o ••••••••• 

Federação da Mulher BrasUeíra • • •..••••.•..• , •.• , ..•..•• 
FuÍldação Leão xnr • • •....•.......•••.•.••.•..•..•.••..•• 

.. Ginásio Escola Dramática Maria Rarte , •......••.••.•••...•. 
Grt!mio Beneficente Paróquia Santa Terezinha •...•...... , 

. Igreja Santa Margarida • .. •..••.•. .-.... , ..... , ......••... 
Instituto Arruda Câmara • . • • ••••• : •............•.•..•..• 
Instituto João Alves Afonso • • ..... .,.:.: .. : • .................. 
InsUtuto Nossa Senhora Auxiliadora (Pequena Obra) •..•.• 
Instituto São Luiz • , •• ; •.•.•........ , .....•........ , .... :. 
Obra Social Paróquia São Paulo Apóst.olo • • . .............. . 
Organização Servas de Maria. Reparaàora (Instituto Nossa 

Senhora do Rosário) ••.••.......••. ;, .••••.••........• 
Patronato São João Batista da Lagoa ................... .. 
Pia Uniã.q de Santo Antônio • , ...... : .................... .. 
Seminário (Menor) Arquidiocesano São José •.............. 
Serviço Social do Clube dos Subtenentes e Sargentos cto 

Exército. • • .••.......•.•.. , •..•.••.• , ...•••.••••.... •• 
Sociedade capistrano de Abreu .•....•...••• , , •... , ••• , • , •.• 
Sociedade Científica Tattwa Nirmanakala , • • •• o. o •••••••• 

Sociedade dos Cegos • • ....••.••.•.....•.......•••••••••••• 
Sociedade Educadora Nossa senhora das Vitórias ••••• , •••• 
Sociedade Servns dos Pobres . . . , .....• , ••.•••••••••••••.•• 
Sociedade União Ineernacional Protetora • , • o. o ••••• , ••• ,., 

Tenda Espirita Estrela Dalva • • •..••..•• , .......... o •••• , ••• 

Tenda Espú·ita São Jerônin1.o , • • .••...• , , , .............. , 
Vuião do Ensina secundário SemiRGratuito •• , ••• , •• , •••.. , 

ANEXO N•l 

, , ORÇ.\l\!ENTO DE 1957 

Subvenção Extraordinãrla 
• 

10 ooo.oa 
5s.oto,oo 
50.0UO,OU 
50.000,00 
:w.DOO,OO 
30. coo,uo 
20 ttU.O,úO 
20.00000 
30.000,00 
30.@t,t'(J 
20.000,1)0 
50.UOü,OO 
50.00C,OO 
30.000,00 
5H.U00,í)(J 

5.000,(0 
81J. ooo,uu 
2..}.000,00 
20.000 00 
30.fJOO,OO 
20.000,00 

50.QOO,OO 
5 .coo,oo 

20.000,00 
220.0QU,OO 

30 ooc.oo 
EO 000,00 
50.000,00 
!O.OOO,Q<J 
EO .000 00 
20.000,00 
10.000,00 
50.000,00 

100.000,00 
10.000,1.;0 

Relação de pagamentos autorizados pelo .E:xmo. Sr. Ministro rln Edu­
cnç..Jo aguardando liberação de ''Restos a Pagar": 

Abl:igo Nazareno para. a. !nfâhcia desvalida -
Rua Pontes Leme, 480 - Campo Grande •• , • 

Ala Feminina Auxiliar da Luta Contra Tuberculose 
Af)ilo Santa Cruz (de menores) - Rua Conde 

de Bonfiln, 1. 236 , ....•..•................•... 
Associação Brasileira Beneficente ele Reabilitação 
AssllCiaçõ.o Cristã Feminina - Serviço Social • , •• 
Associa.ção das Damas Hospitaleiras . , ..• , ••••• ; 
.Associação Mat.ogrossense de Estudantes •• o ••••• 

· Associação Teresiaila de Educação .•.... , .•• , .•••• 
Casa dos Meninos TJmon Pãdua Pedroza. ~ ••••••• 
Cc~tro F;spírita. Filhos de Ubiratan para obras 

socla1s •••..•.•••••..••••.•..••....••..•••••• 
Ct:!ntro Espirita ·sumaré, para obras sociais .... 
Colégio Companhia de Mari:l - Av. E'Il.g. Richa.rd 
Confederação Naçional Operária Católfcos .....• 
Confederação Nacional Circulas Operári'os •... , • 
EXterna tu Pio XII . , .. , ..•....... , ....... , .....• 
FUndacão 'Bela Lopes de Oliveira. •• , . ,· ..•......• 
In3Utuição Terezlana de Educação - R. Marqllês 

de São Vlcen~e 331 ...•......•.... : . .•.••••• o 

Obras Sociai.·~ Igreja Matriz de S. Seba-Stião ...• 
Patronato Criança Pobre FreguesiR. do 'São Jo~o 

BatlHt.a. da .I.agoa ....• , •......... , .........• 
Patronato São .loão Batista da Lagoa. : . . , .. , ...• 
Soeteclâde Franco Bra..<:;ileiro mantenedora do Co· 

1Cg~o santos AnjOs ................. ~ .•...• ~ .. 
Teu da Africo.na São Sebastião ... , ............. , 

P...NE::X:O iff? 2 

Of.Ç.\Mi:NTO DE 1951 

.<,'ubvenção Extraordinária 

Cr$ 

13 .ooo.co 
50.000,00 

20.000,00 
!00.000,00 
20.000,00 
50.000,00 

34Q.OOO,OO 
25.000,00 
ôO.OOO,OO 

10.000,00 
20.000,00 

!OO.OrAJ,OO 
50.000,00 
40.000,00 
30.COO,OO 
70.000,00 

70.000.CV 
200.000,00 

100.000,00 
s.coo.oo 

20.C00,0() 
100.000,00 

A~ 9-11-57 
A: 20- 3·58 

A: 26- 9~53 
A: 18-12-57 
A: 28- 3 ... 58 
A: 20- 3-fiB 
A: 19- 6-53 
A: 19· 5·58 
A: 10-12-57 

A: 26- 9-53 
A: 28- 3-58 
A: 15-10·57 
A: 7- 8·58 
A: '1· 8-58 
A: 21- 3-58 
A: 21- 8-58 

A: 19- 5-58 
A: 10-12-57 

A: 28· 3-58 
A: 28- 3-58 

A: 9-11.:.5'7 
A: 20-10-57 

Prcct~SS'!<' cie pa.gfi.tr.ento em diligência, nguardandQ cumprimenta pe!o! 
im~tessados tLei nç 1.493 de 12 de dezembN de 1951): 

Abrigo Evangélico da :Pedra de Gua• 
ratiba .....••..•..••••.••••••••••• 

Abrigo Seara dos Pobres ...••.• , .••• 
Ação Católica Comção de Jesus (Lar 

Escola. São Judas Tadeu) ••.•.•. o 

Aloisianunt .......................... . 
Associução Aliança dos Cegos - Rua. 

24...- de Maio, 47 ••.•••••••••...•• 
Assoemcão Brasileira Assistentes So• 

cials .......•... , , ...•••.•..•.•• o 

A.s~ocmção Brasileira Farmacêuticos .• 
AsSOC'iHção dos Franciscanos Missio .. 

nârios de Mn.i'ia ................. ~ 
Associação de Pais e Amfgos dos Ex ... 

cepcinna.is •...•••••••••..• , , .•.• 
As.<>nclacão •la.'> Voluntárias da. Escola. 

Ana.· Nl>rf .................... ··~ 
Assodação P:'\o dos Pobres de Santo 

.A.nf~f.•lio dn Freguez1a de S. C!ls-

tóvno ••. ·············•·····~···• 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 
'.Qil.OOO,OO 

50.000,00 

50.000,00 
30.000,00 

-~ 000,00 

!30.000,0G 

. 60.000,00 

100 coo,oo 

Comprovação de 195! 
a 1956. 

Ped. comp. 

Aguarda Estudo. 
Aguarda. Estudo. 

Aguarda Estud• 

Aguarda Estudo 
Aguarda Estudo. 

Aguarda Estudo. 
\ 

I 
Aguarda Estudo. 

Aguarda Estude 

:Prova e Plllllo •. 
.:'# 

'·i ~:~ 
': -~ 
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Associação Goiana, para ~uxfllo o. es-

tudantes pObres ••••••••• , .• , •.•.• 
AssociaçãO Mantenedm·a. da Casa. de 

Nossa Senhora da Piedade .•...• 
A.s.soctnção Protetora. das Missões •..• 
Casa de Lázaro (Ol·fanato) - Rua. 

Torres Sobrinho .. , .. _. . . . • . . . . . .• 
Casa de Nossa $enhora. da P~.z <Açã.'> 

SOcial Frn.nciscanaJ - Ipanema •. 

14ll. 000,00 

100.000,00 
100.000,00 

40.000,00 

!05.000,0G 

Casa. Transitória - Rua Ba.gurf, 93 
- Vila V alqueire .. . . . . . . . . .. . . • • '100.000,00 

Chtbe dos Caçadores do D. ·p, (Ser .. 
viço Social) ........••.••••••••• 

Colégio do Lar das Meninas ••....•• 
Colégio Maria Rayte ............... . 
Colégio Stclla Maris ; ....... : ..• :: .• : 
Comissão Nacional de História. ...• · -
Companhia Santa Teresa de Jesus: .• 
Conferência Vicenttnn:. da Igreja Ma .. 

20.000,00 
15.000,00 
30.000,00 
15.000,00 
80.000,00 
20.000,00 

triz do Divino Sahrador ..•......• 20.000,00 

ConfPrência Vicentina. da -Igreja de: 
São Pedro do Eneantad~ •.... : ?11.000,00 

Conferência. Vicentina da Igreja Ue 
São Vicente da Rua. Clarimundà· 
de Melo ... , .................•........ -.. 20.'000,00 

Conferência Vicentina de .São Vicente 
de Paulo do. Engeuhu .da Rainha. 2~.000,00. 

Diret1rio Acadêmico Tiradentes . da. 
Escola de Enferma.<.::em Luisa .de 
'hfarillac da Pontifícia Universi· 
rtade Católica do Rio df Janeiro .• 

Disp~nsário~ dos.Pol;>re~ .da I~,n~c\llada. 
Conceição de _Botafogo .......... ~ 

D;vina. Providência ...........•...••• 
Ectúcandário Madre Guell ... , ......•• 
Educ,ndário St'ío Vicente de Pau}o -

Estrada Magarça. - Gu:a.ratiba . •·­
Escola P1:ot'issional Dom B,?SCO - Ja-

care?.lnho ...•...................• 
1 Faculclade de Rerviço SOci!J.l do Dis-

trito Federal ....•...... , .......• 
Frat.<>m.idade Eclética Esj:>ititualista. 

Uunlversa1 ...:.. Avenida· Presidente 
· ,rnrga,_c;, 1. 733 ....•...... , ...•.••• 

Pttnrlado Pá.tri~ e EvangelHo ..... , •• 
Fund~ Romão ~1\ttos Duarte ..•• 
Ginásio Coelho Netto .. .. :::.: ....... ... 

Grupo Espírita Amor de Je~31s Na:za. .. 
reth .................. , ........ , • 

Igreja N. S. dos N!:tVega.Iltes. para. 
obras sociais - lS\:Jmsueesso , ..• 

Instituto Conselheiro Macêdo. SOares 
- :Bota.f~o ......•.. : • ..•..•..• 

Instituto dos Irmãos Pobres de Santo 
Catarina de Sena. ...... ·. ·; ....... . 

Instituto rle Artes e Oficios Divina. 
Providência ........... :: ....... ,. 

Instlt.uto Psfco Pedagóv.ico Rua. 
Candido Benieio, 1&6 - Jaca.re-
f)aguá .................. : • •••••••• 

Imtituto Santa. Lucia .... · •....•. -. , • 
Instituto São Francisco <'!e -sales .• 

1 Juventude Estudantil Ca.t~Uca; ·- D!· 
1 

retório ~a.cfona.J ...... ·.-... · ..... . 
Liga ·Brasileira. de Espera.nto •...•••• 
Liga Pró-Fraternidade .... · ........ .. 
Missão Libanesa Ma.ronna. para. obras 

sociais .•.•.•.....•......•......•• 
Obras de Assistência ao Filho do TU· 

bereuloso .•............••...•...• 
Obra Soeial São Joio Bosco - Escola. 
Dr. Gonzaj;!a Junior .......• , ......•• 
Obras Sociais da Matriz de N. s. 

da Glória - Larg-o do Machado .• 
Obra.<: Sociais da Paróquia. de São 

Paulo Auóstolo ................. . 
Obras Sociais santa. Mnrt::earlda Marta. 
Ordem Mística ~eneracfio Esnfrlta •• 
Orfanato Nossa Senhora ·~o Amna.ro .• 
Or!tmato Prebis~riano (!nstituto Pa\1.• 

lo Cesa.r - Denartamento de Me• 
ninâs) - La.ran1ett-as ..... ;, ..... 

Pequena. Obra Nossa Senhora Auxma.­
dora - Rua. São Cleme.,:te. 2f4 .• 

Servico Social da lATeJa Bom Jesus 
do Norte - Paouetá .......... .. 

Serno<> Soolal 1!1. Sebastião - Rua 

10.000,U<J 

100.000,00 

20.000,00 
20.000,00 

20.000,00 

40.000,00 

40.000,00 

50.000,00 
30.000,00 
60.000.00 
10.000,00 

50.000,00 

!5.000,00 

80.000,00 

85.000,00 

!5.000,00 

!60.000,00 
no.ooo.oo 
20.000,00 

20.000,00 
20.000.00 
20.000,00 

!00.000,00 

110.000,00 

!20.000,00 

!0.000,00 

• 20. 000. 00, 
80.000.00 

.!00. 000.00 -
5.000,00 

ll82. 000,00 

so.ooo,oo 
so.ooo,oa 

Comprovação 1954-55. 

_Aglla da Estudo. 
Aguarda Eotudo. 

Prova e Comprov~ção 
1956. 
Prova. Plano. 

Aguarda Estudo. 

Aguarda Estudo. 
Aguarda Estudo. 
AgUarda Estudo 
Aguarda Estudo. 
Aguarda Estudo 
Aguru'da Estudo. 

Registro, Prova e 
Plano. 

Prova e Plano, 

!tegtstro Prova e 
Plano. 

Prova e Pl:lno. 

Comurov{!.ÇM de 1955 
e 1956. 
Comprovação de 1956. 
Prova e Plano. 

Cotnprovação de 1954. 

Agua.tda. Estudo. 

Aguarda Estudo 

Plano. 
Aguarda Estudo. 
Aguo.rda Estudo. 
Prova, Plano e Com .. 
provação de 1955-55. 

Aguarda Estudo 

Aguarda Estudo. 

Aguarda Estudo -

Registro. 

ComprovaçAo de !956. 

Aguarda n.tudo. 
Aguarda Estudo 
Aguârda. Estudo. 

Aguarda Estudo. 
Aguarda Estudo. 
Agumda Estudo. 

Aguarda Estudo. 

Aguarda Estudo. 

comprovação de 1955. 

Aguarda EstudO 

AgUarda Esbido. 
A,;ua.rt1a F.studo 
AgUarda F.studo. 
Aguarda Estudo. 

P!Jino e Prova. 

Aguarda Estudo. 

Aguarda Estudo. 

Hodoek Lobo. '266 ............... . liSO 000,00 /Prova e Plano. 
IJoeiedade Brastlelra. Ae Direito ,he-

. ronl\utlco •..••..••••••••.••.•.••• 
' lloe!edode Pestalozz! ................ . 

SOciedade Propagadora Cultura Fe-
minina. ....••........•..........• 

Sociedade Unll!.o ln~rnaclonol l'rot•­
tora de ADI!Dalo - SUIP A ...... 

200.000,00 
r;o,ooo.oo 
25.000,00 

M.MOOO 
HO.OOO,OO 

AgUàrda Estudo. 
A~ua.rda Estudo 
Aguarda_ Estudo, 

A-;.:ua.rda t<O.stuõo. 
Pl<~no P Cnm.,:ovac~o 
1952. lll~, 1C!'i4 ,. 19ts3. 

Tenda Espírita São Jerônimo - RUà 
Visconde de Itaboraf~ 8 (para 
obrás sociais) ·•·.:·····-: ..... : .. :·· 

Unil:i.O aos C~gos do Brasil .......... . 
União Social Feminina - Rtur Debret 

100.000,00 · Aguarda Estudo. 
20.000,00 Ai;,"UaJ'da Estudo. . ........ . 

UNITER ........................... . Aguarda Estudo. 

• .• }\NE~O. ~<:> .3 

ORf)i\MDt""l'O DE 1957 

sl(bR:mção Extraordinória. 

Relação d.ns entidade.'> contempladas no Orçamento, qae nao requereram 
os pagamento& (Lel i. 4\J::J éie 13 de dezembro- de 195l} • ' 

Abrigo da Criança Pobre ... ~ . : ~ ... ·. · .. : · .•.•.•.•. , ....... , . _ ... 
Asilo de órfãos Analia Franco .........•...•. , .•.............• 
Asilo do Sagrado Coração "de }..1â!'ta ; • ~ .. ; • ; ; .. ; ••• ; , ......... · 
Asilo Nossa.- Se}lhora. ~de Pompêia ............................ . 
Associação AlVorada, Surdos ·Mudos·. •., .•• , •••• , •.•...•.•••• 
Associação Beneficente dOS· Sargentos· da. Policia Militar ...... 
Associação Brasileira. de Escntores-..,.., .A..B.D.E . . , .•. -•.•..•• 
Associação das Senhoras <Benfeitoras ••..•..•.••.......•.••..• 
Associação das Senhoras de Santa Tereza , .............•.. , • 
Associação de Ex-Alunos do Colégio.Milltar ..... _ .... _ .......• 
Associação dos Serviclores Civis do Ministério da Marfn.ha .• 
Associação Espírita Obreiros do Bem .....•...•........•....• 
Associação Musical Juvenil ....... _ .................... ) .... .. 
Associação Previdência dos· Desamparados .................• 
Associação Profissional dos Al·tistas Plásticos do Rio cte Ja-

neiro ............................•.. · •..................• · 
Beneficência Italiana ......•...•........••••• , •...••••....•..• 
Casa da. Bahia •..•..•••••••••••.••..•...••••••••• , •.•••••••• 
Casa. da Pal'aiba .••••••••••••••..•.• : • • ;;:;::::::;: ••• •.••••• 
Casa. cte Lúcia .....•••••••••••••.••• : • •. , .................. .. 

·Casa de Santa Inêz ...•••.•••.• , ••.......•.•••••..•••••••••• ~. 
Casa de Santn. Isabel , ........•••..•... -•.•..... , ..•••••• , , •• • 
Casa dos Pobres de Nossa Senhora de Copacabana ..... , ••••.• 
Cenáculo Protetor dos Cegos- AT. Suburbnnn·8.617 ••••...• 
Centro Ala.goarro ........••..••.•....... _ ...•........•• , ... , ••• 
Centro Espírita cabana de Canagé .............. ·• ~ ......... . 
Centro Espfrita Irmãos Unidos Senhora. de Santana. ••.••••• 
Colégio Salesiano Santa. Rosa ............. _ ...............•..• 
Colégio Santo Agostinho - Leblon , ... , .. -., .. -.·.·.·.-.. -. .~ .·.·.~~ ~·· 
Congregação das Madres Oblatas do Santíssimo Redentor, para 

o Asilo Santa· Cr\\z .....•.......•. · ....... , ........... , ..• 
Congregação das Servas da SSt' Trindade . _ ............ , ....• 

· Congregação Irmãs Auxiliadorés Nossa Senhora da Piedade .• 
Escola do Povo .....•...........•.......................•..• 
Escola Jacegusra ....................•. ; •..•. ·;. ~ ~,., ~ ......•... 
Escola São Paulo ..•.............••••••..••••. , ..••••••.•• , : 
Federação da Juventude Brasileira ........................ , • -
Fundação Getúlio Vatl,·as <InstitutO de Di.reito. PúDlico.. e Ci-

ênC!_a PoU_Uca) •.....• , ......•.....•...•...••..•..••.....• 
Fundaçao Luiz Capriglione ........... , ......... _ .... , .....• 
Igreja São Sebastião de Olaria, pªr.1. obras sociaiS .... ':-....,· .•• 
Instituto Ana Gonzaga. (Orfant~.to) Inhoaiba. .....•..•..•....• 
Instituto Arruda. Câmara - Ladeira da Freguezia - Jacaré .. 

paguã. . . , .... , ............... -.•....................••.•.• 
Instituto João Alves Afonso ................ . 
Instituto Nossa Senhora AuxiUadora -· Pequ~~··c;b;ã'''····· 
Instituto Nosso Lar ........................... .-....... :::::: 
Jornal de I..etras .•••• , _ ..••••••••.•••••••••••.•••••• : • •• ••. ~. 
Juventude Operária Católica - Diretoria.. Nacional 
Liga Simbólica Rei Salomão .................. .'.:.::::::::::· 
Loja Sim.bólica Rei Salomão ........ _ ................. ; .... . 
Mtssionána de Nossa Senhora· da.· Salette -
Obra de Protecão às Moças Solteiras de sã'O 'Vi~e~~ · d'e' P~~iõ 
Obras Sociais da Matriz de- Santa Tereza - Ruo. Aurea .....• -
Patronato Operário da. Gávea- Av. Lineu de· Paula Machado 
Refeitório Infantil Patrocinio de S§.n José · _ 
Servir-o Social do Clube dos Subtenentes e sUg;~t~S. dO' EX.éf: 
Soci~~e. B;~ú~i~. de;.~~:;~· .. ~iSt·-·.:: ~ ............ ~ .. ' .. '' '• 

C a . . •....•. ~ .•••.•••.•••• 
Sociedade· Brasileira. de Medicina Veterinária · 
SOc!edade do Apostolado Cat:ólico, para obras S~iãiS':::::::: 
Sociedade Educadora Femlnma . . . . . . . . . . . . . · -
Sociedade Grêmio Benefi~en~ São Miguel .. :::::::::::::::: 
~~;_Itr~ad; Ndicionfll d~ ~1st6na ............................. . 

op ar · :RrastleJ.TO . . • . . . . . . .•.• , . . • • • • • • • • • • • • • • • •• 
Tenda F.spírlta. Filhos de Ubiratan . . . . . . . . . . • 

Dê-se .conhecimento ao Requerente. · • • · ·' • · • • • ~ • · • • 

Cr$ 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
3b.ooo)oo 
30.000,00 
50.000,00 

130.000,00 
100.000,00 
30.000,00 
10.000,00 
20.000,0() 
5.000,00 

10.000.00 
20. 000,0() 

10.000.00 
00.000,00 

.4ô.OOO,OO 
HQ.OOO,OO 

50.000,QG 
20.000,00 
60.000.00 

- 90.000,00 
100.000.00 

30.000,00 
10.000,00 
30.000.00 
30.000,00 
5Q.OOO,OO 

2Ó.ooo.oo 
2Q.OOO,OO 
20.000,00 

260.000,00 
20.000,00 
30,.000,00 
10.000,00 

40.000.00 
20{)_000,00 
20'.0()0.00 
90'.000,00 

80'.000,00 
30.000,00 
Io,ooo.oo 
30.000,00 
50.000,00 

. 45. 000,0{) 
20.000,00 
5.000.00 

30.000,00 
15.000,00 
50!000.00 
20.000,00 
20.000,00 

ào.ooom 
30.000.00 
10.,000,00 
30.000.00 
10.,000,00 
10.000.00 
30.1'100,00 
so .noo.oo 
20.000,00 

Mensagem n. 89, de 1959 
(NúMERO DE ORDEM NA PRESI­

W!!WIA DA REP\JBLICA: 243) 

CONVt!:NIO CONSTITOTIVO DO 
DE 

Senhores Membros do Congresso 
Naciom.l 

BANCO INTERAMER!CANO 
DESENVOLVIMENTO._ 

Os ~t"::es, em ~ujo nome tste< 
Conv~nio é assinado, acordn111 crlr.t.I" 

o BANCO Th'TERAMERICANO DE 
DESEt-.'VOLVD.mNTO. Que se r~zf"f4 
pelas seguintes disposiçâ(:s: 

Na conformidad~ do preceito cons­
titucional, tenho a honra. de subme~ 
ter à coru;ideração de vossas Exce-
lências, a<:ompanhado de Exposição AR'I'ICO t 
de Motivos do Senhor Minh;tro de Objetivos e Funções 
Estado das Relações ExterlOt·e.s~ o aeção 1 Obt'etivo 
Incluso "Convênio ~onstitutivo do ..., · 
Banco Interamericnno de Desenvol-_ O Banpo tel'á por objetivo cm1trf .. 
Vimento... cujo texto integra B Ata. . buir para acelera.r o processo dfl de­
Final da. Comtssão Especlall.zada.j senvolvtm.ento -econômico. individual 
reunida em Washington, de 8 de ja-I e coletivo, doS paises membros. 
neiro a 8 de abrU de UI 59. seção. 2,. Funções 

Rio de Janeiro, em 27 de mala de Ca) Para atingir seu objeüvu, " 
19&9. - Juscelino Kubitschek. Banco exercerá. as seguintes tlmç-je": 
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(f) promover a inversão de cap14 ~ (iD o numento irldicado da •... ~ êsses recursos. Verificando-se a cha- t Essas operações estarão sujeitas às 

tais pUbllcos e privados, para. fins· $5.000.000.000 (Quinti.l.ento& ,milhões> maua ue capital, o pagamem.o puuer.1. condições e têrmos que o Banco ~n-
ele -de:;.envolvimento; 1 de dólares seja tproi;ado por mate- ser feito, a. critério do pais membro, sidere convementet;, de acôrd.o com a.s 

ti . ró 1 ria de três quartoi do total de vo- em ouro, em dólares dos Estw.Jos disposlções dêste Convênio. 
Uil u lwar seu P prto eapttal, ! tos dos paises membros, em reunião untdos da América ou na moecta (c) serão operações especiais Jls fi· 

ca: lÇtndos 9ue obtenha. nos merca-~ ordlnã.rta ou extrnotdinâria da As- necessária ao cumprimento aas obrt- nanc1adns com os recursos do F'umto, 
doe finan~li'OS e 05 dema_ts re~m-sos sembléia de oovern:,\dores celebrada gações do Banco que tenham moti- de acôrdo ~om o disposto no Artigo IV. 
~:S91ClU~1J::~1dofa:aís fm~~~~05° I o m~s breve. P?Ssiv~~ após o prazo vado a chamada de capital. f:;~ção 3. Prittcipro búsico de Beptt• 
dancf~ rioridade à uel~s em résti.' retendo no mctso ~1) dêste pará~ _As chamadas de cap1ta~ <JXIgl\'d fC·I nzçao: . 
mos e Poperações d~ garanti: quo l grafo. 1 . _ rao proporcionalmente umformes para (n) os recursos o:~im\nos de capl .. 

. "" . . 1 . (d) O aumento 'l'e cap1tal pre- tôdas ações. tal do Banco espr;mftcado no Artit{IJ 
~o~~~~~~nt~t\~~o~~~~~:ed;; l:'~~ VIsto no parágrafo af1terior será feito (b) os pagamentos de nm pais li, Seção 5,- deve1·~se~ào sempre ~nu .. 
111 

. sob a !orma ae _cap1té.l eX1g1Vel. membro em sua próprln llloefla, :oo- ter, utilizar, comprometer, investir uu, 
! 

05• {e) Sem preJUizo Ido dispost~ nos forme 0 diSposto no parágrafo u 1 de qualquer outro modo, dêle:l s-e deve .. 
(iii) estimular os investimentos parágrafo (c! e <d)• de.sta seçao, o ~o desta seção serão efetuados 110 • de rorrr. •Pl" 

priv~dos em projetos, emprêsa.s e capital autonzado p~erá ser aumen- montante que na opinião do daJi.l.O dependente do.<; recurso.s do Fundo, es .. 
atividades que contribuam para o tado quando a A.sserq.bléia ~e Oovcr... seja equivalente _ em têrmos Je dO~ pf":Cifíca.dos no Al·tigo lV, Seção 3 (hl. 
cleseuYolvimento econômico. c com... nadares o considere qonv_en~ente e na lar dos Estados Unidos da Ame1'1Ca, Os extratos dê conta do Btmco indi­
plementfl-r ns inversões privadas, f~rma que ~ecida a 1ma1or1a de dolS de pêso e título vigentes em 1~ de car-ão. separadamente, as operaçtres 
qun.ndo não ~o~ver capitais parti- terços do numero to~al de Governa~ janeiro de 1009 _ ao montante m· orctlnfrias do Ba.nco e ns operações do 
c_t.ü~res dispontvets ·em termos e con.. dores, os quais repre~tem, pelo me... tegral da parcela da subscrição .;ur.. Fundo. e 0 Banco estabrJeccrá ns de­
cliçoes razoáveis; j nos, três quartos. daj total de votos respondente. o montante do paga- mais nonna::; admiui~trativas nec~sst\-

<iY) cooperar com cs paises mem .. 

1

. dos paises memblo~s.~ mente inicial 'eera. .aquê!e ({t..e os rins para assegurar a ~epara~rto efeti .. 
l.lrOS na. orientação da sua política Seção 3· subs ção de .4.ções pa.1.se6 membros constdcrcm adcqtJu.~ va. dos dois tipos de operações. 
de desenvolvimenoo, para uma melhor (aJ ~ Tod<:s os pais , membrO& subs.. do. e estará sujeito acs ajustes - a. 
utiliaação de seus t·ecursos, de for~ crev~rao açoes d~ capital do Ba~1c~. serem efetuados dentro de 60 •H'ls a Os recursos ordinários de capital do 
ma -compatível com 08 objetivos de 1 O numero de açoes * ·serem suo,)cr1- contar da data de vencimento do Bat1co não poderão ser, em nenhuma 
uma. maior complementação de sua J tas ,Pelos membros ~undadores ~eJ:â pagamento _ que 0 Banco deter~ ctreun ... ~tância, grovados ou emprega­
()Conomla...~ e da prom~ão do cresci· o .es~Ipulado. no Aneif.o A. que der.er- mine necessários para constituir, nos do~; para cobrir perdas ou cmnprir 
mento orderrado de seu comércio ex~ , nuna a 51bngação d~ cad~ ,nemoro têrmos acima R\Cncionados, 0 cqui... obt·f.-.mqões resultantes dí' operA'~ões 
teriol" c elh relaçao ao ca.p1Wjl realizado e ao valente do montante integral em do- pata as quais se t.enhmn utlliz~<to ou 

' capital exigivcl. o JBanco dete.tmi- lares comorom'!tJ.:io, micialment,~, recurs{JS 
(V) prestar assistência técnica pôl.• nara. o número de 1 ações a serem · . do Funrlo. 

ra. o preparo, financiament-o e exc· stU>scritas pelos dem~s países mem- (c) A menos que a Assernblt>J9. de ib> As despe:::a..o:;; diretamentE' rüla-
cuçãp de planos e projetos üe des~n ... bros. Governadores disponha em comrá- cionadss com as oper·..-u;-ôe<> ordinãriHs 
\'olVimento, indusive o estudo de tb) Nos Casos de !aumento de cn- rio, por maioria de tl'ês quart.os do serão debitadas aos recul'so.!:> ordinâ­
prio~idade e a formulação dt'\ \.tl'O• pital a que oe refere a seção 2, pa- total de vot-os d~ paises membros, rioo de capital do Banro. As drBpesns 
postas sôbre projetos especificas. rágrafos te) e (e; dêste artigo, to- a obrigação rcla.tn·a. ao oagamcnto diretamente reJac!o21adas com R;.; Ol]P-

(b) NO desempenho de surus fun· ctos os palses· membros terão o di... da segunda c terceira quJrd.S das ra('ões. especiais seráú debitada.c; aos 
ções., 0 Banco cooperará, tanto quan~ reito, condicionado aos termos esta- subscrições de :Japital reaüzad;> t-s- recursos do Fundo, As nutr!\f; de~pe. 
to possível, com os setores privados oeleCldOS pelo BancC,, a uma quota tará. condicionada M pagamt:nto, re· 'ias St'!rii.o f'scrituradas na fOl·ma que 
gue forneçam capital para investi- do aument-o de ações equivalen~e à los paises membros, de, pelo menos, o Bânco determinar. 
ment..o~. t com instituições ua~.::1ona1s proporçao que suas jações, até en,tao 90 por cento do total de st!as obri· Secão 4. FnnnaR de conc~$são ·de 
ou internacionais. subscritas mantenha~ com o ~~api- gaçoes vencidas, com rela~o: empréstimos diretos ou garantias: 

taJ total 'do .s::mco. , EntretantO, ne- (i) à primeira e à segm1d.1 _quo~ O Banco poderá. nas condições Psti ... 
AnTIGO U 

Paisc~ ll'Icmbros e capi.lal 
Seçã.o 1. Paí.se3 M ernbro8 

nhum pais menlbto ~staré. obriga.:io a tas, rel?pectival!lente, das .;ubs.:ir!çóes puladas neste artigo, conceder ou ga .. 
elo Banco subscrever tais aumentos de capita.I. do capital realizado~ e rantir empréstimos a qualquer pai!'; 

(c) As ações su~scritas iniCial~ (ti) ao pagamento tnictal e a tô~ membro. (1. qualquer de sua..<; subdivi ... 
(a) serão membros fundadores do 

Banco os membros da Organ~ão 
dos F.stados Americanos que, até a 
tlata. estipulada no Artigo XV, Seção 
I (l\), aceiten1 participar do mes­
mo. 

(b) os demais membros da Orga­
niza_ção dos E.srodo.":i Americanos po .. 
clerão tornar-se membros do Banco 
nas datas c nos têrtnos ·que o Ban­
co determinar. 
Seção 2. Capital AQ.lorizado 

(aü o capital autorizado do Ban~ 
co, "incluidos os z·ecW".sos iniciais do 

, Fundo paro Operações Especiais -
que neste Convênio também se de­
nomina Fundo - estabelecido no Ar­
tigo IV, será de $1.000,000.000 ("'J.m 
bilhão) de dólares, C2li têrmos de 
moeda dos Estados da América, do 
pésO e titulo em vigor em 19 de ja­
neiro de 1959. DeSsa soma, •.••.••• 
$850.000.000 {Oitocentos e cinqiienta 
mUhôesJ de dólares con.stituirão o 
c::a,Pital autorizado do Banco, dividi~ 
do em B5.000 (oit-enta e cinco mil) 
ações, com um \o'alor par de 10.000 
<dez mil) dólares cada uma. as quaJs 
.estarão à dlsposjção dos paises ruem .. 
J>ros para- serem subscritas, de con .. 
formidade cmn n Seçlio 3 dêste ar­

·tigo. 
(b) O capital nutorl7..ado se divi­

dirá em açóes de capital realizado e 
ações de capital exigível. o equiva ... 
lente a $400.000.000 (quatrocentOs 
milhões) de dólares corres:ponderá 
ao :capital realizado e o equivalente 
l\ $450.000.000 (quatrocentos e oin• 

mente pelos membrO$ fundadores .se- da& as chamadas anteriores cerres~ ~i'\o.:; nnlHic<>~ on ól'"'-(1-n" ....... ,?,'narr: 
rão emitidas ao par. I .As demais ações pendentes às quotas subscnta:;: do tais e a Qualquer emprésa úo tf>rrltó-
também serão emitidas ao pai-, a nâo Fundo. rio do pais membro, c1n mna das se .. 
ser que o Banco, p~· r circunstâncias 8 • R 0 d' , . guintes fm·mas: ., eçao 5. ..ecursos r manos · d · d' especiais, decida em· í-las em ou~t·:LS de Capital do Banco W conceden o empresthnos tretas 
condições. ou dêles um·ticipando com fundos cor-

Fica entendido que, neste Com·ê- respondentes a seu capital realizado, 
(d) A responsabiEdade dos pai· nio. 0 têrmo •· aecursos OrdiiHrlOS liVl't" de f'nca-rrws, e. salvo o disposto 

ses membros com r peito às llçõe3 de capital do .Bancv' corresponderá na Ser:ão 13 rlêsl.e arti~J;o. com suas re­
se limitará à parte áo paga do seu aos seguintes recursos: ~rrvM e com seus lucros ncumulPdoR 
pl'eço de emissão. ~~ (i) 0 capital autoriza'lo, que se .,ão distribnídos: ou com os recursos 

(e) As ações do anco não pode~ divide em ações de capital reaitZI1d.O de capital do Fundo, livres de encar~ 
rão ser dadas em g antia, não po~ e ações de capital extgível, de aCOrdo go; 
derão ser gravadas e forma alguma corn 0 "'·posto nas s~0-es 2 e 3 dês te d d · 

6 - f · B"' UR> '"'lr (ti) concc en o emprestimos dir~-e s serao tra.ns er vets ao nuco. "'rtl'go·, t d'' . 1 " 1 • - 4 p t" d s ... · .. .os ou e.es oartlc.llanno, com un"os Seçao . agamen .... ll3 uvscn~s'Oes 11·1·, todos os fundos pro,·eru .. ~ntes b 1 b · · o r.ldns nos mercado.!. ri~ cnpita_ . act .. 
taJ • O pagamentoi das su scnç.ões de empréstimos obtidos pelo' Bunco, r,ui.rido..=; por emnrl-.stimo ou rte quaJ .. 

de ações de capital ! do Banco, esta- na forma do dt'sposto no .u·cr·go •1 J' ........ f · · f v .... t~uer ou~·~ onnn. pa1'fl s~rem mcor-
betecidns no Anexo jA, sera e etuado secão 1 {i) e aos quais se aplique norpdn!'; ao<; recurROS ordinários de cA. .. 
da segwnte maneirat o Comprom1sso previsto -Q_a Seç1o 4 "i.t1tl do B<lt'CO ou aos recul'sos do 

(i) O pagamentQ do monmnte \8) (ii) dêste artigc; lti,r'!o; e 
subscrito por um mtembro em ações <HO todos os /UIJ.dúS recebidos em {iifl garantindo. total 011 parcial-
de capital do Banqo será efe'".uado reembôlso de empré$timo.s .~onc~di· tnf'nte, emnréstimos coneedidos. salvo 
em trés parcelas, dias quais a pri .. dos pelo Banco com útõ recurs--,s m- CRSI"IR especiais, por inversionista.s pri .. 
meira sere. de 20 pOr cento e " se- dicados nos incisos dJ e tllJ de.sta w•ttos. 
gunda ·e terceira ~rão de 10 por seção; e R~c5o 5. timil.ac;ão &u operac;õe3 
cento do mencionado. montante. CJada (iv) tôda. receita derivada de e1u- ')rrlin.á.ri(J$: 
pais efetuará o pa~amento da pri· préstimos concedidos pelo Banco com (a) o monto.nte total não Uqllide.do 
ru.eira parcela na d:tta em que ~Sl· os fundos acima. indicados, ou deri~ rif' ~'l'!nrt'stimos e garnntias concedidos 
nar êste Convêmo c~ epositar ü inS· rada de garantias 8.8 qw:n.s -s~ aplique nP1fJ Btmco_ P.m "'SWW oueraçôes ort:Hná.­
trumento de aceitaç o ou de rnafi~ 0 compromisso indicado na Seção 4 ri~~. l'IH'CR noriPr{l P'ltr"'no,. o mont.~nte 
cação. de acôrdo c m o artigo A.V, (a) (~i.) dêste artigo. tot.nl rio cnoital !'>Ubscrito do B~ll('O, 
Seção 1, ou posterior. ente, mt.1 nun- 11vrp r'iP- f"<~<lf'O'O~ mais ss rPndf\s líant ... 
ca após 30 de sete~· bro de l960. ú::. ARTIGO UI dno:;; n~o fli:::trihuirl'lr-; e 5lS re::;ervaR n ... 
pagamentos relativo às duas oarce- Operações V"ff>::; d!" Pl'C':.,r!!O<:. lncluí~os nos recur .... 
tas subseqüentes ser o efetuados nas - !>M n,.rllnfil·lof': de cnntt.ol do FJqnl'o, 
datas determinadas pelo Banco, am.s . Seção 1. Utilização doH Xecursos: a~n~>r:ifir!,do>: no Arlilzo IJ, Scdio 5, 
nunca antes de ::SO • de setembro de Os recursos e serviços do Banco se- ~"Xl'l'!to armelas recf'it.a,.q tiPsti•ladn!'! R 
1961 e 30 de setem~ro de 1962. res~ t·ão utilizados únicamente para desem- "P.R~'~-l'Va esnf'ci~l f'Rt~hPlecidg de Rl'.ôr ... 
pect.ivamente. penhar as funções e atingir o objtivo "'h f'OTl'l rt se~ãn 1~ dA~:;te nrtitiü t> ou .. 

qüenta m.ilhóesl de dólares corres.. os pagamentos SE~rão efetuados 50 
ponderã. ao capital exigível para os par cento em ouro Qu em dólart.>S, ou 
fins especificados na Seção 4 f.a) em ambos, e 50 por! cento na .uoeda. 
Oü. dêste artigo, do pais membro; e • 

indicados no Artigo 1 dêste Convênio. h·nf; fi'CP.it~.~ do-.~in.,rias. oor d~'cis~o 
Seção 2. Operações ordinária-s c es· rlll Ass~mh1éla- dp novernadm·f'~. n re-

peciais: ";f'l'1lt\~ n~o Ht.HizúVeis para ctnprésti .. 
(a) As operações do Bnnc:o sP. divf· rno.s e gara.ntins. 

dirão em operncõcs ordinárias c ope· 
(C) O capital indicado no parã- (ii) o montante- dorrespoad~ntc àS 

grafo (a) desta seção seri aumen- acões de capital dtigível c;ó ficará 
tudo de $500.000.000 (qUinhentos mi· sUjeito à chamada I quando ~ôr nc~ 
lhõcs> de dólare~ em termos de cessárto para. atendk às 30r1gaçôcs 
moeda dos E3tados Unidos da Amé· do Banco, que se ~riginem segundo 
rica, de pêso e titulo vigentes em o Artigo 1ll, Seçã 4 (ii> c li.iil, 
19 de janeiro de 1959. logfi que: contanto que as re .eridas 'Jbriga1:ões 

(i) haja tro.nscorrid() o prazo· pa- ~orrespondam a em»ré.stlmos de fun­
ra o pag&rnento de tõdas as Sl.tbscrt.. d.os obtidos para fbnnar parte C:os 
çõcB. fixado de aclkdo com o disposto recursos ordinários 1 de cap!t9J. do 
na Seção t dêsté artigo; e aanco, ou a garantias de!Jüá v eis a 

,- .... , '' 

rações especiais. OJ) No caso de emon'stimos con~e ... 
~ ~ ~· , • . ·Uri<l.:; com tuuclm:~ obtidos de empré~ .. 

. (ln Serao operaçoes ordmru:.ios .ns .timo nelo BancQ. n QtlC' se npllauc o 
fmancl~das c_om os I'ecttrsos_[!rdmános ~nrnnrl)mi::::_::::o nre\o·ist.o no Art.i~o II, 
de capltal do !Janco, cspectflcados no ~P.f'no 4. (ai fii). o capito.l tot~l devida 
Artigo n, Scça.o 5, e corres~Jonderáo, <!OI) R<'~nco. em uma moedn dPtennll1.a~ 
exclutõivnmcnte, àqtJele.c:; empréstimo.;; rln, nllDC9 f!XCf'derá o saldo d~> capital 
que o Banco conceda ou garanta. ou f Ao;: f'n1 ort"~hno.o- f>n' virr"lr obtidos n~lo 
nos quais o Banco tenha. participado.! 'R·~'1co. P nue êste deva. par;ar na mes .. 
e que ~6 sejam reembolsáveis na mes- ma moeda. 
ma moeda ou mo!:'das em q.,;e os em~ ~ .... ,.i\n r.. F'itra~ciamento dos enmri!a• 
pt·Cstimos tcnhrtM sido concedidos. tlm.os diretos: , • 



1212 So!bndo 20 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1959 
~---------.---· ----~...:.:,;.;::,.~~.:..:.::;:.;;,;:....;;...,:..:.:;.:~~~~-_;_---.::::::.:;;;,::,.,:::;_:~ 

Ao conceder o ·_82nco empréstimos 1 p- êstimo e o pag·m1ent0- dos juros e 1 que pe~mitam a.tende1· a. ctrcum.tà.:.'l· 1 (il ao pagamento inif'ial e a i;odoa 
dire_tos· ou ao pnrticlpal: •dos mesmm;,; J· (.1\ltNs enc.trgos. . 1 ..;Ul.S c;:;pec.a~::; que ~e apreaentem e111, os demais pagatnentos anteriores re­
o fmanciamento p:;dera Sê!' propor- i ~b) O Banco poc1Cl'á Impor out:·as l"e~..:.lu~l.J.at.cs pa.u;es ou. Q.Ue .::ie re!a.-~.ultiYos as quotas rte "LJscr1~ao ao 
eionatio pa. ra os fins e nas fmmas :;ond.·ic;ões· ctue condere convememe~ .. .:ione:..n com d.eternun:toos projeW:i. O f<"'undo que tlVerem . sido exigia.· os: e 
abaixo indicado:s: :com respeito aos umprr.-.<;tnnos ou ~·a- r'un:lo, cuja aammistração estan1. a üi). a. qualquer. prestação <lcYlda 

WJ. '? Banco podf'. rá f~)l·neccr ao 11·::mt..as _que ~once?a, tomand~ em con-

1 

a ca-l:go do Banco, terá o objetho e por (;Onta das subscrições d.Q. capitat 
mutua.r1o as .n~oedas de outros P•1.I,es. s1dera~~o o mtere~se d<?& pa.tses mem- us iunções indicado.s no Artigo l ues- realiza.do·do Banco.· 
membros - dtferent~s da. n~ocd_a do I o~fiS dll'etatpente rel_acwn,,dos com. a 1 .. e Conyénio. (g) Os recursos· do Fundo ~er!io 
pms mei.nbro ern. cnJo terntón~l .~e.!P' opost.a. d1 e~préstnno ou ga.ret,ntt:t, Seçao 2. Disposições aplicdveis aumentados mediante- contribulçt)~s 

. -ex:ecutm·a. o pro_wc.o - ncc~sar~as I asstm como o m~resse dos membros O .t\mdo se re~erá. pelas dis.)losit;ões adicioO..'\l<; dos -patses mCÚl.bros, quJ..Uw 
}:>ara cobtu: a ~u.rte do c.ust'J do proJe- \em geral. . do presente. artigo e pelas demais d~ a. Assembléia de Governadores o 
~ que, _de\ a ser pago em moeda es-1 f.kção 9. _tltili-::~!:ii•J dos emnre,;~:1110 ~ no11.nas. dêste Co~vênio, ex~eto as que COil;S!~ere conv:niente, por decisão da 
ange~la. concedtdos ou-garantidos pelo contrat1ero o estlpulaóo neste arttgo mamna de tres quartos Go· total de 
(bl o Banco poderá fornecer fi- Banco e as. c.ue se refiram expres!i~ e _exctu- "·Otos dos pnises -membros. As ,rüs_po-

nanciamento para atender ·a despe-:- (:t-\ S ! . d. t A t' V siYamente às operações or<imánas <19 .31-ções do Artigo 11, Seção 3, ft)), ::.e-
sas que ~e rclacion.;!m com o objetivo J n vo_ 0 zspo .0 no .. r lg~ _ • Banco. r4o aplica,das aos referidos aument11s, 
do empréstimo e que sejam efetuadas Seçno 1• 0 :a~co nao m_lpma condlçao em t:êrmos das proporções fi!Dh"! a. 
no territÓrio do pais membi-o em que alguma, dnem .no -~i~~tdo de que 0 Seção 3• n.ecrlrsos · quota. vigente de cada pais e ·r,; ~~tàl 
sP. vai realizar. o projeto. Ap~nus em pr.?r1u~ dum empt ~-z::ro se gaste no (a) os paises membros fundadores dos recursoS com q .• e m· pruses1 m::u)-
C~'ISos esp.eciais, princip~lm~nte qur.n- :~titgo ~e :Jea~~~~;~du~a~~~ ~~:;.~ do Banco contribu~ã.o para os recur- bros tenham contrlbufdo para. o 
do o P~~Jeto provoque, mdtretameJlte, te nos t.etritórios de qualquer pais sos do Fund~ de at:o:·-do com o dir.l:J'Js-~· FUndo. 
no refelldo país um aumento da pro- . to nesta seç~o. . 
cura de lnoed::~s estrangeiras, o finan- membro ou palses lllembros. . (b) Os membros <la. Orgam;;;J.ção (h)_ ~tca. entendido c:ue, nsste 
ciamento que conceder o Banco para (bJ <? Banco tomará as medtdas dos Estados Am~ricanos que ingres- ConYenlO, o têrmo ·•recursos dq f''U:l~ 
cobrir gastos lóeais poderá se .. !orne necessé.nas para assegurar que o pro- 1 B . a d .ta. fi ada do" corresponQel'á aos recursos se-
cido em. oum ou mo~...lo dife;ente d: duto de qualquer empréstimo que con- sarem .no _anca. a.pos a . _x . guintes: 
, """... ~ "" ceda ou-garanta ou em que tenha par no Artigo X\t, Cê~ru' ta .. , ..;...,,uuuu,- ( ') ''b l. f t d ' moeda do referido pais· nestes casos . • - _. Fundo com a quota e nOs o con, . .n u çoes e e na as. u::.os 

o montante do tinanciafnenio nãó ex~ t~cipaçã,o, S~ desf?~e unicamente aos ~o para 0 Banco detennin~r países me~o::nbro.:> ·de acõrdo com ;o.i pa~ 
cederá tlma parcela. ra:wável dos re- fms par~ os quals. o empréstimo te- rrgos qu;~do será cou.stitmd~ cem rágrafos (c) e (g) desta seçãq;_ 
feridos gastos locais que efetue o ~a - sl?D con~Jdidoz dadndo devi~a ( ! O iniciais de $ 150 000 000 (ii) todo..'> os fundos provemenles 
mutuário. a. .enc;-a~ as consl_ ei·açoes e economu~ os tecursos. .. . - . , . -1 de empréstimos o:3tidos _pelo Ean.~o 

e efiCiencia. ((.cento e <:tnquenta milhoes) de ao ao.s quais não se a,'Jlique o cõtr!Olo~ 
Se:;ú.o 7. Normas e condiçõe~. para - . . _ , , bu·es em têrmos ·de moeda. dos Esta- . . 1 · . , , · _ 

d Seçao 10. Dzsposu;oes sobre reen~bolso u' nldos 'a América de .....a.80 e t.i- m1sso e.~tmu aao n,, Al rJ~-l. ~l .. Senq.o 
conce er ou ga.ran!.ir emprêstimos dos empréstimos diretos ct

1
o
1
s ,· ..._a 

1
• "e J·aneJ·r~a·e 1959 4 ~~>. ü~), por serem es;Jerthc$nJf'Ui.e 

(a) . o Banco poder:\ conceder on u o em >.lg~ . 11 • • • , deblt:wels aos recu.rsos do r~unrto: 
gtnantir empréstimo:; de ncôrdo con1 Nos contratos de empréstimos dire· para os qua1s os paises memb.t~s run- (iii) tôdas ru; quantias .l'ecebipa.r:; em 
as seguintes normas e condiçôes: tos feitos pelo Banco de acôrdo com dadores do Banco con~ribuuao_ <te p~gamento de emp!·éstimos concedidos 

ti) o solicitante deve submeter ao J a Seção 4 (i) ou üi) dêste artigo, se acórda com as quotas mdicadas l}.O com 05 recc:rsos anteriormente imli-
Banco uma proposta pormenorizadn. e estabelecérào; A.nexo B cados· ' 
os ftmcionários da instituição, a.:pós j · · . - t ' 
examinar 0 mérito da mesma, deverão Cn._) Todos _os têrmos ~ condtçaes de (<i) O pagamento das quo as de~ . r ~ • :· ,. r • 

apresenbr _por escrit-o um relatório no cada. empréstlmo, inclw.lVe, entre ou- vers. ser e1e1:.uaa.o do set;ui.nte . .aouo: (ll). tôda lece._r.<t p.otemente de 
qual recomendem a proposta. Em cir-- tros, ~s re!e!-'e~tes aos pagamentos das ÜJ 50~,;; de cada quoJ;;a de\'erão ~Cl· op<:!eaçoe::; 9~1e ~tlh~~eH~ 0~ c~n~ro~ 
cunstàncias especiais, a Dh·etoria EXe- a.morhzaçoes, JUros e ~utros encargos, pa""OS pelos paises membros em C.,\tal~ metm_n quau;quei dos Iectusos. a .... m(\ 
cutiva, por maioria do total de votos e os referentes a vencunentos e datas q:u~r momento a partir aa. data ~;m .mencwnndo.s; e · recursos à dis ... 
dos países membros, poderá exigil·, na de pagamento; e -4u", o.~ "'"''"''"" r.:u ..... v·.-.. 1 ~•tov ......... , .;;.t:- (V)_ quntsquer ottt-ro.s 
falta do mencionado rel_a.tório, que ! .. <!;>> 4 moeda ou moedas em que ção 1, se assine êste Convênio e se posiçao do Fundo. 
uma proposta llie .seja submetida para ~erao f e. tos_ os pagamentos. ao Banco. deposite o instrumento de aceita·~~{ o Beção 4 , Oprrnçôes 
.sua decisão; Seçaq 11. Garq.n.tlas ..-ll nl..,illl.:<~.Ç ... u '!;OH~ .:.c:H ~lvom::, ~.1u..o 

t . • t' não em data. posterior a 30 do se· 
<iD no examinar um pedido de em- (a) Ao garan w um empres :mo, o liembro de 1960; 

pr-éStimo ou ga~·antia, o Banco tomal'á Banco cobrará nrn?~ .ta:l!a, por ele e_s- (.ii) os 50% restantes de\'erão ~:oe1.· 
em consideração a capacidade do mu- tah!>lecida, <;o~o ccnussao de garantu~.· 
tuário para obter o empréstimo de pagável penodlCamente,. e, calculada a pagos, em qualquer mome~to, <iepols 
fontes privadas de financiamento, em base do saldo do. emprest1mo. . de t.ransconído um ano <ia a.ata. em 
condições que. na opinião do Banco, (b) Nos contratos de ~aranha ce- que o Banco imc1e suas operações, 
sejam razoáve1s parn. 0 mutuário tendo lebrados pelo Banco, se:r!\ estipulado nas quantida<t.es e nas épocas que a 
em conta todos os fatõres pertinentes; que o ~~sn1o poderá ter~mar sua.res- Diretoria Executiva do Hanco Uetel'· 

um ao conced~r ou garantir um ponsabthdade com re.;;pe1to aos JUros •mnar. Entreian~o, o P<:tt;;<un~:n~u ~u 
empréstimo, 0 Banco terá devidamente - no caso de· .inadm1ple?lento por .11omante total o.e . tóelas as quota:, 
em conta se 0 mutuário e s~u fiador, parte do mututmo e do fmdor, se o devel·á ser re(uerido e efetuado, o 
se 0 hou\•er, estarão em condições de houver - sempre que o Banco ofe:eça mais tardar, na. data fixaaa para a 
cumpl'ir com as obrign..ções que lhes comprar os . títulos ou outras obr~ga- 1ntegraiização àa terceira quota <tas 
~põe 0 empréstimo; ções garantida~, ao par e acresmdas subscrições de <;a;pita1 reaüzado d.O 

<iv) 0 Banco verificará se n taxa dos juro~ Yenc1dos até a data fixada aanco; e 
de juros, os. demais encargos e 0 pla- na oferta. üii} os pagamentos menciona<i.os 

(a) Serão opera-:;õc::; do Fulldo as 
financiadas com seus próprios' recur­
sos, segundo são ctefinidos na• Seção 
3 (h) déste arLt~o. 

(b) os empréstimos concedidos com 
recursoo do Fundo poderào sei' reem~ 
bolsados, total ou parcialmente, na. 
nweda do pllís membro em cUjo ter­
ritório se realize o projeto fínanciado. 
A parte do empréstimo que nfl,o s::-jn. 
reembolsável na. moeda do pa.i::~ mem­
bro deverá ser pagn. na moeda ou 
moedas em que foi concedido" o C!.TU~ 
préstimo,.. 

Seção 5. Limitação de R.cs]ipnsabi­
lidade no de amortização sã.o. adequados ao <c) Ao conceder ~nrantia.s, o Banco nesta seção serão exigidos de a.cta 

JH'ojeto em questão; · · t~rá o poder d~ !1xa.l q11a1squer outros membro na proporção de suas quotas Nas operações do Fundo, a respon-
V) ao garantir um empréstimo con~ ter1nos e condtçoes, e se efetuarão metade em ouro ou sabilidade. 1ina.ncell·a do Banco fica 

cedirl:o por outros lnversionistas o Seção 12• Comissão Espec-ial em dólares dos El3tad.os Unidos c.a.l limitada aos· recursos e às t~esen;as 
J3a.nco receberá compensação adequa- América, ou em an1bos, e metade na I do Fundo, e a. resj)onsabiHda:dc dos 
da pelo risco em que incorra; e O Banco cobrará. uma comissão es· moeda do pais contribuinte. países membros à parte n5o f;flldadn. 

pecial sôbre todos os empréstimos, par. de suas respectivas quotas nuo· ndo s (vl-) os em~éstll:n"s ,que o Ban-co - · • t' f t (e) Os mt-uamentos de um. nalS I . . . ·· · · ., . ·e 
l"'· '"" t1e1paçoes ou garnn 1as, que e e ue r->:> lf' """rne ....... lV>Vel 

conceda ou garanta serão destinados, com, ou em que comprometa, os seus mebro em ~ua própria matàa, ~on- I'V ~ o~ • · 

»rtnciplllmente. para o financiamento recursos ordinários de capital. A co- forme o dísposto no pa.rágrafo ante- Seção 6. Rt!Striçôes qnanto à dispo ... 
te projetos especificas, inclusive aquê- missão especial, pagável periodicamen- rior serão efetuados no montante que, sic;ão dtts Quotas 
les.que façam parte de um programa. te, serã. calculada à base do saldo de na opinião do Banco, seja equivat~n~ ·J 
!lacional ou regional de desenvolvi- cada empréstimo, participação ou ga- te - em tênnos de dólares dos Es- Os direitos d~s pai~es membro~ do 
menta. contudo, o Banco poderá con- rantia, e na porcentagem de um por ~ados umaos na. .n.mcnca, ac pe<~w .S~anco resu!tant~s de . sna.s cop.tr1buí­
ceder ou garantir empréstimos globais cento ao ano, a não ser que 0 Banco, e titulo ''igentes em 1.o de janeiro c':e çoes ao FUndo nao pode:-ão se~ tra~s­
a instituicões de desenvolvimento ou por maioria. de dois- terços do tota.l 19õ9 _ ao montante integ;:nl da pa, 1·~ I· feridos ne~ gra_yado~, _e os. patses 
a entidadés semelhantes dos pafses de votos dos países· memb1'cs, decida cela da quotn corresponne1he. -0 niemb_ro..-, ~ao ter~ o. dt_r~tto ao reem..p 
membros. com o fim de que as mes- reduzir essa taxa. montante do p~amento in!cial seni t bôlso de dttas contnbmçoes, salvo no.o:; 
mas faci)item o financiamento de pro- aquêle que 00 países membros ·cvnsi-: casos de perdn _de ::;~1a _qu~li4ode 1!0 
jetos específicos de desenvolvimento Sec.ão 13. Reser-ra Especial deratem adeQuado, e estará sujeJ.t.o) JJ~embro ou de termma-;:ao nas opera.-
cujas necessidades de financiamento o montante das comissões r:ue o aos ajustes - a serem efetua-dos den- çoes do Fundo. 
não sejam, na. opinião do tJanco, su- Banco r-eba de ""Ôrdo com a Seção tro de 60 dias a contar da data de I -flcient.emente grandes para justWca.r .. ..,.. ...... · ' . . . Seçao 7. Comp1·omisrm.~ ·resultantes 
.sua supervisão diret_a por parte dêSie" 12 dêste artigo se destinará a ~Oí.1S• vencimento do, pagamento :- c:.ue oi de emprtstimos obtidos pelo FU7ldo 

tituir uma reserva. esr)ecial, da quat Banco determme necessanoa 'lLl!"a ' 
(b) o Banco não concederá finan- o Banco poderá dis.por para cumprir constituir, nos têrmos aclma merieio- Os pagamento~ _para cut~lpi·ir com 

ctamento a uma emprêsa situada. no o~m ·seus comprornissos, de ru:ôrdo nados, o equh·aiente do va!or integral: qu~l~uer comprm:msso relatlvo· ~ ~m-
terrltõrto de um paíS membro, quan- com o d~sposto no Artigo vn, Seção em dólares. . 1 prestunos ob.tld.-::s para serem! mchü-
do êste fizer objeção ao tina.nciamento. 3 (b) (1). A reserya esoecinl si't'á · . .. . ; dos nos recursoo do Fundo serão de-
Seção 8. COndi~'ôes optativas para mantida na forma liquida: ;>ermitida (f.). A..n:enos.~ueha Assrol:bl~m·.,~('tbitn.do:;: ·, 

"' por êste convênio que· a Di•·e•orial Go\·erna.aores d1spon a em contra.w . . . 
conceder ou gatantir empréstimos bX.ê. utiva detenniliar · ~ · po:· llW.wr1a c12. u·cs qm::.nvs t.!o tot:<t. (ti t~rime1ro, a qnrtlquer reserv~ es-
(a) Nos casOs de concessão de eÍn- · c · ·de ''otos dos países membros, a obri~ I tabelecHta para êste flm; e 1 

préstimos ou garantias 8 ·entidades .1 • .!t~GO rv · gari"~o pal'a o..<: me..-·ubros de pa3ar ·m) depois, a quaisquer outr~s qnan 
-•o-governanlent·'·, o Banco poder', F d ~ :qualquer quantia e:-::ig-kta pelo" Banco, 1 tí~.s disponíveis nos recursos do Ftmw 
.nl1o (Uó:> u mt o para Opera:·oes EsJ;edais , d 
quando o considere conveniente, exigir s - 'j p. or conta da pa:·te não paga das qao~ o. eça.o 1_. l!.'staoe.e(;.utt- .. ~v, L--1 Ju ... J e 1 <l b . - F d f · 
que o pais membro Em cujo território Funções .fl'i ,e su SC!'H,:ao p-ara o un o es .. .a~ Scçf:o S. Adrnin.istraçiio 
o projeto seja. realizado, ou uma lns~ . , rá t•ondi:::ionaGa !\O pa~amento de i 
tituiç.!o pública, ou entidade setne- "'Fic-a criado um Fun~·o para Ü'?f!"~- ~~e'o mf'nO'> 9;) pol: cento (las ob:·i•,.a-.' {a.) o Bane:"), limitado p::-lo·, disnos-
lhttnte do mesmo pais, aCeit.áv~l J'l'a.ra.~ÇÕe.s: Es"!)ec.iais:. do m·a1 f:.e con"'e·'""'-:;n "'':" tc~::~is dos pní.ses membros (_·vm to neste Convi):lio, gozará" tle:amplas 
o Banco. ga.rnnb o ~eémbôlso do em~ 1 enrpréstimos eu té.:mcs e con:,:-:-õ~.s :e a~·;"w; fa.culdad:!s p!lra administrar o ·r·'Undo. 
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(b) um vice-Presidente do :Banco! Banco e de 5!J ·por cento de ~un quo-: drAo de valor para êste fim ted. 

ticarã, encarregado do Fundo. :E:st-e' ta . de eont-ribuiçào · ao Fundo, de do dólar dos Estados Unidos da 
Vive-Presidente particiP,Brá. das reu-j n.córdo com o disposto no Artigo n América de pê~;o e título Yige11tes 

·.niões da: Diretoria. Executiva do Ban- ·e no Artigo IV respectivamente; em 1 de janeiro de 19·59 .. 
-êo, sem direito· a voto, sempre que j Oi) as moedas dos pa:i~s mem- (b) Sempre que, no Fundo 1-I:onc-

AR'l'IGO \'H 

A.lri.bnições Di?~erslls 1 TJistriblli­
ção de 'Lucros 

Seção 1. Atrib?ilgões diversa-s 
nela.s sejam tratados assuntos rt'lacio-

1 
bros compn1das pelo- Banco com o tário Internacional, t;e aumente o 

n~~dos com o F1mdo. ouro e os dólares mencionados uo valor par da. tuoeda de um 'J)aís Alt'm do que se Jhe f~culta em ouLms 
c· , ~c) O Banco utilizará, nas opel'a- 1 inciso anterior; mexnbro, ou sempre que o \'alor partt·~ tl~stc ConvLrúú, o Bar.l!o pó-

ções do F'u.ndo, sempre que possível, I {iii) as moedas obtidas por meio cambial da moeda do pais membro derá: 
o pessoal, os técnicos, a.s instalações, 1 de ~mprést.imos, de acórdo com o sofra, na opinHio do Banco, wn a.u- (i) obter emp1;éstimos e, para êsse 

· pi escritórios, os materiais e os ser- ' di&pO&to ·no Art-igo VII, Se<{ão 1 (i). menta considerável, o Eanco resti- fim, oferecer us garantias .que julgue 
viços que utilizar enl suas operações! para .serem incorporadas aos recur- tuirá ao pais membro, num prazo convenientes; contudo, antes de r~a 
ordináriaS. sOB ordinários de capital (lo Banco; razoável, uma quantia. na mQ{'da dês· lizar a venda de suas obrigações no 

~d) O :Sanco publicará. um relatório j i v)' o ouro e os dólares que o se membro igual ao aumento no va- mercado de capitais de um pais,_ o 
anual, em separado, indicando as ope·; Ba-nco recebà·em reembôlso do prin- Jor do volume tot.al .da mesma em Bnnco deyerá obter ::i aprovaçãO do 

. -raçõ.~s financeiras do Fundo e os lu-\ cipal e em pagamento ~os ju.ros e poder do Banco - seja em seus re- mesmo _e a. do pais membro em cuja­
_c. ros -e P.erdas que das mesmas resul-) outros encargos, de emprestimos con- curiioS ordinários de capital. seja I moeda se emitam as·re!erirlas obriga-
, tarem. Na reunião anual da Assem- i ce~idos co~ o_ ouro e os dólares re- nos recursos do Fundo - excltúdn. çúes. outrossim, rios casos em que o 

'.-,~ 

,,·, 

. bléia. de Governadores havorá, pelo; fendos no mc1so (i) dêste parágl'~fo; a procedente de emprésimos obtidos I B&.nco solicite empréstimos de fundos 
_ menos, uma sessão dedicada à con-; as lnoe<las que receba em reembolso pelo Banco .. O padrão de va.lor parn a seretn acrescidos a seus recursos or:- · .... _ 
sider~cão do referido. relatório. ou-

1
• ~o :principal, e em pagamento· dos 

1 

êste fim será o mesmo ind·icad. o no dinárioS. . de capital, deverá obter & 6-
trosrum, o Banco e1:1v1ará trimestral- J~lros e · outr~s encargos de etnprés- parágrafo anterior. · aprovação dos países acima meneio~ ·r::~ 
mente aos membros um resumo das t1rnos concedidos ~o~ as moeda~ _a (c) o Banco poderá deixar de nados para que 0 produto do ern.prf~s- \:.,· 

. operações do Fundo. ! q:1e .'>e ref~rem. os mc1sos (ii) e úh) aplicar o disposto nt>sta seção, quan- t.ímo pos:sa ser trocado, sem rest\ição, 
8 - 9 V t _ 'j destf) paragraío; e as tfloedas que do o Fundo Monetário Internacional na moeda de qualquer pais· , 

eçao · ·0 açao rece~a. _em pag·amento de ~omissões alterar em igual proporção o .. ''alm üi) comprar e vender v'alores por 
• (ft) Nas decisões relati_-ras às opera-~ e dl,rNtos sôbre as garantlM con- par das moedas de todos_ os paises êle emitidos. garantidos, ou nos ~uãis 

çoes do li'undo, cada pa1s membro do 1[ cediuas; e membros do Banco. ha.ja investido, sêmpre que para tanto 
Ba..'lco terá n31- Assembléia de Gover~ <v) as moedas, que não sejam as Seção .4. For·mas de conservar tenha obtido a aprovação do paí!i -em 
nadares 'O ~~mero de votos que lhe 1 do Dais membro, e que o mesnio re- moedas: cujo territóriO se processe a compra ou 
cab~ de acm do_ com o disposto no i ccba do Banco. ern virtude do 1\.rtigo venda dos ditos valu~es: 
~t1go VIII, seçao. 4 ia_~ c tb) e cada 1· vrr, S-eção 4 (C). e do Artigo IV, Sempre que . não tenha necessida- Hii) com a aprovação da maioria de 
D~retor terá n~ Diretoria Executiva o seçãu 10, ~la. distribuição da. ren- e de det~nmnar moeda para as dois terços dO total de votos dos paises 
.nu~ero de votos .que lhe ca.be_ de 1 da líquida. I suas op&"açoes, o Banco aceitar~, ~e membros, investir os fundos, não n~­
acordo com o Artigo VIII, "Seçao 41 fc) A moed::t de qqualquer pais q~alquer membro, notas pro1mss~- cessários a suas operações, nas obn-
1 ~ 1 

P. 
1 c.1 

• ~ :membro em poder do Banco, incluí· r~ as ou valore~ semelhant~s - em1- gações que julgue convenientes: · 
'P (~b). 'rodas s~ d~c~ocs do Banco da em seus recursos ordinários de tidos pelo gove:no. do P~IS membro iY) garantir VíllorP.s que tenha. em 
1 ::lat.IVRs às opel apç<?c.s. do Fnndo f>e- f capital ou nos 1·ecursos do Fundo, ou pelo deposlt.áno designado por carteira com o fim de facilitar sua 
r a~ tomadas por mmona de, dois ter- 1

, e não' mencionada no parágrafo (b) ê~e membro - por conta de qual- venda· 'e 
cos do total de ~otos dos tJmses mem-l·desta se;-ão pode ser taml:)ém utili- quer parcela da porcentagem <ie 50 (1) 'exercer de acôrdo com o dis­
IJros, s:o:I~o .. o d2spost-o _expressamente • zado. pel~ Éanro_ou por quem a re- por cento da subscrição do capital posto neste Convênio, qualquer cut<,.-a 
em con~láuo n~ste art1go, I ceba do Brmco para fazer pagamen- autorizado do ~~nco e de 50 por atribuição que seja necessãna ou con-

Sf':;l\o 10. Distribu-i.•:ao da renda ! tos em qur.lqner país, sem restrição cento da subscnçaoA dos recursos do veniente para. atingir seu objetivo e 
· líquida ~ ! de nenhuma espécie, a menos que I Fundo, qu-e, . de acordo com o dis- cumprir suas funções. -_.-.. 

1 o pais membro notifique ao Banco post? no Artigo~ li e Art~g:o IV, res- Seção 2. Aviso que deverá constar 
A Assemblê!:-t d~ Governadores do: desejar que sua moeda, no todo ou pectlva'?ente, sao pagáveiS en: moe~ dos valores 

Ba-nco deterrmnnra a parte .da~ : e11-, em parte, seja utilizada apenas para 1 da naciOnal Tals notas proml~s.óri~ No anverso ele todo valot• emitido 
~las do t;n:do qu~ será ~lstnbt~id~, os fl~ indicados no parágrafo (a) j OJ! valores_ não S<:rão _nego!.aa.vel~, ou garantido pelo :eanco copstará. um~ 
.ws m_emb- os. deprus de seJ em fe1tas anterwr. nao vencerao juros e serao pagavets declaracão vlsivel de que na o constittu 
t~eduçoes para as reserv~. A renê'\; . _ ao Banco em seu valor par, quando obriga Ões de govérno algum a menos 
liquida será distribuída em _oropu!·-~f, J 1 (d) Os patses membros nao pode- ! ê.ste 0 exigir. ç . , . 'd' ·á X 
itt, quobs dos países membrvs ~ 

1 
rão impor medida alguma que res- I que o seJa, caso em que O n e -

_ • 1 trinja a faculdade do ·Banco de posw Ali.TIGO vi p:essamente. 
Seçao 11. Retrrada de contr;~uiçô'Si_suil' e en:pregar- seja par~ paga- Assistt!ncia Técnica 1 Secfio !l. FOrmas de cumvr!r eom os 
(a) Enquo.n~-J l'or membro io B:l.Jl-: mentos ae amm·_Ur.açao, seJa _Para _ . . , ~ compr01nissos do Banco em casas de 

l'ro, nenhum DJ..lS po:J.erá retirar ~uaiPa_g<,ment~s ap.tcClPO:dos de suas pr?~. Seção 1. Prestaç'!o ~e Asszst!.'ncza e I mora · 
1'{1ntribu1ca-.- 'lo """nrlo • i<•J'lJJ'··""' prms obrigaçoe:::;, seJa para readqu1-l Assessoramento Tecmcos 
· "- • r-u - r. • ... A ·J ·t 1 / (a) o B nco em caso que ocorro.. 

f'ill.S l'ela•·;;~s t ~., Q m"'''liJ' . l r em pal e ou totalmen e essas A pedido de um go~·êrno ou de go a. , ·'hAJ 
- (1- - · ·- ··. ·-: - ' i obrig ... r-õe~ n.s moed::ts que recnba - · ou se preveJa a mora no reem;u.., so 

~) As dtspOsiçoes do Artigo IX,: .u' - ' . . .~ _ i vêrnos membros. ou de emP'~"êsas pri- dos em réstimos que conceda ou ga-
Seçao 3, referentes a aju.:;res de r-on-1 em Ieetnbô~:'>O de emprestunos d~re \ vadas que possant recebei' emprésti~ . P eus recursos ordinários de 
tas com 05 países que -1 8 -.,...0,,1 d• s-'-'r, tus concedidos com fundos obtidos no d• m' sl!'ltt-tç' Banco Od á I anta com s : _ · · ... ·"'' , " ·'" · · t· I B 1 s .-.. ..,o, o P er p'tal tomst•á ns medidas que consl-
~~~~~ros do ~adco, serrto ap:icaclas 11 j~~m~'::t

1·~~:f;0~0~e 1?ecur~~;o o;.di~~:_ \ p:es~.ar assistência e assessora_mento ~~r~ ~onvenient~s p~Ia modificar 'itS 
. m ao n o. I rios de capital do Banco. téCJ?-tcos, em seu campo de açao, es- condiçõPs do empré-stimo. e'~ceto aque-
Se~ão 12. Su.spenBão ,~ Têrmi.no 

1 
'-e) o ouro e fls moedas em poder pec~a.lmen~ para: . , Ias re,ferentes à moeda em que o paga-

. · ~ . - do Banco incluídos em seus reCur- ü) 0 pleparo, 0 fmanct.amento e a menta se deve efetuar. 
As . cilspo~c~e.<t. do Arbgo X s~o l sos ordinários de capital ou nos reM execuç~o de pla._nos e. proJetos de de- (b) Os pa.gament.os a serem f.eitos 

tn:nbem aphcavets ~o Pu~do~ snn5tJ-
1 

cur~>os do F·undo nã-o poderão ser senY~lv1mento, mclusive _o estudo de pelo Banco, parn cumprir com 08 com­
tumdo-~e os. têrn:os rel~.tl;o.s- •lO BA.nw, ut.illz:tdos pelo n1esmo na compra priondades e.a .fonnulaçao de prop~s- promissos resultantes de empréstimos 
c~. a seus t :cursos. orc~n~ur~c~ (.~:,e~- : de outras moedas, a menos que au~ tas de e~nprestllilos à base_ de p~oJe- obtidos ou de garant.ins concedidas, a. 
PL\al e .~ seus ct~?mes 1e~pe~~.vcs. 1 toril':ado por uma maioria de dois t?s espeCifiCo~ de desenvolVllllento naM que se refere 0 rtigo ni, seção 4 
pe os tê. mos relatnos Ho Fun .. o, ai têrços do total de votos dos países cwnal ou regwnal; e (ii) e (iii) e que devam ser debitados 
seus recursos e a seus respectivos c1·c-. - • d' á 1 d ··~J d dores : metnbros. (ii) a formação e o aperfeiçoamento aos recwsos or m r os e caph~ o · I 5-e{:- 2. Araliação d-as Moedas: mediante seminãrios e outras formas Banco, serão debitados: . 

. H::r·IGo v Sem:P~~ que seja nece.ssái·io de de treinamento, de pessoal es:peciali- <i) primeiro, à reser!a especial pre-
Moedas , acôrdo com 0 disposto nest-e 'con- zado para o. preparo e exec'-!-çáo de vista no rtígo r:r. Seçao 1I3i e -t. •• 

I - · li 1 . d planos e proJetos de d ... ~nvolVlmento (U) depois, até a qnant a necessana. 
S - E • , veruo ava ar a guma moe a em ~-'-'" · .. i d B à 0 t r -·', 

_eçao 1. ·rnpreno r:e Mot!das: 1 têrmOs de outra moeda ou em têr· Seç~o 2. AcOrdos aelativos à A.sds- e a cr~tér o o anco, s. u ras ~~.-: .... 

I 
- ' - t 'ncict Técnica. servas aos lucros acumnlados e .......... ~:_, 

r a) A moeda de qualquer país mo..'i de ouro~ essa avaltaçao será 1e1- e • d • , nd t d a ·itat · 
memb-ro que o Banco tenha. em s-eu ta pelo Banco ap,Js consulta com o A fim de atingir os objetiVOS dêste fun 1:?5 cor~espo en es O C P .. .. 

' •- d = d '' t• t r t c! 1 1 art.igo o Banco poderá celebrar acôr· realizado, . p~t.e.r, ~omo part.e. os seus r-ecursos j s: ctn o ~\ o.ne I!~ o n :erna o la . dos sÔbre assistência técnica com oU- (C) Quando fàr necessário tfe_tunl· 
~~ir;t;1~ dJ~ c~pltfl ou dos r~cur; Seção 3. Manutenção ao Valor tras instituições nacionais ou interna- pagamentos contra.tua.!s d.e amortiza ... 
;naueira. l!D q' lequ?- f11e~ QUâ S~J~d • das .l!oedas em Poder do Ban- cfofil:!,is, tanto públicas quanto priva- ções, de juros ou de outros encargo& 
poderá s~ ~:Pr!ga~~ ~efo q~~nc~ co: das. referentes a empréstimos obtidos, _peJ() 
ou por Quem a rec€ba Co Banco, sem !a) Sempre que, no Fundo ).lone- Seção 3. Dtsp-:;;as Bnnco, ou cumprir com comprouussos 
res~rições de pal'te do ... país rnemb-ro, tário Jnt~rnaclonal, sejo. reduzfdo o speerc,el~:n~~ ~~~~r~~:s ~ qu~ar;~;!~ 
paHl; efetuar p~gammllo~ d~ _bens e' valor par da moeda. de utn pais (a) O Banco poder6. acordar, com d bii;d. s a.os recursos ordinã:rios 
sen1c;.os p1·odu7}dos no terntorio do 

1

. mem~ro, ou sempre q~e o ''a.lor os pa.fses membros ou com as emprê- sed r e !tal do B•n "ste pode á re" 
men~10nado pa1s. cambml da moeda do pa1s ·membro ias que recebam assistência técnica, o e cap o co- co, or;. r 

!b) Os países membros n.?i.o p. ode- sofra, na opinião do Banco, uma de- reembõlso das despesas efetuadas nas querer dos países .membros o pagamen 
ráo manter ou impor medidas de precia<;fw considerável, o pals mem· condições que considere apropriadas. to de uma quanti!l- adequada. de suas 
nenhuma clr~sse que restrinjam o 1 bro pagar:.\ ao Ba11co, num prazo (b) os gastos com a assistência subs_crições de caplt&~ ~x!gfvel, de con .. 
cmprégo dos sto..2uintes rc<"ursos - .rn:t:oável, uma. quantia adicional de técnica que não sejam pagos pelos be- form1d.a.de com. o Aihgo II, Segão ~. 
pelo BR.nco. ou 'por quem os rece- i sua própria moeda, suficiente para neficiã•,:ios serA.o cobertos com as re- (a) UVI. 
ba do Bfi.N~o _ ps.ra efetuar paga-I manter o valor do volume total da. ceita.s do Banco ou com as do Fundo. outrossim, se C) Ba-nco entender que 
mf'~~os em quahnwr pais: í mesma em pod€r do Banco - seja. Contudo, dura-nte os três primeiros a. situação de mora tende a prolon-

•i) -o ouro e o3 dólares que 0 Ban- 1 em seus re~ursos ordinários d"S ea- anos de operaçe.s. o Banco poderá uti· gar-se, poderá. exigir o pagamento <'le 
r o r:>c('l)a em pa~umento de 50 por 1 pitnl, stja nos recursos do Fundo Uzar, para. cobrJr l!sses go.stos, até um mna parte adicional das menc1onad,a.S 
c€nto Ca .'•nbn:rk:lo de cada país [- Exclufda a proced-ente de em· total de três por cento dos recureos subscrtçôes, Q.Ue nlo exceda, em .um, 
mnnbro pela;; nçêcs de {:üpital o.o pré.stimos obtidos pelo Banco. O pA~ inlci.s.is da Fundo. 1 ano, um por cento 6ft tmmerlçlo total 



~214 Sábado~20~~~~~~~~D~IA~R~IO~D~O~C~O~N~G~R~E~S~SO~·~N~A~C~IO~N~A~L~~(Se~ç~ã~o~:~I)====~==~=====J~u=n~ho~d~e=1~9~5~9 
/ 

dor. países membros, para 03 seguintes (x.il) decidir sôb1·e o término das: a.hooluta. do número to-tal de Dll:etores Executiva, sem direitO a· voto, exceto 
.fin.'>: operações do Banco e sõbre a distri~ que representem. I=do menos, dois quando, no cxercfc1o das funções <le 

1(i) resgatat·, antes de seu venci- bulção de seu ativo. ter~XtS do !i!.teJ. de votos dos países .t'residente do Banco, tenha de de .. 
n1~nto, a totalidade ou parte do saldo (c) A Assembléia de Governadores membrQS. cidir casos de empate conforme o 
dq principal do empréstimo garantido conservará sua. plena autoridade sôbre g) Qualquer membro do Banço p0- C11sposto no parágrafo (a) desta s~-­
pelo Banco, ou cumprir de outro modo todos os assuntos que, de acôrdo com derá. enviar um repres.enta.nte para ção. 
seJ,l compromisso com respeito a tal o pará~rafo (b) anterior, delegue à a.ssistir a qualquer .1.-euniã.o da Dire- CJ Além do Vice-Presidente a que 
e~p::éstimo; e Diretoria ExecutiYa, toría Executiva, qu::mdo nela se trate se refere o Artigo IV, Seçáo, 8 lb~,. 

~.(m readquJrlr n totalida-de ou (d) A Assembléia de Governadores de assunto que o interesse particular- a l>ri'etona Executiva poae, por prtJ· 
pqric das obrigações pendeute.i emiti- se reunirá, como norma geral, uma mente. Essa. faculd.ade será regula- posta do Presidente do Baneo, no .. 
das pelo Banco ou cumprir de outro vez por ano. Poderá também reunir~ mentada. pela Assembléia dê Gover- mear outros Vice-Presidentes, que 
mf,Jdo seus compromil)tlos com relação se quando assim 0 decida, ou quando nadores. exercerão a autoridâde e as ítmçoes 
a. •essas obtigaçõcs. seja convocada pela- D!retoría Executi- h) A Diretoria. Executiva. poderá que a .Diretoría E.'tecutiva determi .. 
S~ão 4. Distribuição da renda li- va. A Diretoria Executiva deverá constituir as comissões que julgar nar. 

qttu 1a convocar a Assembléia de Governado~ convemeutes. Não será necessário que d) O Presidente, os funcionârlos e 
~r) A As.<;embléia d-e Gover~dores res sempre que o solicitem cinco to~ os mem.bros d~ tais cmmssões os empregartos de Banco~ no desem .. 

p(llj"rá determinat., periOdicamente, a membros do Banco ou aquête número sejam Go\·ernadsres, Diretores ou penha ele suas .funções~ dependerão 
pa:n -1 ~ renda líquida. do último de membros que represente a qu.'l.rta Suplentes. exclUsivamente do Banco e não re ... 
eJ."*r..:icJo e dos lucros acumulados, a parte da totalidade dos voto;:; dos conhecerão nenhuma outra. a.utoridà~ 
ser ~is~i!Juida. Só se efetuará essa países mcinbros. t) A Diretoria Executiva dclermi~ de. Os países membros deverão r~~ 
d•$tnbuu;:ao quando as resenas te~ (e) o quorum p.'lra as reuniões da na.ní. a. organização básica. da BancO, peitar o caráter 1nternacíonar dessa 

,,,_,_,.,.,ilam atingido um nível que a .>\siem- Assembléia de GO\·crnad.ores será- inclusive o número e as responsabili ... obrigação. 
bléU:, de Governadores con..<:idere ade-~ constituído pela . maioria absoluta do dades gerais dos principais cargos e) o Banco levará principalmente 
'!UBOD. . • . _ . uúmero total dos Governadores, que admini.strativos e · profissionai.<J. e em coru,íderação, ao selecionar seu 

• 

. (b) A d.Istnhmça.o. ref~rda no pa.- representem, pelo ·menos. dois têTços aprovará. o orçamento administrativo pessoal e ao determinar as condi-
l'agn;to ante!'Íor .scra fei~a e.."'1I pro- do total de votos. dos países membros. da. institttição. ções- ele sel'Viço, a necessidade de asse-
po;r~o ao. numero de açoes de cada f' A ASliembléia de Oovenadores Seçã<J 4. Votaeões , _ gurar o mais alto grau de efícíência, 
membro. poQerá e.stabelecer um processo me~ a) Cada. pais· membro ter_a. 1 3~ vo~ competência e integridade nesse ser .. 

(c} Os pagamentos !'icrfio efetua~ diante o qual a. Diretor...a. Exoo1tiva, tos, ma.i.s um \'Oto por aça.o do- -ca...- Viços. Também se dará. devida con­
dcB na forma e na moedn, ou moeda.~ •. quando o julgar. conveniente, po.'lSa pital do Banco Q"':It' possua aquêle síderação á. importância de contra­
q~ a Assembléia ·de Governadores mtbmeter um determinado a.s.sm.n à pa~. tar.-se o pe.s:soal de !arma. a que ha.ja 
det~rn:l,inar. Se o.c; pagam.ent.os !orem yota'çã.o dos Governadoreg, .sem con~ b't Nas votaçõcr. na Assembléia de a. mais ampla representação- geogrfl.. 
feitos a wn pais membro em moedas vocar uma. t·euni.ão da Assembléia. Governadores, roda Gov~nador. po• fica p~íveL 
diferentes da. sua, n. transferência cl...as- gi A Assembléia. de Governador-e.<;, dei:á emitir o núznero de votos que /) O Banco. seus .tunc:loná.rios e 
sas- n10~das e sua. utili;.mção por parte PS.<illu como a Diretoria. Executiva. na corresponda ao país membro p:>r éle empregadas não poderão íntet'Vir nbs 
dt"'""~se pafs não podendo ser objeto por ruedida em ~e est-eja. autorizada para represe11tado. Salvo quando se dis- assuntos políticos de nenhum pais 
Ml:e de nenhum outro ptiDJ membro. tant.o, poder::t.o adOtn:r ,SJJ: norma.s e po11ha exp1-essamente em contrário membro,. e a indole politica de wn 

ARn:co vm o.s regularuent<ls n~~nos ao bom< neste ConvêrliG. todos· os assuntos que· pa2s ou pruses-membros não. pOderá 
a.ndanwnto dos negoc1o.s do Baneo. a. Assembléia de Governado1·es coust-- intruir em suas decisões. EssM deCi­

hJ Os Governadores e seus Su- dere serão decididos pela. maioria do .sões se in:lpirarão Unicamente em 
fllentes d-el5elil~nha.rão seus ea.rg<)S t-otal de votos dos países membros. consideração- econômicas e estas de· 

Organtação e "'"tdmtn-!st.ração 

Sc\:io 1. ·E.<>trutura do Bar.co sem remuneraça.o do Baneo. .embora verão ser avaliadas de forma imp~ ... 
O Banco terá tmm Am;eLLbléía de éste po.~a indenizá-los dos gastos ra~ c) Nas votações da Diretoria ltxe- cial, com 0 r~ de que o Banco p~-

Gp-,rernadores, uma Diretoria Executt ... Z<lá\•eis em que .tneorram ao com.pa- cutiva.: sa atingir seu objetivo e cumprir o.s 
Vai, um Presicleutc, um Vice-'Presld.ente reoer às reuniões da Assembléia.. t> o Diret-Or nomeado terá. o direi~ tunt.:".óes a que se refere 0 artigo I. 
E:~ecutivo, tun Vic:e-FLThidente encar- Seção ~- Diretoria Exet.'Utiz.-a to de emitir' o número de t'Otos que .seção 6. Publicação cU relatórios e 
re!;ado do Fundo e o.~ demais fnncio- a) A Diretoria. Execu tfva será re.&- OOI'responda. ao pais membro que o 

fornecimento dt informações n:irio.-. e empregados que se conside- pon.'!"ável pelo andamento- das opera .... tenha. no111eado;.. 
r$ ne-:es.'Já.rios. çóes do Banco e, para tanto, poderá ii) cada Diret.or eleito terá o di· a) 0 Banco publicará um relatÓ-
S.,ção 2. A.!;seml>1.éia de Governa.dore3 exercer tóda.~r as atríbuiçõea que lhe reito de emitir o número de voto com 

lüü A .t\ssembléia de Oovel'nadores tenham sido dei:~gadru; pela Assem.. que foi eleito. e os emitirá em bloco; lio anual, que conte .. ·á um extrato ... de~ 
contas, l'evisto por auditores. Deverá e- .tará investida àe todos os poderes biéia de aevorena.dores. e ,.._.._ · · t · ttaJ t 

Q.j< Banco. Cada país membro no- b) Haverá .sete· Diretores Executlvo.s, iii) salva quando .o;e disponha ex~ ta.m~u transmltir. rrmes · men e, 
aos pa.ses. membros. um resumo de r.:tará um GoYernador e um. Suplente, que não poderão ser Govenladores. e pressa:tnente em contrário neste Con- sua situação i.inanceira. e um& de-

t ·~e servir.fio por períodos de cinco O.os quais: vênio, todos os assuntos que a Dire· ,, d 
: ~oo, podendo ser dispensados antes o um .será. nomeado pelo membro toria Executiva considere serão de- monstração ue lucros e per as, que 
, •-1 - tld d t tal indique o resultado de .suas oper"a-C·'l k.l. prazo ou remves os ezn suas que TV\""'Ua o ma.ior número de ações cictidos pela maioria o· o de y()... 

j . • e1 •- - b •- • b ções ordinária.s. :Jnçt:.-es P o P1hs mem ro que os no- cto Banco; e tos dos pruses mem ros. · 
l J,l-ou. Os Suplentes não terão direito ii) os. outros sM.s serão eleitos, de .d • b} O Banco podel'á publicar, ou-
": ,·oto .. salt'O nos impedimentos dos con!onnida:de -com 0 di.spooto no Seção 5. Pre.,..â,ente, Vu:e-Presidente trossim, qualquer outro relatório que 
1 '!..~P.Cttvoo 90vernadores. A AsBem- Anexo c dêste Convênio. pf'Ios. Go- Executivo e Pessoal · ccnsidere conveniente para atingir 
brtm· etcrrera um das Governadores , vernadores doa demais países lllem- a) A Assembléia de Governadores, seu objetivo e exercel' suas funções; 
p~ra o. cargo de P;esidente, o qu_?.l: broo. per maioria. absoluta do total de Go- ARTIGO IX 
: l"{;~Ct;rl!- sna.q. Hu:::qoes ate n. . sess..1o ! . . . ~ :- -remadores que represente, pelo me ... 
O)fdínana. segumt~ da Assembleia. I 03 Dn·etore-s E.'l:ecutt-ç-os_ ser.to n~.- nos a maioria do toW.t.I de votos dos Reti.raàa e suspensão de j)aíse..s: 

. . . rn.:!a.dos ou elettos por pen.:.do de tres: ~ b 1 , p "d te membros 
·{b\ A As::;etnbll!t<l de Governadores\ aros c poderão ser· rcelei+os ou no- 1 pa es mem ro.s, e egera. o rem eu 

!J~[fcrá delegar ã Diretoria Executiva :Ueado.'l ara eríodos suc~ssi\'OO Q;;: I do _.Ban_oo, o qu~l enquanto em exer- Seção I. Direito de retirada -
1ôda.<>.- suas ntribuit.tões, cüm exceções 10 retore.'ip E"11:ec~ti-ras de~·erão ser· pes: cimo nao IJ?dera. ser, nem Go~;erna.- Qualquer pais membra poderá re-
<ltts: segmntes: 1 • d h "da 'dad d dor, nem D1retor Executivo, nem su- lli'ar-se do Banca mediante notifica~ 

•(i) admitir noms membros e de-: ocas e recop. e~ capBCl ,.,e e e/plente de um ou outro cargo, . ção por escrito, entregue na sede 
t~rmiruu· as condiçô .... -s de sua admis- a. ?P!a cxpm~êllCla em a.ssunt .. s eco- Sob a. supervisão da. Direrorta. Ex"e- prmcipal da instituiÇão, e na qQal 
... !to; · n.nmcos e fi?a.nceiros. , . • , cutiva, o Presidente do Banco oon- manifeste sua intenção. A retirada 

üf1 .omrienta1' ou diminuir .o capi~ c) C!lda Dtretor Encutno r.ot:learaj duzirá os n.zgócios ordinârios da l.ns- se efetivro·ã na. data. prevista na no­
~11 anl.aliz:ado do Banco e a.5- co.iltri- u.:n Suplente, 0 qual, na nu.sêncta do tttuição e chefiará o pessoal. Presf~ tifkaçâo, mas. em hipótese alguma, 
l:.tuç~ {'.0 Fundo; tltular. terá. plenos ~deres para agir dirá. também. às reuniões da Direto- antes de seis meses a contar da en-

; fiíil " .. · e~n seu nor:le. 0~ Dn"Pt.ores e os ?u" ria. Ex-ecutiva, sem direito a voto. ex~ entrega da notificação ao Banco . 
. _ ~lec~''~' o P~e.~Id_cn.te do Banco 1 p_eutes serao '"'etda.dã~~ dos pa.~es ceto nos casos de empate~ q_ua..ndo co. ntudo, antes que a retirada se 

e f! .... nr ,,un. re.muneraçoao, m:~mbros:. Enh..,. ~'> Otreto~es elettos t á a obrigação de emitir 0 voto de 
!IV) r;m;p~ncter . um membro. nos e os Suplentes na-o podera. consta!'" d~;,""llPate efetive, o pais membro podel'á é(e-

~ êrmO;<; do dh;posto no Artigo IX, se- rr."Ris de um cidadão do me.cmo pais. Sw. · sistir de sua intenção, contanto que 
l:{c 2 ~ . ~ os Suplente'l- poderão- participg.r das o President-e do Banco será o re· notifique o Baneo, por escrito. 

~ 1.(VJ" fJx:u· a reu::uneraçc.o dos. Dire- rruniões: contudo, só- terão direit-o a pre~.enta.nr.e leg"a.l da irllltituição. Mesmo depois de sua retirada, con-
t~res ~{ecutivo.s; voto quando substitufl.m os Diretores O Presidente do Banco te1'á um tinuará 0 pais membro responsáVel 

; (vil tomar conhecimcrüo das in- tituinre.-o;. mandato de cinco- anos e poderá ser por tõdas as obrigações diretas e 
~ 1 • ..In ...I.... • reeleito para períodos sucessivos. t h 'fl'}.lrt:t•1 ~..(T'ç.<; ~" a este Convênio cn Os Diretores (.'Ouservarão seu Se . do d eu do eventuais que en a para com o Ban-

tt;Ia Díreto.cio. Executiva e decidir sõ- ca.l'go até QUe nomeadcs ou cleitoo r.a. e.oxondcec~dA ae As,..~~-carbiégo dqua;;.... co na data O.e entrega da notifica-
r. n ·•s. <t'~mue " rat< d I - d a.c;Sim · "' ~u la e vv- ,.00- · I · e r- · 
..... t- • .,.., ..... m g e ape acao: SI'US sucessores .. Quan o. se vag_ar o vcrnadores por maioria do total de "}'-' ,.. me USI,Y por aque :;;s menclOna-
t vir' autorizar a celeõrnção · de m~rgo de um D1retor eleito, malS de ot o dM pai.c:;es Ot"'mbros das .na Seçao 3 deste artigo. Contudo, 

q:f.m1m> gerais- de coperaçiio com ou- HJO dias antes do término do seott '[v o~ ... ~ "" • efettvando-se a. retirada, ficará fsen~ 
qa::. {ll"ganizações internacionaL:;; mandato, os Govrnadores que o ele- b) O Vice-Presidente Executivo to de qualquer 1·esponsabíUdade para 

,, (vili 1 aprovar à \ista do relatório geram deverão eleger outro Dir<'tí·r, .s:erá. nomeado pela Diretoria Exe- com as. obrigações. resultantes de ope­
dPs ~uditot"es. a h-.ünu~o g.;ral c a de- para. o resto do periodo. Para e.ssa · cutiva, mediante proposta do Presi- rações etetuad2S pelo Banco depois 
I.:J.Onstiac!~O Ue lucl'Os. e perdas da. 1ns eleiçã-o. será requerida a maioria ah- dente do Banco. Sob a superviSão da data em que êste tenha recebido 
tihticilo; soiut~ dos votos emitidos. Enquanto- da Diretoria Executiva. e do Presiden ... a- notificação. 

tix1 de:.Cn.nlhar a.o; re..'>ctvas e a. o cargo estín~r vago, o Suplente quPite da Banco, o .rice-Presidente. ~e- 6 - S - d -
nh.uihuir,.·áo do.;;; h1cros liQuidas da o a.'loatnuír exe-rce!"á tôdas as a.trlbt:i- cutivn exercerá, na administração do eçao !L uspensao e um pau· 
:SvJxo e elo- p-,ndo;- Çc'Jes 'Je Dtrt-tor· tituia:, exceto a. de Banco, a a.u.tonda.de e as funções membro 

: tX• c0ntro1t:U' os Sel'Viços de tt~tdi-, de5ignotr Suplente-. 
1

qnc a Diretoria. Executiva. determinar O pais memt;)ro qUe faltar ao cum~ 
t~ ~- f'x.te!'ll():.'i: pa..:a t"erificar e- ntest.:n: l e) .'\ DirMoria EYecutivó-1. fU::Jctona.- Na aU.''iénc:ía: c nos. impedimentos de pr:hnento- de alguma de sua..<;- obrigR· 
ai exatiC.:~to do ~Llnto geral e da d:~-l ré e-m se..~11ão e(}ntfnua na sede dt~ Presidente do. Banco, o Vice-Presi- ':ões para com o Banco,. poderá ser 
~· r·:''~rfl"ç-.!o (.!e lucros e perdM da i.llii-\ Banco e s~ reunirá. c;om. a tre.'liifnciR fdcntt> Executivo f!ÃCl.""CCrá a. uut011da.- .:ruapen:so- quando o decida a Assem­
tl.t."":i·-•o: q-ae os negõe";o:; do Ba.noo o e..~iq"r<>"I"Tl 1 df' ag fnnÇóes de Presidente.. ~bLH.a de- Govtrrutdoreg, pOI' maim~ia 

; fY.i~ emen<bT o presente- Con..,...ê-' f} O qt.orum p:.na. a,..., rcnniile.<;, rt'l. o Vice-Presideut~e El:f:!cutivo pnr-trle· d-ois t-M"ços do ntmero total dos 
nio; e \ Diret .ria. Execut::. ... ·a- seri a maioria l t.ic~para dus reunlÕ~ ca Dh·etoria Gove .. nadores. que representem, pelo 

-' 
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lnenofl, três quartos do total de vo- tiA. que estejam. pendentes na. cinta I nos três quartos do total de votos 1 exigências regulamentare!. medl(l_a.t 
tos dos paises membros. em que o pais dei.Ae de ser membro, dos pa.ises membros, decida efet·,mr•j de contrôle ou moratórias, e.."':C'-!•. 

O pais suspenso deixará automà- e .se tais perdas e:wederem as reser- a distribuição. quando neste Convênio .se dispo:r:.ha 
t.icatnente de ser membro do .Banco, vas exis~ntes nessa data. para ~o.. (b) Qualquer dl.stribuiçl!O d<l a~il-·o em contrár1o~ . 
tnn ano após a data da suspensão. a. brir tais perdas. o pais ficará. obri- entre os países membros se fara em i seção 7. - Franquias nas co:nu ... 
nienos que, pela mesma maioria de -gado a reembolsar o Banco - auan- proporção ao número de açõe,<, dt: nlcações. 
vot.os decida tenniná-la. a Assembléia do lhe seja requerido - da q.J.antia cada um, nos prazos e condições quo cada pafs membro conceder6. 6.:; 
dtJ Governadores. a '!Ue teria ficado rednzldo o pre- o Banco considere justos e equitat1- comunicações oficiais do Banco as 

Enquanto sub-penso, o pais membro óe reaquisição de suas ações, se vos. AS partes que toquem aos Gi· mesmas franqtúas que concede :V-
nfw poderá exceder nenhum dos di- ~~ prejuizos houvessem sido '.Xill- \'ersos paíse~; não terão de ser llm ... comunicações oficiais dos d-em.als pní• 
n-itos que lhe·. çonfere o presente &derados ao se determinar o va.ur formes no que diz respeito ao ttpo ·:es membros. . 
Co,nvênio, excetó o de retirar-se, mas contábil_ das mesmas d~ acôrdo ~:a dos havel·es. Nenhum pais met:...uro Seç~o 13. - Imumdades e privllé-
cont1nuará · :-;ujeito ao cumprimento os livros do Bane~. Além dlsSO o terá. direito a receber sua parte n~ gfos do pessoal. , . 
de tódu.e: as suas obrigações. país que tenha de1~ado ~ ser mP.m- referida distribuição de ativos en~ C?s Governadores. e Dll'etores rexe-

. . - bro do Banco cont1nuru·a ob1·igado a t - h 1 "A ,.~ . cutivos. seus Suplentes. os funclonê. .. 
Seção 3. LtquuJaçao de contas atender a qualquer chamada de ·a- quan o ?2{)- ouver lqw.ua.uo todas ri·.)S e empregados do Banco g )Za-

. . ~,:; :ma obn"'açoes para com o B::u1C!J ·- · · "!égi '""' U) ~sde o momento em !lue UJ::" ! p1~ <J. que se ref~re o Art:tgu Il, {C) 0 ~ pais membro que receu.~ r~o do~ segumtes pnv1 os· e u:u''" ,...,_ 
p;ús. deixe de ser membro, ~o ~ais S~ao 4. (a) ;_li) ate o m~_nta_nt: q;: pa.rt,e do ativo dü•tribuido de ac.'\rti~ mdades. '~ 

. .par~1ctpará dos, _lucr~. e. pe1das d~ tena sido obngado a cobur se a}~_ com êste artigo, go:a;rã, em relllçc.o (a) I.-nunidndes relativas a pro- · 
msfttmção e nao teta. t~ponsabili dução do ca?ital s-e, houvesse Vel~l H, mesma, dos dtreitos que co1res- eessos judicia!s e admh1tstro.tivo~ t,:..· 
da.d~ para. com. os elnprestimus e ga- cad?> e se a c~:m~da c;e houvL-.p.a pondiam ao Banco antes de ct"ec•.wr~ cauespondent.!>s .a atos praticados .-em 
n:.nhas postenormente ?ontratadas realr~ado na ocasmo em aue. se _d~- ::.e a distribuü,~õ.o. função oficial. salvo se a B'lnco 1:e-
pclo Banco; contudo, continuará res- termmou o prer;o para a reaqUl"Cl\LW nunciar a essa prerrogativa. 
ponsá.vt"J por suas dividas para. com de .suas ações. ARTIGO XI (b) Quando não forem naciouaiiS 
O Banco, assim como por suas obri- (e) Nenhuma importâncin. será •,--:. Situação Jurídica, Imunidades; Jsen-. do país memb!'O onde estiverem, , M 
gações eventuais para com o mes- ga ao país, por conta de suas a~ôt·s. ções e Privilégios mesmas imunidades que o pais tQn-
hw, enquanto esteja pendente qual- c.! acârdo com esta seção, antes qt..c _ 

1 
. ceda aos r<!presentantes. funcioná-

quer parte dos empréstimos ou ga- haja decorrido 0 prazo de seis •l:'- Seçao 1. :-:- l"ina.tdade d,. Artig~, r!os e empregad<Js de i~al catt:goria 
rantias contratados pela instituir-fio, ses,. contado a partir da data em q•1e Para l~bihtar o Ba~co a at..ng1r de outros países ~embros, no que 
em data anterior àquela em que dei- 0 mesmo tenha deixado de ser m~'lll- ) seu obJetivo_ e a cu_mptll' as funço_es se refere às l'estrições· de lrnlqra.çãe, 
.xe de ser membro. bro da instituição. Se dentro JCs<:f'J I~~~ e l~e s..~~ con~1ac:as, ser-lhe-~ o exigêncif'S de regíFtro dP. e .. t,ran~·ei-

b) Ao deixar um pais de ser mero- período~ o Banco terminar suas <Jp::o- d~ c da&:· moe~errltórlO ~e ca~a ~un ra5 e obriga.~ões de servi"O militar. 
bro, o Banco tomará. as necessárias rações os dil·eitos do referido pB:s . P . . broo, a Sl~aça~ Jl1~ Terão, outrossim. as meslT\r>s f~iU-

-...~ ~ . ad · · çõ _ • . :idtca, as 1mun1dades, as lSençoes e , d • t d'sn~>•·lr-õ s cam prOVluenclas para rc qull'lr as a es ~rao regulados J:!elo d1sposto no Ar- os privilé"'ios estabele id s 11 te ._ '""l ?S no ~ocan e a l t'"" e "' 
dêsse pais, como pru'te do ajuste de hgo '.Ix e o pa1s contmuará sr.u,tu 'i , c 0 es at bials. 
contas com o mesmo. de acõ:rdo com consid~rado m~1bro _do .Banco pa.-a t g~ç:1o 2. _ Situação Jurídica (c.) Os mesmos privilégios a l'eB" 
h disposto nesta set;ão: entretanto, no o.!!. efeitos do_ -~ art1go, etnlJ(Il i! 0 Banco tel"á personalidade jurí- p~lto das fadlidades de viagem que 
tocante ao presente Convênio, o re- nao .tenha. dli:ezta a. voto. . dir-_.a e, especificamente, p!cna capo.- , 5 países membros concedam a:JS re-
ferido pafs nA-o terá outros direitos, nresenta11tes. funcionAdos e rrun_:·e-
a nâo ser aquéles 'Pl"eVi<;to nesta se- ARTIGO x cidade para: ~ados de c-orrespondente eategor~-a 
- · Arf XIII s - 2 · (i) celebrar contratos; 

çno e no ~ 1go , eçao · Suspensão e término dqs ope;·aç_[l('s (ii) adquirir e. alienar bens mó- de outros pai.::~- membrtr()1;b· ~,_. ~ 
c) O Banco e o pais que deixe ':lc ·, Seç:âo .I. SllspeD;São A.e ~peraç.~t"S \'eis e imóveis; e Ser.ã.o 9. - .u:~en"âo t ua:In. 

ser membro pode não entrer e~ 1 Quando. _surg~em. Clr~nnstx:CHt:; M) O Banco. seus bens, sua !'"'"' 
.acôido no tocante à requisicão -:'i1:s: graves.. .a Dlretona .Executiva po..JCltrá {üi) instaurar processos judiciais e ceita e•sem~ outros ativos. assim Cü· 
ações dêste, nas condições Que Jtll·j ~u.spende.r as . operações reln~iva.s a a.dminif:trativos. mo as opera-rfle~ e tranS"1l/'Ões a1,1e J'C;\-
guem com·en!entes, de n.cõrdo Ci'm novos. empréstin:os e garant13.:3 até Seção 3# _ Processos judiciais liz.J de a.c:ôrdo {'.3m êste- COnvênio, 
•s circunst•.nct'as, sem q1·,e S!:'!1am J que a .ABsemblém. de Gov·ernndmo:,_'.;! As - · di . · t B n-:tarã.o isentos de aualouer tJoo tle 
""' ~"' - tenh t d <1 d açoes JU Cla.J.S c~m ra. o anco Únoôsto. taxas, ou de dire-ioo adu•'·"'" 
aplicâdas, neste caso, as dispo!';i/.~Ões Í • a ...a_ ppor um a ÇJ e examlliM só podru:ão ser instauradn.s pe1·ante neJros. 0 Banco estará hrrr!--nen: e· .. 
do parágrafo seguinte. Ta1 ac0rdo 1 a .sJ._tuaçso e de tomar hS medluas um tribunal de jurisdição competen- ·~ 
Poderá estipular entre outros assu~-1 per0J!ent,es.. . . _ te nos territ61i·os dos paises mem- lsentG de qual(!tt~r respons'?.blllda-df.l. 

s - 2. T · d - nnra. com o n:uram~nto. a rt>tcnf.'io tos, a liquidaçií.o definitiva de tôd·-·s: eçao . erromo e operaçoes bros onàe o Banco :enha estabeleci- on a a~ecada~ã·.1 de OP<tlouf'r im .. 
·as obrigações do referido pais :iiH~t~ o Banco poderá terminar suns CJl:ie- do agências cu onde haja, constitui- pó<rl-1'), cnntribu!eâ0 on direitr-·s. 
com o Banco_. ~ rações por- decisão da Assemblél'l JJJ do procurador c01n }Xlderes para. acei- (b) A remunera~ãn naf.!;a. oelo Bap-

(d) Caso nao se che~ue ao acJ?rdo 

1 

Governadores, tomada, por maioria de tar intimação 011 notificaçáo de de· co ft seus n:rctores Execut.lvf')s "' seus 
.:referido no parágrafo anteri'~. o~n dois terçoo ·do número total de Gc- mandas jud1claiB, ou ainda, onde te- Sunlente.o;, assim como a. '""'clonA:ti.os­
tro dos seis me.<;e.<; subs?qüen-:~.s :\ v~rnadores que representem, po~ S'.\3 nha emitido ou avalizado valores. ~ emm-egadot::: (!UC Pão. seiam f'ida: .. 
data ent que o país de•xe de ~er vez, pelo menos três quarto.<; do tv- Os países membros, as -pessoas que d~:os -ou n:~ch:m.:'lls do pnts l"!"'ry.t 0 
fl'!e··· ou d ·o de rmtro prazo tal de votos dos países membros. Ao Os representem ou dêles derivem seus Bancr~ tenhl'\ FUa tede ou agência.!:!. 

<J.UC ambos ~~am acordado, o b!'P-~ acord,ar-se 0 ténnino das operações, direitos, . não poderão iniciar nenhu- esta,·á J-.~nta de impOstos . 
. ço de reaqms1çáo da.<; referidas a~o~s 0 Banco cessará imediatrunente ~n~ ma. ação judicial contra o Banco. (c~ 'N~o serlo taxados dr form'li 

• ·Será aferido por seu_ valor cor.tábll. daS as suas atividades, exceto as qne cont~o: ~s- paises t:n.e~bros pode- alguma. neM os Utulos e- valor~s. emi­
de a.côrdo com os livros do Ba-TlCJ, tenh.a.m por objetivo conserv:u· pre~ mo reiVmdlc:&.r seus dile1~ de a.cô~- tidon pelo Banco nem 05 divide!ldOs 
na data e-m que p pais tenha rlei- servar e rea-lizar seus ativos e • '.icm·- do com os. processos ~pecmls eGPf:Cl- ou jurus dos. mesmos, sejam quais 
xado de pertencer à imt.Huição. Ne3- dar suas obr! .... ações ~ - - fics.dos n~te Convênro. nos regula.• forem seus llorludores: 
.te caso a reaquisicão se fará nasl o • mentos· da in-stitui-çãc ou nos contu.~ (i) se tais· tributos incid1r.em Wbre 
.segUin~ condições:· · Seçi.o 3. Responsabilirlnde dos "''a!· tos que_ celf'brem para dirimir R! eon- os t.ih\los ou ,•alares pelo -;lm• 
. (i) só será. efetuado o pagamentc b~ membros e pagamentos de ·dt- t.ro'\'ér&as que possam te.r com o ples fato de haverem sido emi· 
do preço das ações depois que o mn~ Vld:::ts Banco. tidos pe11.J Banco; e 
que deixe de sex membro tenha en- (a) A responsablllda.d:e dos palSes: os bens e···outras partes do ativo lii) se a. única. base- jw'Usdicional 
tregado os títulos corr~---pondeut-es. membros, deconentes das sulJscn- do Banco. indt~ndentemente de on~ de tal tributação !ôr o local 
O pagamento poderá. ser feito, em ções de capital e da dépreciação Õ!D de se achem e em poder de quem ou a. moeda em que os ~ltu-
Jlll.-r' '·<>·-. nos prfi.W4" e n~ '"''""~··s dis- suas moedas, continuará em vigor se encontrem, estsrão imune.o; de th- los ou valores tenham. sido 
poníveis que o Ban~o detel'm!nar, até que se liquidem tôdas ~s obri- das as fonna'3 de eomisso, sequestro, emitidos, o· local ou a. moeds. 
tendo em -conta sua situação finall ... gaçôes do Banco, inclusive as, t;bn- embargo, arresto, leilão judicial, ad~ em que se paguem ou po<;sa.m __ --.;..o 
ceira; gações eventuais. judicação, ou qualquer outra. forma ser pagos-, ou o local de Q.\m~ ~-: 

de apreens.- 0 ou de ãJ.i .. nn .. n_o forca- quer sucursal ou agêneis-;? · 
(1·,·) "-s qJtantias devt'do• nel·o 'Bln (R) Todos os credores dJ.retos se- -':o' tld 1 Ban 0 " 

uet ' ..., .... ~,- --~- antes d .... n't'onunclamento defini- man a. pe 0 c · .. co, ao na,·s que ·deixe de sei· mem~ rão pagos com o ativo do Banco e, u.~. -' ,..~ (d) N' · !du' ão tampm1co t'ln " tim de qualquer sentença judicial ao tnc · -'bro, em decon-éncln. da reaqn:slção se necessário, cem OS fundos que se p"·tos de •~"ele •lgum~ sõbre ·o"-
de!initiva. contra o Banco. ~ ..... ,..t': "' -• de suas ações. o Barico deverã · re·. obtenham pela cobrança da pat~,e t' títulos e valores garantidos ~lo 

ter uma parcela adequada ertqu'1·tt'o del1da do eapJt.al realJzado e 11e1a Seção 4. --Imunidade do alVO. Banco, inclusive os dividendos e ju ... 
d t 1 glv 1 Os bens e dentais ativos do Ban· o pais, ou qualquer de stias sunch- chamada o eapi a ~xi e . :\n- co. independentemente de çmde se ros oriundos dos mesmos, quaisquer 

''isões políticas ou órgãoS gove~·nn.- tes de efetuar qualquer pa.groneato que sejam seus portadores: 
mentais, tenhmn para com ·a \nstl- aos credores diretos, a Diretoria Exe~ achem e em poder de quetn se en- (i) se êsses tributos incidirem SÔ• 

ti d ~ t ed·-~- contrem serão considerados proprie:· b1·e ta~ t!tulos ou valor•• pelo tuiçfío obrigações resu1tantes de op~~ cu va evt:nl. .omm· -as m llütS que · 1 1 - 0 ~ ~ 
1 -----• 1 dade pública in ernaeiona e gozara slmpl•• fato de haverem sldo l'R~"ÓCS de em.p1-éstim0 OU de gar~m- ju gue n~r aS para R.SSegllrU!' \ \ b ~ 

' di trlbui á 1 1 ; de imunidade no oran e a. usca., garantidos pelo Banco·, ou tta. A importância retida pl"l'ietá uma s ç o propore onn et'l ,re - on!'- i\ proprla {t"t) 
ser aplicada, a critêrio do Banco,\ os credores de obrigações e ~ U.e "equislça-o, c ..sc::'J; 0• ex - se a. única base jurWdiciona.l 

ção ou qualquer outra. forma de de tal tributação consistir n& 
na liquidação de quaisquE'r des::;asl obrtgaç6es eventuais. · /apreensão ou alienação forca.da por localiza~tio de qualquer sucm·-
obrigaçpe&,_ à medida que ocorrer~ sêcão 4... Distribuiç&o do ativo a~lio exf'"Utiva ou l~c;l2tiva. tal ou · ~ência mantida pelo 
seus '·encimentos. Não se p.:ld-·ra, Recã:> 5. - tnv:olabilidade dos ar- .Banco 
contudo, reter importância a1gum::!., fn) Não ~e fará nenhmna diM~l- 1 ~ivoo. · 
por conta de responsabilldade que

1 
buiçáo do atlvo entre os paÚieS rn-:m-l q 05 arquivoo do Banco serão lnviu- Seç&o 10. Cumprimento do Presen-

venha a ter o pais por chttmada$; tu- bros l>01' conta de suas ações .\.11 f'ii l.á'Jcis. . I te Artigo 
turns de . suas subscrlçõ?s de acôr~o que U:nham sido liqu1dadas t?das . sscão IL Isenção de restrições sô- Os paíSes membros adotarão u 
.com o d1sposto no Artigo li, S~ao as obr1gações pat·a Com os ~~rea_me5. b-r 0 :1.1-ivo. medidas necessárias, de acôrdo cont 
4, {aJ, (li): e ! ou antes que se tenha prcvidenc·a\do l{n mettid~ do ne~est·"ir!n, p2ra. oue seu regime jurídico, para tornar efe ... 

(iiH se o Banco 1•ier a sofrer per- 1 neSEe sentido. será necessú,rio on· ., E-·n~.'"J c-Jremn !'~u ob~et.ivo e suns ltiYos, nos seus respectivos territórlos, 
das líquidas ern qua.lquer operação: tros.sim, qu~ a Assembléia de Gove ·- .f'uw·~cr; e ~.._.,· .. nfe ~na.s 0ner!lf':Ões. de I os pdncfpioo emmciados no nresente 
de empré-stimo, ou de participd ;ão J nadores, por Inaioda de pelo menos r:cP .. do cem ê--t.e C:m't'ênio, os bens artigo, e informa.rã.o o Banoo ·sôbre 
em empréstimos, ou em cunseqüêJIII'!' 1 dois terços do número total de Q{l- "' rl~-,,h 1>~:.-er::-c; c"a !Tl~t:tuir.ão es- •as medidas que tenham toma.tto p~..ra. 
·c:.o. de qualcruer operaçáo de pnn··, vernrtdores, que represente pelo ~· tar~o isentos de quaisque.l rt~t.rlções , ésse Hm. 
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ARTIGO XII I Wrcâmbio de ·jnformações ou para Seção'~. v;gencia vocará a primeira ·reunião da Assem•. 
E d outros fins co~:Patíveis com é:.:te bléia de Governadores logo Que ê:it~ 

men eM convênio. B) ll:ste convênio entl'ará em vigor Convênio entre em vigor. de contOl'" 
( ) , 0 1 c . . 6 d . quando tenha sido assinado e o ins.; midade ""m a s-•o 2 de"ste artigo. 

& ~ presen~e onvemo s po e- 1· · ã 3 ·r á de ligaçã' t 1 d !t li tl!l ·ã ~ """ rá se;.· emendado por decisfto da As- 1 seç 0 · 0 g os . "' rumen ° e ace aç 0 ou Ia caç 0 b) Na. prtmetra. reunião da. ASsem-. 
sembléia de Governadores, com o i cada pais membro designará uma haja sido depositado, de con!ormi- bléla de- Governadores serio adota• 1 

voto Ide, pelo menos dois terço._<; do, entidade oficial pa1·a fins âe th.an- dade com a Seção I (a) dêste ar- das ·a-S medidas necessáriaS para a 
toral i doo Gcvema.dçre~. que repreK; tf'i· ·ugação com o Banco, sôbre- rn1~- tigo, por representantes de pa.fses designação dos, Diretores EK:ecutivoS­
se!ltem, pelo menos.· tres quartos do ·I wias relacionadas com o presepte cujas subscrições t:epresentem pelo e de seus Suplentest de acôrdo com 
total ,de votos dos paf;;;es membros. 

1 
convên'o menos 85 por cento do total . das 0 que dispõe 0 Attigo vm. seção s~ 

1bH Não obstante o dispostó no- _ • ·. subscrições estipuladas no Anexo A. e_ para· a -determinação da. data d6 
])at·Agrafo antelior. será exigido o seção 4. Depositários · b) os países que tenham deposl .. inJciÓ das operações do: Banco •. ,Nl(f 
acõrd.,b unã.nime da Assembléia de C' d ' .., d . ~, tado seus instrumentos de aceitação- obstante 0 esttabelecidO · no Artigo_ 
Gov~nadores para que seja aprova- B n" "cpn~s 1mem .. ~rod 0'"1,g:.n~ra ~s~lu ou. ratificação antes da data de en• vnr, seção 3, .os Governadores, se 
da qualqtter e_menda que altere·. a_ c~ ~:r:1;ra par_a epos -.rio, . m_r e t d m vigor dêste oonv"n!o 

llS·Itutç de á t di ra a e e o J"túga.rem converu'ente, podera·o de< (il. o direito de retirar-se do la 1 ~ .· ao po 1 man er suas 5"' ~.. · 1 • di • d · b 
!b I dad d d ""-lQUlr rao a con Ç;;tO e mem ros terminar qu• 0 prlmet'ro perlodo d• B~ncO' de acórdo com 0 dis- pon 1 1 es na moe a o respectivo t d 1 OS t 1 o ~ 

· · · t f d d ti d · a partir des a a a~ ou ros pa~ses exerclc!o dos Diretores Executivo• posto no Artigo IX, Seção I; pai~ ~ ouros un os o a vo a ms- - 'd d b t! • -1 d titutçao c · f b - scrao COruJl era 05 me~n ros a par ·r t-enh" duraç'o inferior a. ·tr,ês anos~: -~lo I o direito de adquirir ações o . aso um pa s mem ro nao das datas em que depositem seu ins- "" ~ 
Banco e de contribuir pam o tenha Banco Central, deverá desig- trumento de aceitação ou ratifi- FEITO na cidade de Wa.shlngt.on.-
Fundo, segundo o disposto no nar, de acôrdo com o Banco, oüt:i:a - D. C., Estados UnidOs da. América., 
Artigo -n. Seção 3, (b) e no entidade pa.ra esse fim. caçao. num original,' datado de 3 de abril 
Artig-o IV, Seção 3, (g); res- Seção 3. Início ãe Operações de 1959• c•ujos textos enl portutntês, , 
pectivamente: e . ' ARTIGo xv ê • . •· 1 

üiil::
1 

a limitação âe responsabilidâ- Disposições finais nl A secretaria Geral da Org·ani- espanhol, francês e ingl ~ sao 1gtm • 
d j t A t . rr c:. za.r·-ã-o dos Estados Americanos con- mente autênticos~ es prev s a no r 1go , ne- seção 1. Assinatura e Aceitaçfio _ ~ 

1 ção 3 (d) _e Artigo IVo Se..: • · 
, ção 5. aJ :fl:ste Convênio será depositado 

tc) · Qualquer prop'osta de ernen- na Secretaria Geral da _Organiz<.tçiio 
da a ~êste ·cq_nvênio, apresentada por dos Estados Americanos, onde fic,trá 
llnl Pais tuembro ou pela Diretoria aberto até o dia 31 de dezembro àe · 
E:<ectltiva, será comunicada ao Pre- 1959, para receber a.<c assinaturas ctos 
-sirienEe da. Assembléia de Governa- representantes dos países enumera­
deres.;. o qual a submeterá à conside- dos no Anexo A. Ca~ país sign<.\tt\­
racão:. da Assembléia. Quando llma rio deverá depositar na secreL:=tria 
f:niendro fOr aprovada, será a mesma Geral da O.rgal)iza.ção doR E..~tacios 
levad~ aficialmente pelo Banco ao . . 
conhe.cimento de todos os palses AJ:nencanos um instrumento em que 
memUros. Salvo se a Assembléia de. declare que aceitou ou rat-ificou t:ste 
GovetnadOl'eS decidir fixar prazo di- Convênio, de acõrdo coh1 fiua pró­
ferenf-e, as emendas entrarão em vi- pria. ·legislação, e Que tomou as me­
(Wr, para todos os paise~ membros didas necessárias para cumprir c:om 
1rôs meses depois da data de comu- tôdas as obrigações que lhe são pelo 

• llicaç-âo oficial. mesmo impostas. 
,. All'IIGO XIII b) A Secretaria _Geral da Orgaui-
Tnterprctação e A,·bitragem. 'laçào· dos Estados Americanos e;~ .. 

Seçãoj 1. -Interpretação viará cópias autenticadas do con-
. d . vênia aos membros da Organizacâo 

fa) 1
. Qualque1· divergência f'! m- e lhes comunicará, oportunameríte. 

tcr~n!tação dos dU;postivoS do pre- cada assinatura e depósito do lns­
M·nte I Convênio que surja entre um 
país :membro e r; O Banco, ou E'Utre trumento de aceitação ou ratificação 
o.<: pS.ises membros, será submetida que se efetue de conformidade c'Jm 
à apieciação da Diretoria ExecuUva. o parágrafo anterior, e a data dos 

Os países membros especialm~mte mesmos, 
Mmgtiios pP.la divergência terão O di- C) Ao depositar o in::;trumento de 
reito Ide se fazer representar direta- ·t ~ 
menté na Diretoria Executiva dê acel açao ou ratificação, cada pa.ü> 
acói·ctb com o di:sposto no Art. VIII, entrega.rá à Secretaria Geral da 
Secãq 3 {g-) . Organização dos Estados Americ~nos, 

SUBSGRIÇAO DE AÇõES DE CAPITAL AUTORIZ.~DO DO BAHGú> 

(Ern ações de US$ 10.000 cada uma) 

-
1
1 Ações de Ações de 

1
1 

Capital capital 
1 Autorizado Exigível \ .. ., __ --------· -- f---·-+-----,~---·-~ 

Argentina • ~ ••••~~ ............... ) 5.157 I 5.157 .10.314 
Bollvia • , ........................ ! 414[ 414 ~~ lo.;i: 
Brasil • . , , • , ••••• , •••••••• o ••••••• , 5.157 5.157 
Colômbia • • •e••••••••••••u••••••, 1.415 1.415 2.'830 
Costa Rica • • •••••••• 1 •••••••••• ,. 1 207 207 414 
Cuba ............................. ~ 1.842 1.842 2.832 
Chile .• ····~······················ 1.416 1.416 2.832 Equador . , •..••••••••.•• , • , ••••••• j 276 276 552'· 

:b~~~;at~~~d~s· d~ ... ~~é~-{~~·::::::::1 5.~~~ 20.~ 35.M~ · 
.Guaten1ala ....................... : 276 276 

4
552

14
. 

Haiti • • , . , , , ••• o •• , , .............. , • i 2-07 207 
Honduras , , •••••.••••••• , •• , •••• ~ 207 207 41.f. 
México . , ....................... : 3.-315 ~.315 6.630 
Nicarágua • , •• :, ....... , ••• ~ ...... i 207 207 414 
Panainá. • , , ~, •••••• ~ •••••••••••• ,.! 207 207 414 
Paragual • • • , •••• ~, ••••••••••••• , 1 2{)7 207 414 
Peru . . ......... ; ................. 1 691 691 1.382 

·· 0 ·· '276 276 552 ~publl_ca otn1n1caua • • ••••••••• 

1 
Urur::-na1 • • •..•••.••• , "I,, •••••. , o, 553 553 1.108 
\' · Ia 2.763 2:763 5.526 enezue ~ • ~ ............... &••••••! 

PAíS • 

'j ..................... ! 45.000 85,000 TOT.:'\L 

(b): Qualquer pafs membro pode- para despe.c;as de adminis~racã.o do 
:rá eXigir que as divergências sô.bre Banco, ouro ou -dólares Uos &~:\dos 
que dtcida a Diretoria Executiva, de unidos da. América em quantia .f!qJ.ü• 
.acôrd(> -com o parág-rafo (a) anterior, Valente a um décimo de um pm• 
t;ejani submetida..;; . à Assembléia de cen_tq do preço de compra das ~wóes 
Goveinadores, cuja decisão- será· de- do Banco que o referido país houvl!r 
finitiVa. Estando pendente a· dect.!:ão subscrito e de sua. quota de contri­
tia AS~embléia, o Banco, poder!\. na buição para. o Fundo. EstAs quantias 
medida. que julgue nece&o;ârio, ~pro- f;erão creditadas aos ·paises membros OPERACõES ESPECIAIS 
ceder 1 de acôrdo com decisão dá 01- n. conta _de suas subscrições c quotas, _ -------·--~-------_!Em _níilh:ne~_!_)_ -· 

.1etori~ Executiva.- estabelec1das de acôrdo com 0 Artigo -~ · --~-' 
-€€'-çãq 2. Arbitraga.vt n. Seção 4 (a) (i) eArtigo IV, ,I 

Seção 3 {d) (i) • Em qualquer ,'llo- p A í: s 
su~indo alguma divergência. entre menta, n. partir da data· em que de~ j 

o Banco e um pais que tenha deixa- posite o insttumen:to de aceita-ç-ão nu j 

Qructa 

do d~ ser membro. ou entre o Banco ratificação dêste Convênio, quRlquer -----
e um;_pais membro. depois que SP.te- país membro poderá efet-iar paua- '--------------------·---------~-
:nha decidido· temlinar as operações to • j 1D 314 d!l Instit-uição, tal controvérsia será men s adicionais, que lhe SP.râo Argentina. . ..- • • • ~ ••••• u u 1 .......... _ .... ..-.... •• •• ••• • • • .. • 

-~~tida à- arbitragem de um tt'tbu- c~edit-ados à conta das subscrtçõe3 e Bolívia •• , ......... oe.uu..-............... u.......... 825 
nal Çompo:!to de três pessoas. Um qnota.s, estabelecida de acôrdo com Brasil . • ••• e,: .. , ...... , ..... ,~ .................. , •...... !I 10.314 
tlos 1arbitros !'lerá designado pelu os Artigos II e IV. A Secretaria Ge· Colõmhi.a .• •······•••······~····~··•••••••••'"·····•••o 2.830 
Bane~), antro pelo país interessado e ral da Organização dos Estados Costa Rica. ..- • u•• .. •••o•••••·~uuu••• .. ••••_.u..-..! 414-
i' terceiro, salvo acôrdo ent contrá.· A.Inericanos conservará as quant!as Cub.a ................................................. , 3.884 
rio ehlre as partes, pelo Secretário pagas de ácôrdo com êste parágrafo Chile .. ···u············H•uoooouee-•••onoo'o••·--·· 2.~3:! 
Getal da Organização dos Est-ados em uma. ou mais contas especiais de Equador . • , •• , •••..• , •••••••••••••• , ................... 

1
' 5"" 

Americanos. caso fracassem todos os depó.slto e as transferirá ao Banco, El salvador . • .• , ........... oe.......... ...... ......... 414 
esforÇos para que se chegue a um o mnis tardar, quando se reúna a Estados Unidos da América· ••.• u .. •••••••••••••t-••••• H'O.CúO 
fl.côrdo unânime. as decisões do Tti ... primeira Assembléia de Governado- Gu!ifemalu • • • , .• , , ..... , , .• , ••••••••••••••• , •••• , •• , .

1
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l~tmal serão tomadas po1· maiol'ia.. O res, segundo o disposto- na Secão 3 Haüi .. H•••••••••••oo•••••••••h•••••••••a••••••••••, 414 
tercetro árbitro poderá decidir tdda.s dêste artigo, se êste Convênio. não H d 1 "•'·' UE d to c:n.uras. ,_, .•• -......... , .............................. 

1 

, , 
as q estões de proce: imen nos

1 
r..tr.- 1 P.ntrar em vigor até !31 de dezen1bro ~'Iex1co . • • • , ••• ~ ..................... , ••••••• ,........ t5. G30 

f os em que os árbitros não es eJ:~.ro c e 1959, a Secretru:ia_ Gêral da Qr~a- Ni.c~rágua • • • • ......... ••• • .... •• •• . • • ..... ... .• . • . •• • . 414 
e•o. ácôrdo .sôbre n matéria, nizaçã.o· dos Estados Americano.c; de- Pauamà ........................................... , .. ; 4H 

1 
MtTICO xrv volverá os fundos aOs países que o::J Paraguai • • •••....••••••••. ~···· ...................... ! 414 

houverem remetido.· Peru ................•.••••••..•••• -•..••.•.••••.•.••.•. ; 1.:::2-2 
I 

Se('ãó !. 

DiS'])Osi·.~ões Gera.is 

Sede do BancO 
o Banco terá sna sede em Was­

hln~*.m. D. c .. Est.ados Unidos da 
Amenca. 

Relaçõe.~ com outras 
oryanizaçOes 

6,) _ A partir da data do início das Rop!llJJicn Dominicana • • , •••.•••.•••••••.••••••••.•.• j ·552 
operações do Bauco, a Secretal'ia 't!ruguai · · · · · · · · · · · · · ~ · • · · · · · · • · • · • · • • • • • • · • • • • · · • · • ·1' 1.106 
aeral da Organização 'dos E$tadas ~enczuela ............ ,. ..... H .. ••······~·········.. õ . .J':lG 
_\merlcanos poderá receber a :tsslna... · · .. · · 
tura e. o instrumento de aceitaç;~.cl ---~-- ------------~~-~----- ---~---~----1·------ --
ou ratificação dêste Convênit> de 1 
qualquer pafs cuja admissão. nn qu':l- T o T 1,. r 1-o coo 
UdD.de de. mémbro, seja aprovada üe.\ · ' .. · · · .. · .. · · · · · · ~ · · :.:_ .. · · · ·" · ·" · · .... · · '_\

1

·. . ' · •· .• 
O f Banco poderá . realf.r::tr ·ncôrdc~ ::Leôrdo com o disposto no Artigo Il. ~ 

oom: outrllS or!)il-niza,ções para. o ~ .. Seção . I tb). ---------- _'""' ______ -------

• 



Sábado 20 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Jur,ho d~ 19~9 1217 

\ ELE!ÇÃ:J DOS DIRETORES I DA COlUSSAO ESPECIAL SOBRE) Aos referidos texto. ,.:ão opost.oL- po1íticos e !.dmtn.!strativcs, sob •ft, tn-
EXECU'l'IVOS A ~\iENDA CONSTITUCIONAI. )t·estriçôes, por isso que, e.0mo ~e ob· fluência unitá1:jã. àa. Naçd.O. 

•_ • • ~· C." i N? :J, DE 1959 serva. {to seu contexto, sequer .poderão .Sennett Münro olJ'):!rwt q!ze o Di•• 
(a.) Os se1.'i DlretO!ES Execu.w :--L'I Sfr criados novos Territórios, me:;mo tr.ii·o de Cclú~.ul)ia a.presr-nta po.<iç:co 

-._que .c;.e_ l'efcre _o A.l·tigo VIII, ~&;ç~~ Relator; Sr. Jefferson de Aguiar. no int~=résse do Estado ou 1a t!r.lJo, &ingnlu.r no ~ist-ema de go·1ê_rao .Jus. 
~ · (b) (li), Berao eleitos.,.~lors .!3". _ _ 1 _ salvo mediante desmemo ?- •;- • c ! Est~dos Unido~: 
vern,e.dores que :tenham dLe1to a ~o terr!t-6rlos para a co.!l:ISt.Hui~iío rlP. uo-:r· 
ta~ ~pa1·a. êSire t~. .

1
. ·á A cmemla. constitucional n9 2, de \'M unidades. 1Temistocles cavalc::m-· "It is neHher a. stat.e, uor a. 

<.b) Ca.da. Gov~nador em.1 u -, a .1959, toi elaborada- pela C01nissão ti, ob. cit., vol. I; p:ig. ·n; A:cino territo.·y, lmt its b::!ng the n:ll.io~ 
favor de uma. úm<:a. pe.;;so~, todos os Mi:sta de Senadores e Deputados, in:- Pinto F-alcão e José Ag·uiar :Qias, Collil- nal c:tpih:l ha.s been pl::~cc::i by 
votAJS a. que tenh~ diren1to o ?0>ni: curobida. de ·sugerir medidas legisla.ti- tituição Anetada, vol. I, pãg 49 ) . I 1!1.:3 Constitutio:.J ctirectled umlel.' 
membro, po~ êle 1epre.se t8.do, C · vas Para· o futúro Estado da Guaila- Em pareceres, constitueümali;,tas th~ con,:rol oJ the !ccleral go·;ern~ 

.. fonne o Art1go....._VIII, Seção 4 • bara. opinam inaplicabilidade dêsses te·•:.t.os ment ·" 
(é-) Em pritr.eiro lugar, Rerão ef~- Na· dc.-üncumbência da missão que constitucion~is it inst,itu1yâo, _ nst,tla~ \ No modêlo a.n-ierlcano. o Conzresso 

tuad.as tantes votações quantas fo- lhe foi .::ometiúa, entendeu a Comis- çáo e orgam7..açuo do E:>~ado cta cu.a- : exerce 0 Poder Le~islativo Federal, 
rem ne~.ssárias até que quatro c:an .. são- Misr.a, 6 UT:I:'.nimidaàe de votos, nabara. : . , ~ 1 Estadulll c IIIunicipnJ consicler~noo­
didatoo recebam, individualmente, um que, em face do ato institucional O § 19 do art. 1Q da ConsL!tm~ao I se inconstitucional qualciner mectid'lo 
mime ro de vo~ que ;epr~nte um~ constante do § 49 do al"t. 4'? do Ato ~e.ra1 .enuncia as divers:t:" cnt!d;;,~t'S legislatim, ak!iboída ao Conselho do 
po-rcentagem nao infenor à soma de.., das Disposições Constitucionais Tra.n- pol'ticas, com base terrüorutl. cpe Dif\trito (Willou<::bY The comtitucio­

.porcentage_ns oorrespond.entes ao pais sitól·ias, criando 0 Estado da Guana- comp5em , a es. trutu.ra do. siste.n,_!1 f;>-· n:'l.l Lü.'.V o! the ~United stiüPS, ,·oL 1. 
tQm o malor poder de '\iOto e ao pais ba.ra. ho tenitório do atual Distrito deral l.'lmnístocles C<l,~a'can.J, ob. , p{lg. 375-G; St.ory, Co:nentaii"CS, vol, ·--cr-
com om enor poder de voto. Para Federal, com a transferência da ca- t:it., voL pág. 34), mnntcndo-5e :> :::!~'·"-: II pá,.,. 130) ..... · 
os fl.ns dêste parágrafo, será comu- pital da República para o planalto tôra -iP..stltuída pêlo Decreto 'l'? 1 de, ' , _.... . · _ , 
.tado como 100 por cento o pode~ to- central do pais, dever~se-ia promover l5 de novembro de 1389 i art. 2'-'), I Coü1mb1:" .-- t:1m.b~m nao é F..s~~ado, 
tal .de yotos das paise6_ com d1_reno reforma constitucional para integra- " , . . l' ,._,nem _tiu~ICtJJ:io (Marsho-11, I?cc<r;drs 
a participar nas votaçoes prev1stas çOO do novo _Estado-membro na Fe- 1 .dAs Pr

1
ov1

1
nC1asd doF Bdrar.Il, .ef. , conshtucwna1.-;, pág-_ :J2; Bln.cl> p~ç; .. 

neste A.ne)to derllção brasileira. m as pe o aço a e era-JaG: ~ .. 

1

32; Blf,ck, Handbo:Jk of Anlel"JC<~n . 
• , cr .. • Elaborado e: al?l'ovn.do o texto da cam con.stitl~f~.as em Estado<.. Jm- c0n.,titutional r_.~w. p.ig, 20l. 

(d) Em .seg? •. do lu~ar, ~ _Go·:~- emenda. constituciOnal n9 2, de 1959, dos do Bra!>ll • . . Madison prometeu f> a~seguro1 1 nM 
~adoces qu~ ~1ao tenham e~m~cto 0~.;.~ 37 srs: Senado:res a snk>Ecreveram, o atur.l Distrito Federal er:t muni- , ht~.bít~ntes de Wn..shing·ton o direito de 
"?t~ em fe..\·ot de algum dos Dirâ~r~f~ cumprm~o-se, po:rtant?, o quomm c1pio da província do Estaào no Rio· elcr;erem o. legislt!ÜlJ·[;. tnunicipal, com· 
e.elto.'3,_ de acôrdo im <! pai gba constttuCional (a.rt. _ 21"1, § 1'-'~ o reg1- de Janeiro com a -denomin,~<~(l·) de 1 o intuito de a.tende:r ~s necessid~~.q; 
(C) deste An~xo, e egC:~~· outr: n;ental (n.rt. 357) para qn:- .fosse .con- Município do Rio ·de Janeiro. o. Ato~ loc~i'., o que oc.orreu até 1874. Tôda& 
~e.tunDyot~!Xlr a3:e~~~ c::didaUb Slder~da. _proposta. e adnutzda a sua Adicional d.8~4J o elevou q catt"t!m·!a as experiêncJ::ts de organização fü:ram. 
q~i6 ob~~h~:· individualmente mu.is tramltaça.o re~ula.r no Senado Fe- 1 rle Município Neutro _ sede il~ C{·::- .

1 

entrc~kmto, ba.ld_'l.di:" e. a. partir da-f a:lquer outro camhdato dera-I. . . · ~ . . te. que1e n.no, o D•stnto Federal pfl.'i:>OU 
vo O~ que qu , t _ . . 't •. O Con.sblulntc de 1946 nao d1stm~ J Sempre teve a sua câma,-,1 ·le ve- 1 a s€'-r govern"'.'!o pol' trê<> comi~i::.fios 
.gum.~. me.s~na c•~t~v~ao, s:~ao\'O~~e;ü!:~ guju ent.re 9: rejorm.a ~~ es.tat.uto su- reDdoo·p~ fup•'u~.-~a "'', ~ü ·, ;"·;, n ~- dois civis e um milltnr, nomcrdos 
A iret-<!:xes Exc · t'd' e 1;. ç_ ~· premo e a sunples .remsao, 1sto é. en- denom1·nnc-ao de Senado que <l'iminis- pelo Pres1dente com a.<;senthneMc do uevemo &::1' r~>pe 1 a.s a -e- que lS:-iO · · • - • t z lt i • " • • ' - · · 
oootra TermiÜada a votac;-l\o "actu tre a sub~ttlw<;ao m ~gra c A. a e~a- ! trava o Munic!l)io. Em 1830, "- Cftma-. Senado. Nenllnma. represcntaç:\o fOI 
um ctoS Gnvernadore.s que :U"ã.o' v~'tou ção parctal, aco!het;o~-se em~os em I ,-a dos vereadores paswu à Câmnm i confe1·ida o.c::. h'1bitantPs do m~:t.rito 
oor um ou out"m doa 'candidaUJ.'-' .,.lei~ proces.~cs na. formal!:;t1~~ prensta 110 

1 .:VInnicipa~ nos têrmos do a!·t. 1f.9 da 1 Federal (Eryc>?-, The AmPrican Com­
tos deYerá dar seu voto a fe.v{n: de a.rt: 217 <Curlo~ i\~n.xmultan~, ~omen- i Constituição do Império e lei clf' i monweltlth, voL I, pá~. 5i3). Os ro-
úrU: dêleG I t:\nos à Constitmçao Braslleua de 'H\28. s11bordinada à Assemhl.'>ia Geral 1 miss:irios administ.-rrm o Distl"ilo e. 

• • 1194.6, VC?l. IH, pág. 314) · · . (fins legislativos) e ao Govênu Cen-~ expedem re~nlamentoc: sõbre saúde q numero de vot?B que, d€' c~oni.w- Es.mem a~entuou 9ue "tôd:.1. Consh~ I tral (fins de justi··a e polittca' pública, ~alva(::'í.o e bem-estar soc!aL 
midade com o Artrgo VIII, Seção 4,1 tuJçao escnta e rig1da, .a menos que j com a proclama.cão da RepúbliC'~ I fCflrlos MaximtUano, ibidem, p:l.g:. 
tenhe. cada um dos Governadores q1.lt seja profundamente ilóg1ca e sob~ra- 1 fi.cou subordinada. diretamente an G•)- _ 3C2) • 
ha.)t votado ou .dado se~ voto a fa- namente 1mpruõ,.n1-.e, deve orgumzar i vérno Provisório <TJe:~reto nO? J, de 151 Os hablt..'1.ntes de Wnshin15ton não 
yor de algum D~retor ele~ to confúl'':le I o processo pelo. qual poderá sc:;r. opor.~ ~de novembro de. 18':;9, art. l•"ll. 1 vot.a-n. 1 e lL~o particip.:t. m de qu'1lquqr 
esti! parágrafo, 5el'á considerado pa,·a ttman1ente rev1~ta e mO<hflcnda / · 1 pleito eletivo no LerrFôrio do Distrito 
o~. fins- do Artigo VIII, ~ção 4 (c) {E_Iement<; Dreít_ Constit~ttionnri Frar:- . O ~ecreto ~O-A: de 7 . d.e Cezem.J:lro r FederaÍ. .Mu~. pa.ra. ~bviar essa de.'li 
<ll), como lw.vendo contnbuido p::U~l. ça.Js ct Compare, (i'!- e<hçao, p:'i.g. nu~ 1d1s;soheu a Camala ~un~Clpal e C~lOU i vantagem 0- q11 ... são nomeados para." 
3. eleição dêsse candidato. mero 1.067>. lo Conselho de püendencta Muntc!pal, i' e~·rrc"'r -Qualqut"l~ fttnção pública na 

No mesmo tom afirma Pontes dt' com a nomeaçao dos ')CUS ·nerabr~s. "' ·t "'1 1. -- 1 . d 
Miranda.: ' • , Em 1892 foi ·promulga-da a :;>dmeir~ 

1 

cn_P1 ::t e a. 1 ~ao 0 )l'lga ?s .. a P~rm~~ 

2 d · 1 T_,.;_ ~-· ... .:>nit•.a n~ n 1..t-rít" r;.,.oi"'r'""l _ necer. con.5eTV<~oro a sua 1estdên~1a no 
Parecer n. 33, e 1959 ! .. As Cül1St.;tui,~ões que se fizes- :Lei n!? 8íi, de 20 de setembro 1e 1892. Estado ~~ on~~ proce~en~. votando a-U 
, Da Comissão EspeciQl inc::m ! sem t.·1aheravers. etern::u;, seriam 

1 

ff:nl 19aG. 0 congrr-sso Nacional apro· na. OC"'.SI2~ das ~lelçoes, ~em n.lg'l.llS 
bida de emiti1' parecer sôrJre a: fngtmuas C lmprud€'ntes. Emen- VOH a Lei n9 196. de taneiro 1€' Hl36. ca.sos, n~dem enVJa: o \"OcO xe:.o ~o:--
I<.:menda Constitucional W' 2, de I d?.r-se, p#"rm1tir alterar-Si', nos I O Decreto-lei n'? 96, de 22 de dezem- l'C'IO fE(tUr.tdn ~-sptnola., Co stJtt• ·,5o 
1959. que ac-rescenta dispo8wvo~ 1nctivfdnos e nos grupos sociais, é bro ne 193'7. substituiu a.quêle dlplo- d9s Estados Umdos do Brasil, vol. I, 
ao art. 49~ do Ato elas Disposi~ 1 sinal de sabedoria. A tendência é, ma e a Lei n? 217 de 15 de janeiro pa~r. 1~8): • 
róes Constit.ucionais 1'ransitôrw ... , I P_a.ra m!ni_m.o de inaltel'á.Vel, de ~de '1948, elaborada Pelo Congresso Na~ O Dn;trlt? F'ede~~l , ~ao te:~ !"epr~-
sóbre a transformação do atua! fl;:o .. de pref!lS? de modo Q~\e. e cional, ainda vigora .<v. Paulino JM- sentantes ~.·o Co~.· 1 :,s8?, ?b- ~1 vnndo 
Distritó Federal em EBtado ela C1encm e <'· T{'cnica (que eXl!_:!ern Ql•es, Cur'3o de Direito constítL,c1cr.aL Munro qu ... tal Pl oc .. d1men~o IJ.?J_>Drt~ 
Guanabara. , livre disponi~illdade- de ~spfrifo) pá.g, 111: Temistocles Cavalcanti, na. nave~ra~~o do ~ais trad1cwn~l 
Relator do yencido: Sr. l\Jen ~Z{;:.~ 1 sirvam à. Po1Jt.iCA e ao Dm~ito." I const.., vol. I, com. no art. 26). axwma da VJda polihca norte-amen ... 
E'unental. ~comentári~s à ponstituiçã.o de I o mesmo reginíe politico-n?min1s- cana: 

A. ~" . - b'd . I l'·~:S. voL !V, pag, 221, letra trativo é adotado· na Argentma, no "no taxation without rcnre.srn-vvml.ssao tncum .1 n df' en~It:~· "a") 1 Mé .· na v 1 
parecer sôbre a Emenda Constttu. · · . ~ >:lCO e enezue a. tantion." 
c10nal n'-' 2, dt 1959, tendo tomaão Ampla é a função revisõra do Con-; o Direito Federal não é Estã.do, (Ob. cit., pág. 562). 
conhecimento do tr!tbalho oferecido 

1
• gresso, com a ressalra da tntang1b1U- porque lhe falta o poder de auto~or-

pelo nobre R-elator, Sé.nador Jeffl'.!r- dade da federação (soberonia da ganfzação <Constituição Fed:eml, nrtj- No regime const.it.ucionnl brasileiro, 
ron de Agmal', hoU\'e por b~m ne~:u- I Oniã.o) e da repüblica (autonomia go 18). nem pode ser considerado Mu- o Distrito Federal sob a influência 
lhe apoio, I>Õr me.ioria de s~"t-e votes I dos Estados) - V. 't'hemjstoeles ca.- nidpio, porqtte nâo possut a 11utcno .. dominante da tradição· do nosso Dl-

•contre. cinco. I valcanti, Constituição Comentada, mia que a êste caracteriza (Consti- reit-o - tem organização dispar, com 
O;ztro.<_;.s-im, conhecendo da emend'1 vol. IV, pãg . .249-50, I tulcão Federal, art. 28). Ns expres- ~efeito nomeado Pelo Presidente da. 

apresentada pelo . ilustre S€nador A emf!ndn. em apreciação pertine s§.o- de Pedro Calmon, •é mais do que Repúb1ica.;, com as~ntimento do se ... 
· Afonso Arinos, decidiu apoiá-la por com o E.<;tado da Guanabara, institui~ um Mnnicipio e menos do que um nado, e CâmRra delta l;)elo povo,. com 

igl,lal maioria:. Entretanto, esm emen- do pelo ~ 49 do art. 49 do Ato das Estado". ' !unções legislativas. Carlos Ma.ximi_.. -
da. não pôde .ser ac~lta como sub.sti- Disposições Constitucionais Tra.nsitó- . ,. • , Uano acent-ua que '•a cidade do ruo 
Lutivo, po1· nã.a reunil' a Comi.o::.~ãu o rins, mas não organizado neto pre~ PO:. lSSO mesJ?O• ~~mis.,ocles" ~ava~- de JaneJro é rigoronam.ente um muni-
" quorum" regL'11cnto1 necc.o;.sã-rio. ceito qut> o criou, sob dependência da c~~~l p~nde:rad Qd'! 

1 
f f sga ;~tmtu;a cíplo, porque sofre em sua. autonomla. 

p , 1- ·~ . - transferência da capital da. RepUbll- po c.a ~pen e . e. e e era e a lt 3 R! restrições decorrentes da sua posi .. 
_ ~r u.tJJno, a ComlGSao, pela un2..~ ca. . orgamza~~.o admm1stratiVfl F:nfr~ • ção de capital per~nemente provísórht 

nitn;cta?e dos. p~·esoentes, re~lveu rtar • . . _ influxos da sua e!trutura política. übf da .República, procla.ma.rido enfático: 
r~qre~I co~tláno à Em~nr1a Cons~ Q.:; arts. 29 ~ 3o da Conshtmçao - dem, pág. 333l. "O ·Distrito .Federal hedierno 6 
tlt;uc10na! n~ _2, nos têrm<tr} em Ql<f: prescreve, ver1:m.ç 1 Dai porque sempre o O:ltrlto Fe.. um futuro Estado T\/Wta.nto me-. se acha I"(!dlg-Ida. d 1 t n1 ã ~..,...,.,,, e 1 • ........ 
. Ass!m a Comi~- d, , te. . "Art. 2!1 Qq Estados podem In~ era eve orga zaç o S.u.-'-t'io.uar ~ P_.- lhor lhe quadra a denomina..çiio de 

ll:lda a 'Bua trux-dá,a~m·t;n~~1 it ~fc1:~ corpomr-se entre sl, subdividir~se culiar _entr~ as organizações estaO.UIUS Território do que ao Dlstrtto F~~ 
0 presente par<'ée-r · ~ ou desmembra~se para se anexa- e mumclptt1s, constituindo, como eons- deral de- Colllmbia. -te é· a sede 

· ~ · · rf'm a antros ou formarem novOs tit:ui. pess.ca de direito pú_blico interno definitiva do Govêrno do país. 0 
Sala da.s Comis.o;~s. em 1!) de .tuJ~h.1 Est~dos. medtant~ voto das res- SUl genens, na qualificaçao I?:SperJal e que nãó impede que lhe chamem 

do 1959. - Cnnha Mello, Prroider~t-e. PP.ct.ivv~ A~<:P-ml.,léil~o;:: Jer"{islRtiva.s, exc~pcional, que lt C::trta __ Ma.gna lhe - Territórlo." 
- Meue.t~s Pimentel, Relf!tor. -~ plebiscito dft.s populações d!rets- atnbui. do capital da Umao Federal. --... 
AUílio Vi1,acqua. - Gilberto Ma""i- mente intercssadns t! aprova~fio do E a. deslgnaçA.o tem o mérito de de.. (ob. c1t., Vo!. I, pAg. 364)'. ,, 
n!lo. - Milton Cautpos. - Ur11a Congresso Nacional''. monstrar que o territóra nA.o per.. Bryce debate matéria pertinente ll() 
Gtdmariies. - Daniel l(rieger. ~ "A.rt. 3? os Territórios poderfl.o, tence ao Estado, mas se integrou no Distrito Federal americano aob 0 ft• 
Jefferson de Agniar, v-encido nt:J,<.. têc- mediante lei especial. cnnstit<lir- acêrvo da União, porqua-nto seria es- tulo - 1108 territórios" (The Amert• 
~1oo do.s m,.,.us Jl<l.recer<'s, Yotos e f'HJ- se ·em Estados, subdividü·~sc em t~anhável tedera.ção em que a União can Commonwealth, vol. r, p4g. 178)• 
JrJo.s. - Ca1odo de Castro. - Ary novos Territórios ou volver a pn.r- ~ficasse nnd. ependência d.o »;tado ou e Beard o faz aob a epfg"rate _ uo 
11<'"i1W. - J•:u(Jêti_·"J narro.~. - H v-( ti·"iP::t" dos ~statit)" fle =1ue tcnll.a"ll do Munleip10, q!le integram. na. for- Oo?émo dOfS TelTitóriOIJ" D&f oou• 
tib~lr!o Fieirct.- Affonso Ari11os. sido dc.smen1brados". .m1.J1nç~o fede1·ahYa, out.tor, p'OderesJ!!ulr o ilustre OOl'l!tltuç;;loiu~Usta! 

-
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~o Território ê um f~11ro l!ll­
tado ou. melhor. 'um Estado t:m 
formação~ como também é o Dls­
trito Federal em face do art. 4~ 
dBB Disposições Transitório." , 

(A Constltulçi\o Federal Comen­
tada, vol. l. pâgs. 324, 333 • 
335). 

Por .conseguinte, está bem cA.racte~ 
rlzada. a categorla. do valor socioló· 
gico, politico e jurídico do Distrito 
Federal, na sistemática do nosso· re­
gime constitucional. 

Sclunlt afirma. que a Constitulçá.o A prerrogativa do Governador eleito 
só é legitima, isto é, reconhecida não expediJ• decretos--leis. no periodo de 
Só como situação de fato~ mas tam- elaboração d-a Constituição, só reco• 
bém como constituinte. Heller dá rc- rlheço com o rejerend.um, da Assem .. 
alce à existencialidade e à normati- bléia Legislativa. 

"Como o art. 49 considerou o 
Distrito Federal um fUturo Esta­
do, a ols.ssificação que lhe cabe é 
a de território; portanto. segundo 
o. doutrina Vlgora.nte, depois de 
largo debate nos Estados Unidos, 
terá a organização e, portanto, a 
autQnomia. que o CongreSso lhe 
quiser dar., 

Dentro '<lesse. moldura é que se co­
locou a lei' orgânica elaborada pelO 
Congresso Na.eional CLei 217, de 1948). 

vidade do poder constituinte. que se Cumpre indagar. de início, .se o te• 
não acham em oposição, mas se con- gislador Constituinte Federal pOde., 
dicinanl reciprocamente. (Teoria del mediante emenda à Constituição de 
Estado, pág. 308). 1946, estabelecer por base à organ1-

E\ ainda. Carlos. SChm.it quem en- zação do iuturo Estado da. Guanaba.-
J!;ina: ra que êste não terá muntcfpios, ea­

(ob. cít., vol. I, págs. 364 e 365; 
Charles Bea.rd, Amertcan Go­
vernm.wlt a.nd Polittcs, 1020, pãgg. 
4!7-419). 

._.j_A referência. ao Distrito Fe.1era1 se 
~Qntém. em preceito especial, disseme'" 

lhante dos textos gerais dcs arts. 18 
e i 28, que se .rela.cionam COIU as cil .... 
cunscrições pGrta.doraa de autononua.. 
Tanto o Distrito Federal como .o Ter ... 
rtt6rlo do l\.cre são regidos por esta• 
tutos jurídicos, elaborados e aprova• 
dos pelo Congresso Nacional (Carlos 
J\!;axjrufliano. ibidem) • • 

,E' de P.onte.c;: de Miranda a expres­
sao afirmativa de que "a Câmara do 
D~stril:o F-ederal, composta de Verea ... 
dóres, cGmo as outras Câtnaras Mu­
ntcipais, não ~ sõm.ente Câ.ma.ra Mu· 
nJ,cipal, nem -chega a ser Assembléia. 
l:i:'.3tadual. Participa das duas institui­
ções: inte~almente, no que se refere 
aó essencla!, à. autonomia muticlpa.l 
dà legisla.ç§.o e quanto aos impostos 
estaduais; no .que a lei orgânica lhe 
déixa, quanto ao mais.'' <comentá· 
tiiJS, vol. I. pág. 469) • 

IEdua.rdo Ebj)inola acentua que o 
Distrito Pederal tem na federação bra­
sileira caráter próprio, que o faz par· 
tiJ:,ipar de atribuições. que competem 
aos Estados, e de outras, que per­
tencem aos Municípios, sem se con­
fundir com a.quêles ou com. -êstes. Dà 
r~alee -ainda ao fato de -0 adjetivo -
municipal - ser empregado, multas 
'rl~zes. com referência aos seus órgãos 
e serviços (Constituição dos E. U. do 
B,rasi!, vol. I, págs. 222 e 223). 

~Em ton~ e..'tP()sição e judiciosa apre­
ctação, Temí.stocles Cavalcanti de· 
monstra 'que o art. 25 negou ao DlS­
tilt.o Federal, o poder de auto-orga.:­
nlzação, deferido essa faculdade n.o 
<:ongresso Nacional, através da lei 
ct-gânica (estt-utum administrativa) e 
da. lei de organização judiciária <ar .. 
tlgo 124). E' do mP,smo constitucio· 
n~lista emérito a seguinte -conclusão: 

r ~~como se vê. o Distrito Federal 
1 sempre teve posição singular, quer 

entre n-5 organizaWes estaduais, 
quer enhe as municipais, desde o 
hnpério: 

Nem é Estado, nem Municip10. 
.Falta-lhe o essencial para consti­
tuir-se em Estado. que ê o p_oder 
de auto-<trganização. 

A estrutura pol!tlca depende de 
u,na lel federal e a sua organiza­._ i ção adm.lnistrativa sotre o inflUXO 
de sua estrutura po!ltloa. 

Cahe-lhe, certamente~ regula ... 
mentar a lei orgânica. que define 
a .çmnpetência dos seus órgãos de 
govàno''; 

No arl: 111 logo se destaca a disse­
-melhança e a ineompattbitldade entre 
a. Câmara, com funções Itgislativa.S, 
do Distrito Federal e a Assembltía 
Legi$lcttiva, com poder constituinte, do 
Estado da Guanabara <art. 19 e § 2'). 
A lei orgânica - que é caracterist1ea 
essencial das entidades mun\cipa\s -
refere·se expressamente a essa -deter· 
minacão dominante - municipal -
em vários preceitos (arts. 43, 50. § 19). 
Nem o Vereador poderá. equipar-se ao 
Deputado. no restrito campo polltlco, 
que a Cada um dêles compete, na 
Oâlnara e na Assembléia. 

Ao revés das afirmativas que fa­
zem. (lS: mandatários do \lOVO do DiS­
trito Federal tinham conhecimento 
de que a eleição dêles se efetivaria, 
com a restritiva da mudança da Ca­
pital da República e consequente or­
o::a.nizaeão do 'F'l'te.do da Guana.bara. 

Consulta decidida uelo Egt~io Tri­
bunal Regional Eleitoral deu cabal 
"Oublicidade à restric§.o imperiosa, por 
determinacão constitucional e legal 

'
1 A Constituição no sentido po­

sitivo surge mediante .ato do po· 
der constituinte.'' (Teoria de la 
Constitulclon, 1957, pàg, 24, item 
1) .". 

Num dos mais recentes trabalho:; 
de publicista alemão - Theodor 
Mauez. intitulado ncuuches Staatsre­
chet. foi reafirmado: 

"0 poder constituinte é a. von­
tade política e a faculdade jurí­
dica que !undamentam a decbão 
básica. da existência poUtica. do 
povo". <7• edição, Berlim .... 1957, 
pág. 44, Item 1). 

JeUinek, in Teoria General del E5-
tado, não diverge dos melhores dou· 
tdna.do1·es, ensinando: 

"'0 poder que está dotado desta. 
fôrça (o poder constituinte) é 1• 

poder de dominaçã-O e, por con­
seguinte, poder do Estado", (ed. 
Madri, 1943, pág, 351) • 

Carré de Malbero pontifica: 
(Const.itul.clo ·de 1891, 1934 e 1.9((J; •'Evidentemente, conservava a 
~enda Constitucional n~ 2; lei 217, soberania tlO povo (refere-se a 
art. lQ, ~ 2Q: lel n{t 3.273, de 19 de doutriQa de :Dievés) ao pedir que 
outubro de 1957. a.rt. 1Q)! o poder constituinte fôsse exer-

'rRespondeu-se no sentido de que cido por representantes especiais, 
os novos vereadores a serem elel- di!erentes dos representantes Or· 
tos em 3 de outubro de 1958, te- dinários .. · 
rão o seu manda.to eletivo de doiS A nossa hhitória política demonstra 
anos, eonform~ QPinou o Dr. Pro· que as Assembléias Leg1sln.tivaa cons­
curaatJr-Regional''. tituintes, depois de elaborada a Cons-

(Consulta formulada pelo PSD tltulçi\o, passam a exercer "" funçõeS 
ao Egrégio Tribunal Regional Elei- do legislativo ordinário. lil o que "::'14 
toral. em 31 de iulho de 1957, sob no art. 3'1 do Ato dos D!sposlçoes 
o- n 4-57 c publicada no Bolethn Constitucionais Tr~it-órias. lt o que 
de 1nfonnac§.o da. Câmara. dos r~u!ta da aprec1açao doa fatos ·da. 
Vereadores em setembro de 1957 história. politica do nosso Pais, por .. 
_ cópia. aD.exa) . que o poder constituinte e originArlo 

na sua outorga, como na sua exe-
Ademais, é irrefreável que para a cução {elaboração constitucional) • 

P.labora.cão constitucional é -exigido po .. 
der constituinte outor~ado or.iglnària.. M~smo as cartas outorgadas são 
mente pelo povo. segundo regra fun- submetidas ao re/erenãum popular -
damen:t.al do nosso regime: de Lufs XVIII <1814), c;te LUis Fe-

Upe ([83Q) e da 50 Republ!ca Fmn­
Todo poder emana· do povo e em seu cesa. (outubro de 1958) • A constttul· 

nome sed exe1·cido. (Art. 1<> da cons- çào cto Império afirmava B sua apro­
tituição Federal) • vação pela maioria das CD.maraa •••• 

Ao novo Estado é assegurado 0 di· (1824) e a CaTta de 1937 provia o ro­
reito de auto-organização. nos moldes terendum homologatório, embora ja­
impere.tivos do a.rt. 18 da constitui- mais cumprido pelos que detinham o 
ção• poder, 

• . Portanto, a elaboração da Consti-
"Cada Estado se regerá pela tuição do Esta.do da Guanabara de­

Constituição e pe!OB leis que ado- pendeTâ de eleições 11vres, paro que 
tar, observando os principtos es- investidos em monc:ta.to espet.lal pos­
tabelecldos nesta Constltu!çl\o" '""' os seua representantes elabor ... , 

Schmit. Reller Slrles, Say Friede- em Aasembléla LegislatiVa, a carta 
rich, sarthelemy e Duez definem o que presidirá os destinO! do povo ca· 
ooder constituinte como a. capacidade rtoca. 
oTiginárla do diTelto - o "Ooder de Mao as eleições deveriio ser rea.l!­
criar n constituinte. Kelsen. Haur!ou e zadas em época Já fixada na emenda 
'R.ut Barbosa d§.o-lhe amplitude, na cpnstituclonal n9 2, de 3 de jnlho de 
eategorla conceitual, definindo o po- 1956, Isto é, em 3 de outubro de 1960, 
der constituintE- como a ca:pacldade de concomitantemente com u eleições 
~ria~ãQ e mudanca da. eonstitutQão pam .Presidente e Vice-Presidente da 
(apud Pinto Ferreira, Principias Ge- Repilblica 

• · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · • rais: do Direito Oonstltuci.Onal Moder· • 
"Embora de nome~ão do Pre- u~ pág. 67. § 5~. / No periodcrtransitórlo, de insta.Ia-

.d te d Re • bl" 0 prefeito é . • ção e orga.nlzo.çllo do Estallo da Gua-
sr en a PU lCQ, LiDares QuintanB faz exposlçao l;ô.. ns.bara até 31 de janeirO de 1961 
funcionãrio Mnnlctpoal, pelos co.. bre as várias teorias jurídicas que or• quando' ocorrerá a posse dos eleitoS 
fres da Prefeitura percebe os pro- nam a tese do poder constituinte. es- _ Governador VI·• N-ernad- e 
ventos do f"f\TgO e os at.os que pra· d h 'M' ss1n s h tt c e • ~u• -
t!ca obe<lreent às leis numicipals, oosa 0 por e PO, c m '• arr Deputados à Assembléla. Legislativa 

São raznes 'iUcintas que ittstifi- de Ma.lQerg, Kelsen. 'Heller, sa.nchez será mantido o regime atual com á 
eo_m !l- rll'ltndll vit.orlosa na Câ'" Agesta. Sanche?: Via.monte: Satnpe.y, nomeação de delegado do PQtÍer een­
roara dos Deputadus. atribumdoJ H~tschek, Perez Serrano e Steyês, para tral. com a. faina da pre-orga.nlzaçft.o 
ao a.o Legislativo Municipal, o rrlrrma.r cate~órtco: · do novo Estado, e manutençAo da. 
e.tame do.<:: vetos ooo..o;tos pelo pre· "O poder constituinte reside no po· Câmara. dos vereadores, com man .. 
feito à.<; 1e1s muntdpais, mas que vo, 11Classificand.o·n como originárifJ dato de dois anos (31 de janeiro de 

I
. , 0 senado rejeit.ou. Rtrlb11\ndn~~ a ou qenuin.o e con.."'tihtüf.o. instituído nt\ 1959 a 31 de jnneiro de 1961), .cum­

runç!.o de Teexame do pr-OJ~to tferit•cz.d{), (Tra~t'lo de 1tt ~i"'!nc!a. dei prindo as atribuições da Lei mim.e­
a.trn.vés- da nprcciatãO dns t•n.zoes recho eonattiucionnl AmenHno e Com- ro 21'7, até instalação e deliberação 
do veto··. ·;parado, vl!ft !I. págs. 117~139). da Assembléia Le~isln.Uva. 

'. 

'bendo ao novo Estado, exercer, a par 
de suas atribuicões de ente de direit.o 
público autõnÔnto, aquelas que a 
Constituição reserva à autonomia 
municipal, (art. 28}, reservando-se­
lhe, ainda, as fontes de receita Q.ue 
tocam ao munictpio (art. 29 e 30) • 

Correspondc isso a perguntar se, em 
suma. a União no exercicio de sua 
soberania, atraves da Constituiçã-o, 
pode criar um ~tado - membro 
sem municiplos, se é licita. essa etin­
~ão ·de Estado - membro sem mU(li­
cipios quando a União transforma 
em Estado o atual Distrito Federnl 
(Ato das D.T.C., art. 49 § 49) uu 
em Tei'ritório {Coru;tituiçã.o, art. 3'1) • 

O principio é o de que o Legisla­
dor Constituinte pode tudo; é·llie )i .. 
cito -emendar a Constituição como en­
tender. A única restrição é a -cons­
tante do a.rt4 a17. § 6~, da Carta 
Magna. que reza: 

"Não serão admitidas como ob­
jeto de deliberação projetos ten­
dentes a abolir a Federação e a 
-Repúblicas••. 

Para que a criaçAo d.e um -Estado .. 
membro sem municipios incorresse 
na proibição seria, pois, necessãrio 
-que e1a implicasse na 
abolição da. República, ou da Federa· 
ção: infringisse prJnefplo republicano 
ou federativo. 

Ora, é fora de dúVida que pode ha­
ver Rcpübliea sem ~ão mu­
nicipal; e não menos duvidoso é ·que 
a existência de federaçAo não exige 
a exLsténcla de munlclpioa. · 

o município não é p~a essencial 
de federação, 

E quem o diz é a própria Constitui-
ção que, no seu artigo 1,9 1 1.9, dispõe: 

" A Uni4o compreende~ além dos 
Estados, o Distrito Fe4eral e os 
Territórios". 

E runda com relação' aos Territó­
rios. podem ser erigidos em &tados 
ou. até extintos por I e! ( O.Ttigo 3.9). 

Por uma ficçio (pols a realidade 
-era outra) histórico~politico-juridlca 
assaáz divulgada, a 1" constituição re­
publicana supôs, em cada uma das 
antigas províncias do Império um E:s· 
tado independente e, procurando iml· 
tar a Constltulçiio da América l!o 
Norte imaginou que essas J)rovtnclas­
Estados se reuniam para formar os 
Estados Unidos do llra.sll: 

ConsUtuiç4o de 1891. artigo V1: 
• A Naç4o BrasileirtJ adota 

como /OT1TUJ <te Governo " ,., • 
píib!ic" tederati"" . .. e CO!I$1!­
tui-se, por união TJerpttua e In• 
dissolúvel dtJ:8 suas Gntfgas pro­
!!l!ZCitu, em Estados Unlllos tio 
BrasW"'. 

Prevalecem tais bases A nossa Fe­
deração na carta de 1946. Conforme 
acima se V.iu, 4 porém, o essencial à 
existência da federatiVidade é a exis­
tência. de Estados - membros autô­
nomos, como resultado claro do ~rans­
crito art9 19, § 196 

}?rocedeu .. se como se ns proVInclas 
fOssent. Originàtiamente. soberanas· e 
por aCOrdO, para se federarem. t1• 
vessem. resolvido ceder suB soberania 
I\ '"Jniáo; e, oom denominação de Ks­
tados, tivessem conservado todos ca 
podert!s que <C'JCPUcita, oü impUcita.­
mente, não lhe foram negados 1or 
cláusula. constitucional. ~se o ele­
mento, a idéia, essenclal à feder!lt"-.o. 
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O p1·oblema do quan~um de centra ... 
liza.ção ou deseentralws("ão ru'Ces ... 
mente tem solução su.bjeU!:a. Pontes 
de t.!liranda. escreve: 

O" Estado federal, desde que os 
componentes Peràem ou nunca ti~ 
tJe-ram o contacto com o direito 
das gentes. constutd tipn de Es .. 
todo que se distinytte do Estado 
1Litário pelo maior gráu de des .. 
centralização. 
·Donde ser possivel uma escola 
iniúda, que vai, teórícrunentt>, de: 
momento em que os Estados 
c~)mponentes perdem o cari.ter de 
Fo.St.odoi própriamente ditos (e que 
S6 dá ~rant.e o direito das gen­
tE~:') e .se federam, ou em que o 
;E.<:tado fderal so forma, quase a 
dal" àS coietivida.des componentes 

::: caráter de Estado, até aquêl-:-. em 
que o Estado já se poderá deno· 
!ninar tmitário. 

SocimOgicamente, é impossível 
·fixar. precisa e invariàvelment.~ 
na- Jinha. numerada que liga o Es­
t.."\do unitário puro ao EStado fe­
deral, puro. a posição de (!ua.lquer 
Thtado Federal". í_Comcntá.rios à 
Constituição de 1946, I, pá.g. 159) . 

E o- autor tem o cUidado de imagi~ 
na1~ nada menos de no\"e combinações 
possíveis de centrl\li'7..aç.ão. ctescentrali~ 
zação capazes de fcr~·marem um Estado 
Federal; e, a seguir, deduz fórmula 
matemática das formas feclerntiv~s 
pos.~vefs. conforffie o número de at •­
buieÕ(>s a repetir entre o centro e as 
unidades federais .. se quinze as atri­
buiçôes a serem repartidas, seriam,nn.~ 
d~ men~ de 32.7613 as "fonna.s possí­
veis· l.IJ. tVol. cit pã.g_ 160). E R 
pág. 178 declar-a que "a uistêncía 
daquilo a que chamamos federalismo 
é -dependente da intUif;áO que nos dá 
a f-ó soma" das poderes deixados aos 
memOros do E>tado'. frizando que "a 
in~~taneia. de rr'tério .<~eguro. un~. 
que nos diga. onde corneça a ser fe­
dernl o Estado'• leve à concluM.o de 
que a solw~ão para o prohlema «é de 
ordem :mb_j~tiva, interior a ca.da povo, 
ao seu passüdn e rro serr prc.~ente: de­
pende desses elementos o sentir-se uni­
tár.io ou federativo". 

Uínnte_ dessa impossibilidade de de­
tel."Dlina·L" -onde comeca c onde ac~ba 
a._ .federatividadt:!, cumo dizer-se que 
retirar aoo R<;tad%-membros e.c;ta ou 
ar•ü·~la at.ribuíção. ~te r.u R.Otlôle no­
der, ofende a f01·ma federativa. im­
plica abolição dessa forma ? como dl­
?:el-se que esta.l>elecer um ou tnais Es· 
tad~ sem o rnxler de dividir-se em 
n1unlcio!os implica tentativa contra a· 
fc~ernção? 

Pontes de Miranda che~a, até, a eJ;­
('.r~wer. comP.ntando o art. 21 i, § 69 
em discussão, que 

"N'ào se proibe a emenda que 
aperte os laços !ederativo..c;:, que 
Vi até à unita:riedade, proJba-se, 
sim a emenda que permitA & livre 
saida de a.Igumn parte do territó­
rio: d:e algum Estado-membro 01.1 
Território. Para que is.c;o se dê, é 
então caminho !mico derrubar-se 
a constituição'•. 

-E ;te o Vel'dadell·o cont~ádo de man­
damento do art. 217 ~ 6.1?; não al­
cança êle proibir que se transfira ao 
Centro ou que se negue ao Estado 
m~rnbro esta ou aquela atribuição; o 
esSencial, para que se ofenda. o art. 
217 f 65', para que se mantenba a Fe­
dtttação é aue as antigas provincias do 
deracão é oue as atnJgru; provincias do 
membrr>~ da União. sem pre.1uiso do 
seu poder de subdividi':-se ou de se 
reunirem para. formar novos Estadoa 
membros. poder que lhes é prh,ativo. 
de que não partic1pa a União. 

Mas a existência de municipios ja.­
mnJs !ol considerada como elemento 
essencial ã. ex1stl-nc1a de- ederação. IssTJ 
• incontcstá 1-feJ. 
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constituição de !891, no seu art. 68, 
dispõe; 

l•o.s EStados organizru:-se-ão· de for­
ma. que fique assegurada a autouomi.'l. 
dos municipios. em. tudo quantO res­
peita. ao seu peculiar inta-esse. 

Neste preceito !Xlde-se-ia ver mna 
ordem aos Estados para que tivessem 
municipios e l.llDa atribUição às uni­
dades fedrradas pare organizarem-se 
em comunas autônomas. 

Mas a supres.são dêsse artigo na­
quela carta ninguém ousaria susten· 
tar implicasse tentativa. de abolição do 
regime federativo. consistirla a su­
pressão ern faze:.- desaparecer a su­
posta determinação aos Estados de 
que tivessem municipios~ e, ainda se 
proibisse aos Estados criar municipios, 
ainda se lhes ordenaSse- na carta fôs­
sem unitários, dando aô Poder Central 
estadual a atribuição de criar e ·pro­
ver as administrações locais. a t'ede· 
ração continuaria a existir. pela con­
se..-vação dos Estados membros e da 
respectiva. autonomia. 

Retirando-se a um Ditado membro 
a faculdade de orRanizar-se em muni­
cípios, ter-se-lhe-ia, apenas, retirado 
uma atribuição.! e assim proceder não 
prejudica a federação, como acima se 
demonstrou com Pontes de Miranda, 
pois que a federação admite mil for­
mns de distribuição de atrlbulcões en­
tr~·e o centro e as unidades federadas. 
De resto, ainda no próprio reginíe da 
Constituição de 1891 os constituclona­
Hsta.s tinham chegado a negsr, at.é, ao 
muniCÍpio a ca.tegoria de insUtuição 
constitucional. 

nieipaJ, como o excrnplliicaiJ1 oa r de territórl:o eonslderâvel,_ .em que hi. 
Estados Unidos dn. Am.erica. on-~ aglomerações humanas d.ist~~ dQ 
de há. extensas zo1~ su.#.wti.. Centro, · ju.:;titicando a. enaçao de 
das ao- Contrôle ,direto do Govêr.. admizlli.trae,-êes locais autônomas. Não 
no, sem que a. Fedefação ~e ve-~ assim no Distrit?, onde o. s~1·víço_ de 
ja. essenci3Jmente alterada:·. ág.na.s. esgôto, lunp~za. publica, ms .. 
. . • · ~ . trução, etc. devem, ~or todos os m~ .. 

Ola-, na .. Cc:mstituiçao de 194.tJ ~~~n tko.s, ter adminJst-Ta\-'aD cenb'al e um ... 
mesmn: eXJ.Ste. cláusula cor~e5\?'CP.<•cu- ficada., sobretudo. quando sabemos 
te ao art~ 68. da Cons~lt.mça.~ de que a área. urbanizada da. Cidn.d_e êa 
18'91,, on<!e .se possa_ ver su~ta de- Rio de Janeiro cada vez maJ.S se 
ternllll'J.çaa; a~~ . E:stados a q~e . ~- torna continua, englobando os outrora. 
nha.m ot>r~a~r~J.am':nte munKilptos · longínquos e isolados subúrbios, trans• 
~a Consutmçao Vlgente a aucono- formando-os em verdadeiros bairr'WI. 

m1a. mun!cip~l é assegurad~ no ~- Para Qne uma administraçéo de 
'l'~, VIl, e, e o art. 28 de!J~c o m:· águas, de esgotos, de limÇ>eZ& pública, 
n.uun'" nt.>ee:;:;a.r.~.o para .• lle se a&')e- de conservação de vias e logradouros, 
gure essa autonomia. M":l.s ,e;tl ne-1 dividida por loca.lidades, num Estado 
nhuma cláusula a ConstitU.iÇ&.O. de- !otmado por uma sõ cidade-, cozn..-­
ten:r"~ 9t1e os Estados se orga~u:zem todos os pontos ligados por facm~ades · 
obn. gatonament-e- t!tn mUJ?~l.~los, que I de comunicações graças ao ';Stá.'!IO do 
os D3tados tenhron. muruclplos. progresso e às pequenas distâncias? ' 

Nos .c..s.auOti oufie ~~ou"t:• muni· Nem mesmo com relação a Santa. 
cipios, hão de ser eles autõnomos, cruz e Ca.mpo Grande, de certa forma. 
com o mintmo de aut.onomla do arL. ·~ ainda isolad·as da cidade, se justifica. 
.28, sob pena da liltervenÇão :iederal cogHur de municípios; o que se ·pre­
do art. 7'?', VII, e. Mas se se criar ci.<;R, aí, é de d'!scentralização~ para.· 
&tado onde não convenha haja nm~ ··melhor atender às netessidades locais 
niei,pios, nenhum pre~crito hú. na. 1-e essa descentralizar.ão pode e deye 
Constituição que condene seja e~:') ser alcançada através de uma orga­
crlaJÇáo sem. comunas a-dmini~trau- nizn.ção administrativa. racional do 
vamente autônomas. novo Estado sem que se tenha. de 

Basta 1nraginár que um Terr-lt-G- abandonar a forma ~pecial de Estado 
rio, Fernando de Noronha, por exem- sem município$, ta.nto mais recoroet1-
plo, seja tram,-terido em Est..1.do. Jjf}r d--J.vel quanto J)em~a.rmos no i11terêsse 
que se ha-verlt, contra. tôdns as con- da maior parte da população do atual· 
veníêndas. de criar néle munfcipios? Distrito F-ederal. 

o que, pois, parece incontesttn·l De notar que, até mesmo nos Esta-
e que os municipios, em face da. dos de grande território,. as di!icu!da­
constituição vigente. são menu um- des de s~paração de atribuições são 
dndes adrntrustraU'fia.'t do EJtado- notórias e registradas pelos autores.. 
membro: não são membros da Fe- Todos êsses motivas aconselham a.· 
del.'ação mas divisões do Estado- manutenção da. administra.t;ão una., 
membro'p não são, assim, elementos conservando-se o hábito adquirido de 

O clássico João B:lrbalho era dêsses: da FedCração,, pela. essencial ~ 1e- longa. prática. . . 
.. João Ba.rbalho, em seus co- deratividade, para que a crmçao de O mandato, do Gnverna~or. Vlce-

mentá.rios à. constituição de 1891• um &tado~membro sem éles se poo- Governador e Deputados a. Assem­
não inclui como principio consti- sa considerar cmno ofensiva à e:ds- biéia Legislativa, como constam do 
tucionnl a autonomia dos munici- tênciu. da. República FederaL projeto, ~~plicaría na impossibilid~de 
pios. A conclusão inelutável, pois, a que do exerctcw normal dnqnelas funcOE"s, 

C tr U d ns se ch..,..,.a é a. de que o le<r!slndor pela. exiguidade do prazo que se llw,s 
as 

0 
Nt-mes proc rou emo • consti~inte federal mediante"" emen- ::LsSegur&ria.. Daí a transferência. da 

tra.r que 0 fê~ propositadamente e da a. Constituição 'pode estabelecer: data das eleições, ajustad-a. ao preceito 
a êle se filiou, sustentando a tese, • da emenda constitucional nv 2. ainda 
aliAs pouco SêgUida- entre nós. no a.) que no Estado da. Gua.nab.ara em rigot•, com 0 mandato de 4 anos, 
seu livro "Do E!te.do Federado"· não haja munieipios; a partir da. posse, eis oue na. duração 

(Orlo.ndo N. CarvoJho. O ~Jiu- b) que, nesse Estado, 0 GoTêrno dos mandatos ~letivos deve };'.'r obser-
nícipio Mineiro em face das Cons- Estadual concentre em si todo 0 go-. vado o que dispõe o a.rt. 7, inciso vn, 
tttuições, pãg, 126}. y·êrno e a administração, cabendo-lhe a.linea. c: 

Terão ido lwe demais: entretanto o exercer tõdas as att'ibuições que, pela "t€mpora.riedade das !unções 
que h insustentável é que se possa te:t Constituição, ca~m !lOrma.lmente ao eletb:a.s, limitada a dm·ação crestns 
como o~va ao principio federativo Estado -e aos mumefpws e . à das funções !ederais rorrespon .. 
a emenda constitucional que cria um eJ decretar todO$ os tnbutos que, dentes". . 
ou mais Estados s:em municioios poi~. pela Constituição, cabem aos Estados A emenda constitucional no 2 scrf\ 
convém repetir, es.c;!'t:c; unfdades, de e aos mnnicípios. consídcr.nda revogada crnn a. mudan, .. 
~~~hpo olig~:.n~:~t~l:d~~~~~~!1~0 :r e~ Dai a emenda proposta. que é bem ça da capital, mas no pei1odo tran ... 
derP. .. ão. figure no art. 4? das Disposições sitório o art .. 8' do substitutivo .l&e~ 

·oy Transitórias. pois pode ser que !utu- gtlra solução capaz de permWr a rr­
.. A União compõe-se de umo. 

tederaçli.o de Estados, mas um E'i­
tado não se compõe de uma !ede­
raeão de municipios. Além disso. e. 
pelo menos, juríd1crunente, os Es~ 
tados cedem algo de sua. soberania 
em favor da União, enquanto que 
delegam poderes aos municipios 
para administrar os tnterêsses lo­
cais, como dJretos taMres rlês.ses 
lnterêsses. 

ramente venha a justitlca.r-se a clia.- ganização do novo Estado, {:Om n ca­
ção de um ou mais munícípios, se- laborat;ã() da União Federal. 
gundo o desenvolvimento do novo Com referência à. a.rrf'Cada:;ã::t cl.o 
Estado. impôsto de consumo, ficou estar.lele-

No momento está na con'\l'icção geral cido .acôrdo para. a indicação rlos tun­
clonârios encarregados da. arreead~­a inconveniência. dessa criação por çáo e da tiscaliZaçã.o, restrt..

1
gmdo-se 

parte de um Estado que nasce finan-
ceiramente débil e que vai neeesitar o direito do F.stado da. Guanabara. 
de todos os impostos, cuja percepção à. despesa efetivamente realizada. coJlt 
seria de devolrer aos munJeipios, para o pagamento do pessoal que lhe se!"á ~ 
restabelecer o equilibrio do seu orça- transferido pela União Federal. 
menta que .serã, ainda, agravado O substitutivo que t-enho a '1onm 

AsSim .... endo, da União para o zg;.. pelas despesas· que a transformação de submeter à decisão de. cnmisF~~o 
tauo se desprendem relações de or- em Estado forçosamente acarretará. Especial consagra os princfpios que 
dem politica: ~ um govêrno des- Por outro lado, 0 Estado surge for- !oram indicados neste parecer, cr..n1 
centralizado: enquanto que as re- mado pelo atual Distrito Federal, isto fundamento nos arts. 1~2, 225 e 361 
laçOes do Estado para eom cs mu- é. com 0 háhlto tradicional de umo. do Regimento Intel'no do Senado Ji'C­
ntcipios são administrativas e de administração uni!ica«n.. Não será. no deral." - Jelferson de Auuiar. 
caráter nitid.runente unitârio. A delicado momento de sua formação 
União é descantralizada. em reJa .. que se Virá. sobrecarregA-lo tom 0 SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE 
\';ão aos Estados· o D>tado é cen~ problema da distribUição do seu exf- EMENDA CO~STITUCIONAL Xú'­
tralizado com re'Iação aos municl- guo território em municípios. Pode-se :M:ERO 2r DE 1959. 
ptos. lguns comentl1,dores insistem bem imaginar as despesas que dessa As Mesas da Câmara Go~ Depu­
demasiadamente nn. simetria, co .. criação de novas organizações terão tados e d.o Senado l''ederaJ promnl­
tno, por exemplo, SUvn Marques, que advir: Pre!eitos, Càmaras. Secre- gam, nos têrmos do art. 217, § 4S'", 
em seu "[";.·atado de Direito Público ts.rias de Câmaras, tuncionaJ.ismo, ins- da constitu!çáo Federal 11 .seg~Iime: 
e Constitucional'.'. talaçôes, send,o de levar-se em conta m..n::KDA CONSTirucrorc~t D 

a tendê-nela acentuada. para onerar 
Diz, ainda Orlando N. Carva- com cargos, ob1·as, material, essas Art. 10 O art. ac:t d~ Cor..stitqi .. 

lho (OP. cit. P. 125): "8egundo novas unidades, com sacrlffcio e não cã-o Fe4eva4 e o art. (9 éo Ato du 
o próprio principio federativo só vantagens pa.ra o povo. Dlsposleões Constitucionais 'I'.ran,;itó .. 
háveria lugar :na Constítuiçâo pa- Considerem-se, até mesmo, aa difi .. das, de 18 de .-e-tembl'O êe Hí46. pa.s­
ra determinar a!'> linha.~ ~erais da. culdades em separar as atribulc:;Oes .sam t. Vigorar com a E~~-,l:n:e :c­
organ.ização dos ood.eres federais e ad:mlnistratiYas do Estado das doa c1açA.o: 
ftis. Fefleracão n9.o imnlica ne- n~unicfplos; compreende-se a aepa-ra- u AJ-t. 39 os Te-:-:-~1:'1-)os !'! 0 
l'~.c:U.riAmeni0 on;:anizaç5.o Mu-, ç:to (nem sempre fácil} no\ f.&ta.doc. Df.stl'1t.P Pcderal p0 Ç,:-: ;~~... :ntc~-

,_·~-: 

.,__-_. 
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·ante preceito constitucional ou 
'lei especial, constituir-se em Es· 
tados, subdividir-se em novos 

~ 'Territórios ou volver a parttci­
, par dos Estados de que tenham 
r ~ido desmembrados, 

: § 19 Com a concordância das 
Assembléias Legislativas e lei es­
~_peeial do Congresso Nacional po-
1-derão ser criados· novos Territó· 
i·1·Ios em regiões prêviamente de­
marcadas, por acórdo entre a 

i União e os Estados. 
~ 29 Até a posse dos eleitos, 

,11a hipótese Cie. constituição de 
novos Estados, a.o Presidente da 

. -'"~República cabe!'á a prerrogativa 
de nomear pessoa da sua con­

•t:iança, eom assentimento do- Se­
\ nado Federal. para administmr 
, a nova unidade da federação, 
, com o título é honras de Gover­
:·nador. 
, ~ 3? As atribuições legi:c:1ati-
! vas da nova unidade serão exer­
;cidas pelo órgão existente, ~te 
1a posse dos eleitos·•. 
:· '·Art. 49 A capital da União 
:será transfÚida para o plana.!tO 
1central do país. 

f ~ :Q Promulgado _êste Ato. o 
: .. Pl·esidente da República. den­
itro em sessenta (60_1 clias, no­
lmeará uma Com1ssão de tecm­
:cos de reconhecido ''a.ior para 
:proceder ao e:;tudo da localiza­
: ção da nova capital. 
i. ~ 29 O es( udo previsto no pa­
, rá~r1·afo antecedente será enca­
: minhado ao Congres~o Nacional, 
: que deliberará a re..:.;peito, em lei 
1 especial, e e:>tnbelcce'râ p r a z o 
! para o início da delimita·.;õ.o cta 
;: área a ser incorporada ao do­
: mínio da União. 

~ 3\l Findos os trabalhos de­
marcatórios. o Congresso Nacio­
nal resolvera sôiJre a data da 
mudança da capital. 

~ 4"' Efetuada a transferên­
i cüt. o atual Distrito Federal pas­
\ sará a constituir o Estadó da 
1 Gunnabara, mas a ~ua mstala­
, cil.o .só ocorrerá com a cleiç~o e 
1- i:msse do aovernadnr. do Vice­
i· Govemador e dos Deputados a 

lissembléia LegislHtiYa .. 
-~ 5q o Estado da Guanabara 

s~ra uno e indiv'isivel, cabendo­
lhe os impostos e taxas atribui­
dos pela Constitniçào aos EsLa-

' -dos e Municípios. 
· t . ~ fP' A pr.inl.eira eleição para 

Governador, Vice_-Governndor e 
1• T"eput-ados à As.scitlbleia Leglsla·­

t.iva reaUzar-se-ã quando se efe­
t.uar H de Pref"idPnte e Vice-Pre­
sidente da República pam o 
}lróximo periodo govet·nametttal 

I 4 Emenda Constitucional nº 2. de 
I 3 de julho de 1936i .. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11, Junho de 1!ol~~ 

! 10. Empossada a Mesa.,- pe­
rante a Assembléia Legislativa 
serão .deferidos os . compromissos 

-e tomarão poss& iJ Oovernaclot· 
e Vice-Governador. 

· 1 lf, Enquanto não se instalar o 1 se dizem do Distrito Federal, repl:e­
E.'itado da Oue.nabara, com a posse- do\ sentam na verdade, no Senado ~ na 
Governador, do Vice~Governador e dos . Câmara Federal, o povo do terr1torio, 
Deputados .à. Assembléia. Legislativa, que tem atualmente a aenonunaçao ut> 
o Presidente da República terá a pror.. Distrito Federal, passando a senadores 
l'Ogatlva de nomear pessoa da sua con- 'e deputados pelo .E.s~do da Guanabn~ 

§ 11. Se,· derttro do prazo es- fiança para exercer as atribuições do ra; no dia 21 de abril de 1960, ate (I 

·ta.belecido no § '79 dêste artig.J, Poder Executivo, com o assentimento I fim dos maudat~ que lhes for~m can­
a Assembléia Legislativa 11ão- U- do Senado Federal. . !eridos pelo çleltorado respectivo. Da 
ve1· promulgado a constitulçfto § 2\l. A Câmara dos Vereadores exer~ mcsmtt sorte, os vereadores da. Cámar~ 
Estadual, será. adotada a- Cons- cerâ as atribuições previstas na Lei Legislativ~;t do Distrito Federa!, q~~ 
tituição do :&itado do Rio de nQ 217; de 15 de janeiro· de 1948, até ·foram eleitos por quatro anos, nao sao 
Janeiro, até que seia esta re~ instalação e deliberação da Assembléia p~rtinentem~n~ representantes da en· 
formada pelo processo neh\ es.. Legislativa. · tlda-de - DIStrito ·Federal mas da po .. 
tabelecido. § 39. Os vetos às resoluçõ~s da Cá- "pulação qu"e ocupa o território. ond~ 

·, 12 . . AtA que se pronh:l~e mara dos Vereadores serão apreciado:~ êle hoje está, con~illu~ndo a ser os re~ 
11 o.:: pelo Senado Federal. p~esentantes 1oca1s· ~9: :p1esrna popula ... 

ou adote a Constituição E.;ta- Jefferson de Aguiar. çao, quando se verlf~que a_ muda~ça 
dual, - o Governador do E-itado da. capit-al do· pais, ~te o fim do peno r 
da Guanabara terá a faculdade Voto etn Separado ffu Sr. Senador do para que foram eleitos." 
de expedir decretos-leis em ma- Afonso Arinos. Minha divergência com o texto aci-
téria de competência estadual e 'VOTO EM SEPARADO ma< funda.·se nas seguintes l'azôes; 
municipal, ad rejeren.dv.r.t da l) que constitui a essência -'tO wan .. 
Assembléia LegislaUva. A exiguidade do praw de ~4 horas dato legis1ativo não é a sua. base terri-ª 13. Findos os _trabalhos da que me foi concedido por especiul gen- torial, mas a. competéncia constitue-i~:.. 

Constituinte, a .Assembléia passa- tueza do. ilustre sen~dor Cunha. ~elo, t1al dos seus 1JOrtadOJ·es, A ba!?_e_ terrt;­
rá a· exercer a função legislativa bem como a. vasti~ao da q~atena a torial do mandato legislativo,_ mesmO 
fixada na Constituição Estadual. se-r tratada, tm:~arao o~ _presenti! "O"-'" em regime de ·Constituição escrita~ 

Art 2'· Os Senadores e D ~ t d 5 , ainda ~ais defeituoso e mcompleto do, Jiode 'nem ser ma.têria constitucional. 
epu a 0 

que sena, por certo, dadas as natu- _ ..:;ando como assunto secundário que 
Feder;us, eleito~ pelo_ ntunl Distrito rajs deficiênci_as do seu signat~r~o. 3 : rele&ado â lei ot·dinária. Em nu~ 
Federal passarao a. representar, 110 .Esta f!dVertencia tem o proposlto de merosos países é por lei ordinária que 
Congres!5o Nacional, O Estado da Gua~ explicar aos eminentes companheiros se Jixam as circunscrições eleitoraL'). 
nabara, a partir d;;1 d~i;a da mudança de comissão os motivos_ pelos q~tais É certo que os países federais, comQ 
daA~t~ii~~· Os mandatos dos Vereado .. pontos delicados d~ doutrma constltu- o Brasil,. ordinariamente estabelecem 
. , d atual Dt~tnto Fet1eral extin- cional f_oram aqui_ ~flora~os. ap:J:!.as •. obrigo.tQriedade. de representação por 
re::: o _ . _ b na medida necessana para JllS~utca. Estados na Camara dos deputados, 
gmr-se-ao co111 a .~nstal9;çao. e dell e- tmlR- opinião e nunca· com o objetivo -Mas na Alemanha, por exemplo que ê 
raçãf? da t>Assemblma Leglsàaügt·ve ·na- j de concorrer para o esclarecimento de t uma F'ederaçflo, jã houve dePutado!) 

Art. 4- ·. Os mandatos O 0 1 uma tese. nacionais ao lado dos c;jeputados dot 
dor, tl~ Vlce-GO\·:~rnado! e ~os Dep~-l Pelas mesmas razões, o signatál'io, E<:it.ados, l"Laende"). Mesmo no .Bra ... 
tados ~ Assemb~em Legts~f~i~~· dele~t s 1

1
na _grande copia. de problemas que po- sil a circunscrição nem sempre coino. 

nos tê~:nos. C!_o .§ 1
9 d~ al. • .. ~ ~, denam - e. ate cerw r~mto cte_venam cidiu com 0 teuitório das Pmv1ncias 

das pt;:.postçoes ~on.stltucwnats. ra_n j- ser focahzados, refenu-se .somente ou Estados. · ~ 
sltol'laS, terminarao em 31 de Janeuo I àqueles <tUe lhe des},lenar.am ma101' . d · d 

1 
· - • 

de 1085 . . · d . . d à . t No Impér1o, epms as. e e1çoes po. 
Art. · 5'?. Transferir-se-M pa:-a o u~t;r:s~, tu~~x~~le~as ~:;a~~m ~1~~:e~~ Provin~ias tiv~mos :1 e!eição Por circ~­

E~tado da ouanaba_ra e passarao a I ~om pro~edência-, reie.f.."lntes. bomo é los Oet Paran~), send~ qu: outros dt:­
integrar os seus serVICOS a Justiça e o ~ - . t -· r , ploma.s alteraram o numero de depU;­
Ministério Público aS Polícias Civil I nao.lsUl'~l, os tpm_l OI"> que_ se ... ~ 1-gurfaram tado<> presentes nesse.s ctrculos impe-

, . . 1 C · ma tmpor antes ao stgna\sno oram . . N ·mei ·a Repú!Jlica eram lei~:. ~llilitar. Especial e Mumctpn .· 0 ?rpo os diretamente relacionados com as nais. ·_a prJ 1 • - . • 't-' 

de Bombeiros e '? p~ssoal atlvo e l~.a- I suge:;tóes contidas no substitutivo que I estad~mr?. que e~ta~elecmm os chama­
Uva do atual Dtstrtto Federal, assm1 1 terá a honra de oferecer como fêcho \do.~ ~1stutos elett.Oiajs, mesmo para n$ 
<::amo todos os serviços da sua econo· (e' conclusão 00 seu Yoto. Cumpre ain- ele1çoes . federa1s .. No ~eu. Est.a.do 
mia interna, por êle custeados ou pela \Jn observar ue D.lesmo na exposi ... natal, Mmas Gerats, cre1o. qae h~uv(" 
Uflião Federal. assegurando-.<;" entre- < ão ·e d·~fesa '!te.;sas ~U""<'"ÍÔ'"'S 0 s'g"'l alteraç?es que cor:espondtam ate á 
tr:.nt_o. aoo ser':ido_I"eS ~ tra~~l.:r!~ü,S o i' ~atáno ;ente-se forç~.ct; -~ ~u'ua p~.r- t;Onvem~ucias poltticas, às vesperat 
rtu·mto_ de cont.r~b~1n~-e:, da." enu~ades chnônia 110 aparato biOlioJráfico do dos plettos. 
fedet:m_s de prevtdenCia, scn1. quarsquer I seu \'Oto. Reconhece· J:~Ue a grande I Na França é a lei ordinária que fa~.· 
restnçoes. - . maioria das idéla.'i que se ~:;eguem não ~a chamada ''ciecoupage" das circunso. 

§ 1?: O _Estado da Guanabata ar~e- são origirm.lment~ suas, nem o pode- ct'i~ões Na Ing1aterra, pais de círculos 
cad~ra _o rn1póst.o de cons.umo, no seu j riam ser, pois no Direito Constitucio~ tminominais, é sabido ·que a Câmara 
terntóno. para atender as despesa.~ na. 1 táo próximo da Cíência Política, ctos Comuns altera com frequência a 
com o p~gamento do P.essoa1 que Ule~ e seria estulto ~Jguém defender teses geogt•afia eleit:dral às vezes para aten~ 
·.ra~_sff~l"ldo. 1\téo ~ llmJte da despe;:.a l p~;;:ssoais em matéria.~ superiormente der às conveniências dos partido} 
~fetivamf'ntç renhzada.. versadas desde a Antiquidade. Ma.:; a no poder. E ainda-" hoje considert 

§ 2<t. Os funciomtrios cncarr~g[_l_dos 1 angn:'itia d~ tempo não permit~u, como per:feitarnente legítima uma reform~ 
da ar1·ecadação e da fiscalizaçno se-] convlilha, uma a.bonaça•) copwsa dus elen.ora_l que . res.tabelecesse ~ Br_&.sl:l 
t•ão indicados peht União Fedetnl, com afirmativas. . · os t~1t:igos dtstr1~s elcuonu~, dentr'-' 
-:-:ond!çôes t" atribuições fixadas me~ ! O que hav~ra, tnl\rez, de pessoal no dos .c;stados e da ctdade do Rto de Ja~ 
diant-e acôrdo. trabalho do signatário é a acomodação ·

1 
neiro. desde ·que se conservasse a re-

§ :-tto. os aumentos de rem.uneraçfio de· certas id~ias ?U tese.<> ~ ccn.diçõe.s presenta.ção Pl'OPQl'Cional. 
ou quaisquer vantagens outorgadr .. -; €Specinis do .Br!'-Sll ~ do R10. de JnneJ .. l Em resumo, na caracterização dt 
pelo Estado aos servidores. que inte~ ro, que. ('stas Slnl., sao ~o conheclmen- mandRto legislativo. a base terr!toria,J 
~rn.m os seus serviços, conerão por to mais direto dos· juristas nacionais. é elemento relativamente secundário·. 
suas conta. !Xclustvl\. . , 1 _ Os podere.fi da Ctmàra à~ 1\ ~ais importantes são a _natureza e ~ 

~ 49. Scrao transfendos para o Es- l'ere~dores l11nite do:; poderes conjendos aos man~ 
tndo da. Gunnabara. todos os encargos, · datdrios pela. letra da Con.stitulção~ ot1 

~I 

! 
! 

~ \t:' A Assembléia Legisla· 
tivS compor-se-á de 40 Oepu­
t?.ctcs. inalterável nR pri.mcira 1e~ 
gislr.tura. e !unC'ionnrá pelo pra~ 
Zo de 1~0 dias. a. conta1· de 
sua instalação. como Assemolcia 
Constituinte. 

atos e conhi\tos vigentes, dos quais te- Uma du.s questões preliminares para. seja, a competência constituciontll üQ-
nha participado o Distrito Federal. a elaboração da lei bá.siea do futuro representantes. o mandatário, no silo 
bem como todos os bens, direitos e E"!stado da Guanabara é a da extensão !êncío óa Constituiç..<t.o, niío se 11\Vestc 
~c;ões dêste. da competência. de que diEpõc a at~al' de novos poderes npena.s porque o ter r 

Art-. 69, o Poder Executivo fica au· Câmara Munic.tpal. Três correntes se ritório onde foi votado mudou de 
torizado a doar os imóveis e a trâns- defronta.m: a) :t que reconhece na status constitucional. A não ser que c 
rerir- os órgãos e servidores públicoí'\ Câmara poderes conStituintes: b) a texto constitucional previsse expressa" 
indispensáveis à organização e i~sta- que l~e reconhece sõment~ poderes Je- mente tal n1Udança ou ampl1ação de 
lacão do E-:=;tado de. Guanabara, mstl- ~islatl\'os; C) n que )he nega outros competência. aquela de que êle dispõe 
tu-ido pelo § 49 ·do art. 49 do Ato d~s podel'es nlém dos deliberativos, co .. fica adstrita ao ambito pré-e.~lstente~ 
DiSposições Constitucionais Tra.nsitó~ nutns às demais Câmaras Municipai<;. o contrário serJa. c1'far, ainda que pot 

' ~ Para estas e~eições p!"e­
valeceião :JS inelegibilidades pre­

., vistas no5- incisos t, III e IV do 
1 

; 99 Diptomados os Depu-
tados à Assembléia Legislativa, 
rennil·-se-6-o no recinto da atu(ll 
Câmara do Distrito Federal, no 
dia :n ct"' janeiro de 1961, 1.10r 
convocacão do Presidci)te do Tri~ 
bHnnl :fteg!onn1 Eleitoral, qon, 
JW<',sid1ndo ~ reunião. os empc.~­
~aul. e promoverá a eleição _e 
po..-.se da Mesa da. Assemblela 
L("!1slatlv:a. A Mesa seré. cons­
t.it•tlcln -oor. um Presidente, um 
Vici:'-PrrSi1ente e quatro Secre­
t4rfos. até que tt res!"eito dlspJ­
lJh:t o nre1mento -nlterno, -

t·ia.s, de 18 de setembro de 1946. a) Pod.er Constituinte analogia competências constituclon9.\~ 
Pnrt\~rafo único. Os imóveis doados A prlmeira corrent~ conta com o não preVistas, o que repugna radical[ 

ao ~'itado da Guanabara reverterão apoio expre.<;so de dois luminares do mente ao gistema das constituiçõa 
ao patrimônio da União Federl"\1, ~e nM.>:o Direito Públ!co: 0-s professores escritas e da limitação de poderes. • 
forf!m destinados ·pelo dm;atárlo. e!ll !!:duardo Esi?inola. a Temis.tocle.s Cs- PM isso mesmo é que nã-o existe. a 
QU9.lquer tempo, a outros fms que nao valcanti. CUJOS pareceres me foram nosso ver e dlzta-venia do eminent-e 
os prevlstoS. neste. a!'tigo.· oresentc~. Ni1o pncle, infelizmepte professor Espú1ola, nenhuma seme• 

Art. '19. Aos Dcpul.ados à Assem- ~pesar de atenta e ct;sapnlxonada _le!- lh:mça entre a situ~ão dos senndo~ 
bl"la Legislativa do Estado da Gmwa- t.nm, acomn?-nha-r. n . .l'tt:' nas~·, 'l l:c .. o e deputados federam eleitos no atua: 
ba.~a. se aplicam os nrts. 44, 4s. 48 e d"s~uele~ dms mestre-.:; q~te tanto res-j Dist-rito Federal e os vereadores, ~f 
50 da Constituição Federal. I petfo e admiro. 1 qn_e toca à posse de poderes constJ.. 

·Art. 89. ·A F.nv~nda. Constlt"udonal I ·A meu ver, o núclt~o de arg1.m1.entn-1 tumtes. . 1 

n9 2, de 3 de julho de 1956, conslden~r- ~fio do profes.-mr .Espfnola se concen-! Os poderes constituintes ordinário.~ 
se-á rcvogadn na rla.tn rl" h·'ln~!'PJ·.~n- tm ! 10f; S~f."ttint•'s nr~rú~rafoH do seu (poder de emenda. reforma ou revtsã4 
ela da_ CapHal r'l~ Repúblic:t._Pa~a o ,lt":c!cto P!n'ce;:: •·De- onde- Re s~queo que cont R úntca limiLaf'fio do l'espe1t.o l 
4-•.'IuniCipio Federal tos atu~ls 5-entu!ores e deputnt.os que. Federacão e â RcoúbUctü são iticren-



• 
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,tta aos ?p.and~tos federais, préexls-1 destro i o seu ptóprlo rn.ciocinio ante-' problemas gera:ls de_ Dire~to Constitu .. j Admito qt1t doutrinàr:àment~ se di.S• 
form ~o do ·Estado da. Quana- rior: l cionai, en1 Que a ciencia amadurecida cu1a o aJcance ct.sta <\Ispos1çuo. i\1n.ll 

-~~ •e subsr:terit-depOis dêle.formado. '•A terminologia é de ord.em secun-: do autor, conw ~pre, se revela, des ... / o ~e que se ~rat~. no momento, :e .ao 
'(} esmo não se pode dtzer com re- daria, usada pela Co!lBtituição para. tina a parte fJnaL a defe.sat que eu dJzentws se, slm ~u mio.! a Càz!uua_ ')"~ 

l ~aos compOnentes da. Câmara designar as assembléias, segundo as\ ousal'Ht chamar hesitante, de uma tese Vel'eadores tem funçao leglslatn'a, 
1\~ni<:ipat. Para que as primeiras As- suas categorias, sem significação espe ... [ fragil, com argumentos que não con .. a fim de que, ele1to.s os se~c; ·meiH.; .·'"' 
sembiéias Legislativas dos. Estados tos.. cial.~" . ve.ncf'm. . ~r quatro anos. possam ser c.~nsl~:· 
lieni eleitas dotadas de poderes cons... Nao me parece. Se é a lei que flxa 1 . CJ Podá Lf!glslatiVO· 1<1.-dos integrantes do P~der Le~?Islah~o 
"'tl.t\U. tes tornou .. se necessárlo que .a as competências, o faz de acôrdo com I . · no Estado que se vai constitulr .. Q1u.~ 
c · 1~ttuicão Federal. o declarasse ex .. a sua terminologia, que tem, então, A se:un.da. corre~te, como jâ avan .. ) a Iel me dl.z secamente .. 9-ua.se nr11~a:-~ 

!?ns ment-e no art 11 do Ata das substanciaHsstma. sig;nUica.ção, E quanw Cei. aci.hla., ::.-e co.mpoe daqueles que, ne-. mente, que sim. E que le1 o ~z? FOJ • 
3lo~1çõet; TranSito;ias. assim :redigi... do esta. terminologia trata. dllS funções c: ando à . Câmara dos Verea.<toreH o 1 rnalmente, de onde proV'ém e1;ce o~:· .. 
o...,.':, No rimeil'o domingo apQs 120 das &semblélas eleitas o faz de acôr- poder cons~tumt_e, rec~nne~ewU~e, no! ce1to? Que autor!dade o traçou? Qual 
~faé con.Jdos ·dl\ promUlgação dêsto I do com principi?S clássicos da doutrt .. entanto, .atnbulçoe~ tegu;latlvD;s, Ins... o seu 'ralo;-, o seu, o.lcance: Quem, o 
Ato rocedet-se-á- em cada Estado, na jurídica. const1tuciona1 e d~ocrá- crevo-me nes~a. corrente~ . dtz é a lel d~ le1s, elabmitda peJos 
· ~tef õea de Governador e de depu... tica, a qual dá aos te:rm~ 6 à nomen- O assunt"O e comple;to e dar~ a as.o mand~tàrlos. du·etQs e. eapeciB.i.s da ~c.· 
a.s\\UO k Ássembl~ias L!!gislattvas as! clatura usados uma. stgmflcaçio pre- a uma. loug"' explanaçao, qu~ nao e.fi ... beranla naciOnal. a Ie1 que se.soorer e 
t .a terào ·ntcictlment!: junção <:Ôns~ cisa e t·epleta. de consequênctas. toU: em cond.iço~ ae 1a.ze~· .. l.,tili_:.uJet a tôdus as outras e cujo ale~nce e vfl ... 
1·~8 

te N t · p m análist á a:ssun, ao . essencial, a justfficaçao do lor não encontram competidores esn 
t m • 1 'ão stra. bem a. cau- assemos, agora, a u. :'1' r ~ meu pont<;i de vista. _ . _ todo o sistema de nl?rm~&. -~urldic_ds. 
~ta disttos ç mo o direito osltl-vo pida. do brilhante parec ... r _do professor J!:lle se insere airetamente na. pos1çao n~m podem ter a. aphcaçao frusti·aóH. 

te:'la. com que 0 noss d d P c ... ..remistocles Ca'Valcantt. A pg .. 21, do filo.sófico-jurid1ca. de que partic1po e01· seguimento a. Interpretações dou· 
en~rou o_ l?roD~ema 0 Po ~r on~ .. .s:eu t;rabaJ.bo o consagrado JD1'1sta com aínceridad~ ~ e de que semtuel trinárins. 
titumte onumãno oun~t'{~\~t_~0~\-~; .. acentua.: ":é> incontestável que a Câ- participei -·cta C'oncepção da JE.'i como I l!st~ é 0 meu raciocin:u, simpl('!";, t~'• 
.t.ere-.nçando-o t~?d Co u t mara de Vereadores do Distrito ~e.. norma proVida de conteúdo <aspecto vez simplista. mas que satisftl.Z plenil" 
1ente ou lnsti o. deral, embom. ~om e~sa denominaça~: materilt1J 0 de to1·ma. uu;pecto for- mente a minha consci,mcm 'Je le!;.J..l .. 

Com efeito no texto permanente, a tem competencm legislativa, ampla.. mal). Esta concepção, habitualmente lador o de-estudante de Direito. 
constituição Pressupõe a existência de Ora, ao comen~~· no livro que dedt· atrlbuida a León Uuguit, teve no mes- Resumindo: a Câmara dos VereaGo­
A:isemblétas Legislativas nos Estados cou à.. Constitmç~o de 19"-6~ ~ artigo tre de aordeaux, de t'ato, o seu gran,de . res, na, mnha opinifto, não tem podel' 
t.a.rt 2,. art. 7, VII, a etc:.) e lhes da lei. de organização mumCipal que ex[108itor, mas pode ser rastrea-da em f const.ittlínte, porqne a Constitui<":~ o 
cbn!Cte amplos poderes de revisão atrlbulu ao Senado a atrl)?~çào ~'e co- muitos outros Jurista$ e pen.sadores I não !h'o ou~orgou e os príncípios gf'• 
~onsütuciollal <art. 18). No entanto, nhecer dos vetos do Pr~te1,~· 0?setv~ politicos anteriores, inclusive remotos.jrais do Direito não autori:mriam Qlla .. • 
quancto ae tratou da eleição da.s pn- o protessor Tem~ocles. 0 veto e que seria ocioso citar. Os ataques ~- quer extensão neste terreno. l\:la.<. t~-n 
mekas Assembléias Legi.'ilativas o le- parte da. . eJa.boraçao, legislativa, que e foram váríos ~ formulados contra a j poder legislativo, atualmente, na parte 
gislador constituinte entendeu indis... não se completa atlavés da san~;l\o, concepção da Jef" como norma formal concorrente com o Legislativo Fedenü~ 
peus3xel conceder-lhes. ~xpressamente mas o reexame ~a proposição da '?fi- e materi~l, feitos em viõa. de .Leon i poder ou função esta que perdurar{\. 
t: ae antemão a.tnou1çao consowm- mara pela própna qãmar~-é parte ~ Ouguit, só tiveram como re.sultado' durante o mandato de qzwtro ano:- do~ 
tes, (Afo ctas Disposições Transitarias, sts~ema, ~e el«Ooraçao l~(J'Sla~wa. Nao tuna melhor apuraçã-o do seu nteioct~ i atur.is 1·epresentant.es, qmmdo St' o·"­
.a.n;, citadOJ. Pot que? E:vldentmnen~t= se JUSt_i!Jca, portanto a NOlagao ,da .. a_u- mo ne.sse ponLU- .f!.íU que pe<;.soaJu~o:;:!l,-:!1 ganizar o Estado da Guanabara, scncio 
porque o legislador constit}linte bra- tono7l~za as_seguraCla na Cons~ttmçao, divirjo e até critico al{lmnas concep. de se· notar q•te. neste vnsso. o ·tr" 4 
sileiro participava. de oplniao geuera• pela ,mte:rvenção ~.0 poder tedeml, ções fundamentais do gT>lnde constiu1- § 4 das DisJ}1Jsições Transitarias d.,,,.e 
lizada que faz, na doutrina, uma di.. ntraves do senado. cioualista nancêJ - e na própria Fa- ; ser ·cntendid() como subordinado ~o 
terem;a cntt·e o poder Constituinte como se vê, o douto jurista consfde- cutdade de Direíto de París ·1'14 certa· art. 26 das l)isposições permanentes. 
institucional, e o mesmo poder instí· ra que a con1petência. legislativa da vez. um resumo à~sas critiCas- penso) O mandato legislativo dos atuais ve .. 
tuião. O ,PI'ilne.lro é uma. emanação Câmara elos Vereadores foi mutilada que a.· ~~ncei~uação da Jeí como ,for!TI.a l'readores só ~hegará :1, sua plenitude 
direta da. soberania popu1ar para o pela. lei, visto que un)u. parte do pro~ e :ruatena, nao seperadas mas mctavt- constitucional quando o Estado da 
tim õe criar um estatuto politico. O cesso legislativo lhe 101 retil'ad.a . .Na dualizadas, C uma dessas noções fe- Guanabara estiver organizado; ent.Jo 
.segttndo pode J:;f!r delcgada-m,etUante prática, pois, êle admite que a 1ei te.. cun.das, que incorporamos ao nos,<;o êJe só terá as lhnUações que a constf..­
fornlalidactes especlals, ao LegisJath'O nha intpõsto restrições a urna compe~ ativo mental e nos auxiliam a res?l-/ tuição Federal marca para os Legisln .. 
ordin{l.rio para rever, adaptar. apertei .. tência que só em teoria êle considera ver muitas dificuldades, dando Jóg1ca: thros dos detnais Estados .. Mas tal 
çoar ou altera.r a. obra eXist-ente. Ora, ampla, como diz no seu brilhante pa- e solidez a certas concltL<;ôes. I ftmção lcgisla.t.iva possui diJsdr jfl f) 

tJet·la. a meu ''er, rematada i!llprudôn- recer, porque outro entendimento equ2.. E-m poucas palavras - pois estou 1 S"eu fundamento jurídic0, que e o de­
cia l-eccmhecel1110S numa Camata de valeria a encontrar uma. contradição falando a ilus~rcs juristas - J.Umora- terminndo pe-la letra conl'i.ituciona1 o 
vereadores, que não possui pvcteres entre os dois textos. ora, uma com· rei que o conteúdo material da lei é que não me pa.rece rar..oP.ve1 C cortl.ir 
coru;tituintes pela pela letra da Cons- "Petêrtc1a legislativa assim limitada por a própria disposição obrigatoria que pelo meio o Illandato dos atuais te ... 
tituição, JJrJn pela tradição da doutri.. lei ordinária rmtito dificilmente pode ela encerra, a regra de comportamento presentãntes ::;ob prete-xto de que élt?~ 
na coHstltucional, esses mesmos pode.. ser acetía como ampliada atê o ponto social, digamos assim, que .1ela se não podem exercer uma funcfto pn.t'a 
res que o texto const.ituclonal eonsi .. de se tornar constituinte. contém. Portanto o conteúdo material cujo exercido a, lei <lag lei!' lhes- otf· 
derou necessário prcctsar, quando tra- Mas aquilo que nos permitimos cha ... da lei se confunde com o .seu alcance torga Jnc.i'>Jvas credlmcials. f: wu ca.~tJ 
toa das LegislaUvos ordinàrios esta.- mar _o deslocamento do eixo õo racio- social, a sua eqiiibilidade i!nediat.a. típico da necessidade de .se ~alocar d~ 
duai.s que os possuem, emborA de for- cinio do exímio constitncionaüsta apa ... qualquer QUe seja a autotidll.de de que lado distincõcs doutrh1árias rliantf' 1lc 

ma indireta. Uma emenda. constitu- rece melhor no final do seu parecer. el~ provenha. desde ~ regula1nen~ de valor supremo e da al>licabilidade evi· 
cional que isso contivc."5e n.berraria de à pg. 28, Ali êle sustenta a tese de ve1culos que nos obng·a a para dw.nt~f de11te do collceito formal da lei. 
tóda a. sistemática. do nosso direlto. que, como se trata de un1a Constitui~ do sinal fechado, ou o Código Penal!· Alêm disso a. cass~ão de mandato:! 
Re~t;m.ÜldO êste ponto temos: O pro- çã.o estadua-l. e portanto subordinada, que nos pune quando cometemos uma: eletiv-os é medida que só diante dP, evi ... 
ble1na não l'> da base tenitorlal dO e também como se trata da elaboração 11gresão, ate à Constituição que nos I dente necessidade pública e clara pro· 
:ma.nda.to, n1n.o àa competência consti .. dessa Constituição em per!odo normal, proíbe ser a.o mesmo tempo senador e cedência jurídica pode ser efetivada. 
tucionol dos seus detentores. Os ve- é menos exig1ve1 a aphcação do prinw deputado. . PuJ do!i que combateram, na Câmara, 
readores do Rio de Janeiro nãQ tem cipto doutrinário que considera sem- Mas o aspect_o ~ormul da lei, -ISto ate 0 limite das po..c;.sibilidades regi­
~deres constttt.ü~tes ~ssegura.dC!s pela pre originário o poder constituinte c, a -:;ua procedencHl, a sua origem, a mentais. a ca&;at;ão dos numd11 tos rloe 
Cotl:RtHt~içã.o. 1t ;uz:id!camente Ul;tpo~- ulSt!tuctonal. 'l'als pensl!mentos trans~ a.utondade d,e que ela emano_u é CJ;Ue deputados comtmista~. pelo vicio ju­
slv'el cnâ.-los por <'xtensão, reconnec1- .tmrecem dos seguintes trechos: estapelece o grau da sua obngatorJC- rídico. a meu ver ins(l.navel, daquele 
mc:nto imolicHCJ ~u _ qualquer O'.~tro i "No caso dos ~tados rnembros, no dade, quando C!U choque cont ouEra df'c'l'ião. E é t;>or ser democrata, fstc 
prQcesso de amp11açao de competen~ · ~lstema fedrral, trata~se de 11m poder n.orma, a s~a for~a. a Bua prcccden· é. rnticnmmlista. aue assim proceda. 
cía.. (Constituinte secundário, destinnd.o a c1a, A. su~ hter~rqu1a:. SOb ê.ste aspecto 'renho, infelizmente, grande~ rest·•-

:Ol: n·.'ito, 0 eminente ministro Espí-1 orc:aaizar unt Estado aut-ôn~mo, su- da questtw! R1~1 Bur~osa tem ~sua f~· ~ões ao comportamento da Câmara dot 
noln of~~·ec~ base, no geu ptirecer, pe.rs.! vor:~1nacto àS n?rma;:; con,o:;htltclo?a·.~ tnosa exphcaçao . sobre a hlerarqtua Vereadores, nonde reconheço. aliãs. t·e­
chegarmoa a conclusões diversas da .. / da or~em total, 1sto e. da. soherama. entz:.e as nor!nas JUrldJcas, fundaàa na presenhmtes que honram 0 lJOVo ca­
qu~las que- íinnou. CQnt ;felt.<J, tt.jll.:, m~ns adiante: noç_a'? da .let formal, que. é clássica. e rioca. Mas, nãCJ me parece ~ue 0 pro­
pa:;. B, afirma SI.Ja e~celência, com "A Constituinte (estadual•. nâo su- esta m.cl~lda n~s C?mei~târios do no~- cesso de depuração dos seu.~ errofl , 
tõda ra.zão: l.cede nem a urna cl'ise do reg1me. nem so. f!lalot canstltuctonalmta à Const1~ nté crime,-; seJa. Jl TJ!'oviàCnci.'l tmtl; 

j • • • _ 4 uma revolução, e, nssin1, não existe ttuçao de 1891 - Hemcto Os colegas a dcmocrt'ttica de se nertil.l' a ~vid('lnrla 
• 

1 
F.m sum!': é a Co~st.ltULça.o qu;. de: 1 \.un podet constituinte no_ vigor da. ex- êsse trecho que b~m. ~onuecem e~- constiflttcinnal. exprt1sl'indo, em mei< 

fi_?e, especifica, dehm1ta as att.lbtú. I !)ressfio ;"'•liticu, n.tas a Simples estru- cu:;;ando-mc de Illststlr mazs nc do periodo, os representantes drsigna. 
çoes ~ue competem ~o represenran~e turaçâo , J um Estado, em uma fi'e- a::>snnto. dos: ~lo oovt'l. ~ 
~o pmo, nomeado P01 votação do elN- (ieraçá.o em pleno vigor e vitalidade. ·• Meu deseJo nqui t s::tlientnr n im- Sintetizando. considero qn~ a Cá• 
;e_ratlo: quer se trate do Senado, dl\. Ora. a natureza dos princípios juri- portância ilwxccdível do aspecto for- mflrf! nãn pode ~laboral' a Constituh 
---un:ai:'.l do~. Deputados, ou l\a dos · :.licos não se alte1·a de forlüa nenhuma ma.! da lei, no que toca à obrigatorie- r":li:o do futtn·o E::;bilo mns, tambi:rn 
Ver adores. . , , ~ j em v1rtude da qraduarão da sua a.plí- dade mruor ou menor da sua vigência "-'lSa Con.o::tttutcão não pode ~'Uprimir a 
~stmn~s de p_erfem~sin:o ncorclo, 1 cação concreta. A superposição da e da sua observância. É baseado ne:;- Ci!mnra nem evitnr a sua. transform:7t­

~1als n.d~ante . 11151.~tc 0 inSigne }Jrofes~ \hierarQuia federat!va 11i'!.O n~odif,~a :' srs princip~os de que estou sincera- cão em Leg-lslati\'O f'~trtdual, hois 1~~c 
~or, à P:ro· 14. natureza. da tunçao legislnhva, ord1-' mt-me !' ha m.utu tPmpo convencido, me narfce Ulna fiecOJTêncla J6 ... icn c1~ 

lfComo slllientei nas respostas pre~! nitria ou constituinte. porque com isso e cuja obediência nfio é para mim Direito Constitnciona1 federa{ 
cedentes, o ~feí.t~r não de~enu\na a:> r tlfi.u se' co~funde a u:nita.çêw drt S1W I apenaf> um ~'t!O .de disciplina mental Se a Càmttra QUe rü está não pod« 
funç:ões ou a nhv1dade dos se\1S tepre .. l competenc1a. O própr~o podet· consu-: mas de coerenf'za e de ordem que fa::;;er a futura Constituiç:1o, 11em nó~ 
sentantes. sa_o ~!as Hxndas c e::>Jh:~ci!t- tuinte instituido é llnnt..·uio, no rtml>H:o me Jm~>ede dt' cMI' twma posiçiio d.e ~onrrr~">sso Fedt>ral, hHnnouco o ood~· 
r:adas -pela lei." tedcral, t:omo se vê no \% 6 do art. 217 9narqtua que eu esbarro - sim, esbar- mos, f! clara que elo. deve Ptomana:r 

Foi por t!nténder isto mesmo, por da Constituição Federal. Mafl não oo- 1 ro é o têrmo -· nestr~ arti~o P"rr!.!::;n ... d~ outra fonte-. 
ent~nder_ qu~ na .lei cotl!5títucion~l bra~ 1 demos. dt:-.er, por causa disso, QU(' ~le, tori.o. l'!nf:Hico ,.inac?mD~!á.vel, do arti- Che~nmo:::, aR;im, ao ,~;:egUDdo item 
.f>iltm~ nao mdm b poder constlr nnu·~ se tenha eJterado na ;<;tw: natl_frcza 1u- go J(; ri~ C~)11Sdtnlçno \'l!.{ente: do _presente voto. 
"entre ns atribuições que competem" i ridica e nos princip!os que ela? pet·so- . '·o 0J;;;h11.o F'~d<>ral st-râ Htl;_ninü;.. • • • 
n.os vereadores é que ná() lhes reco- nalidade especifica t\ Sllf\ ex1stP.ncta tracto por P:·cfP.l rn dP nome:-tçüo do i A!~semblé!a Conshtuznf.tt 
:nhc~o tal nodeJ·. E aqui não posso lilm resumo,· o parecer do_ .Profrssot· Pre~íd,~ntr da Rc>púb!k'n e terá Câma-: Duas são as saluções em t •la .., 
ctefx~r de opor rC'serYM n esta fra~~e Tcmfst&lfS cnvr!lcnntl rl~nr·!'' :lt' ., · r~. e!eJt:1 ,pelo po~·o. com lrmr;:ões l~-; rn·oposta pelo nobre senador Jcffl"!r8oa· 

'" · :,_com que o emint!nte ministro Espinola tâvel exno~idio de 19 p~glnn.s sObre mstatfvn..•:;. ..r\gui!l.r e a su~erid:l nelo nobre :ÍenB4 
·~~g;~ 

-·.;; 
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dor Gilberto Mnrinla,p. Pela. priw.cira a obra. dns Asstmbléia.s Oonstitunítes +parar o texto do proj-eto de Consti-~ tes- que sejam, não demove-m <>s po .. 
t:J.eger ... se-a uma Assembleia. Legls.l3.tl- como acentua Georges Burdeau ''&e tutçã.o em prazo linútado. ~te .lro~ U:ticos de suas :posições imect.:.ata.s. 
va cstanuru coro poderes const.ttumtes, o }X>(ier constituiilte ti a pli.melra da.::. I jeto; aprovado por referendo popular. Ma.s que fique a ·minha, aqui. pelo 
a exernptQ do que se tt::t. com os (:lemalS prerrogat!va.s da soberania., •1m dos será. a Constituição do tutu_m à- me,no.s, corno . testemunho e desen­
~tauos, nos termos do Ato do.s Du;IlO- mtl.OO sw;cetiveis d~ torná ... la <>letiva ta.d<>. O texto da Coniissão esta.m su- cargo de con.setêncio., caso nã<>. seja 
.sições I'ru.runtoru\ls. Esta solução é ~m Deneficio do p:wo.é evtdentem~n~ bordinado a algumas poucas din>-trJ- bem aceito o substítutivo que propo­
para mun, e ctata-z:en:a~ inace1táVel, t.e chanuU· os g~vernadoo a e;;co!her res. que con:;tarão da. nossa- emenda. 11ho. 
~rque re.<~wta, mlpi~Cl~ent.e, em 

1 
d.iretame!U.e o regime politico no qual As vantagens politicas . e. juri_dit;a.~ A mud.ança. . da. c~it3.l de-ix:~m o 

na.:.. .se recorulccet atrtbulçao .!egiSJ.."l~ devem VlVer. •• - desta solução paN!'Cem indiscutivezs.· Rio .sob o -regune: de t.""lten·enca.o .Jlo 
t1va a. atum Cfunara e em cassar o I Vários e Unporte.ntes são os ttaba.;. Enl. primeiro lugar ntí.o he.""\"'Ctá ne- -momento mais agudo da. campanha 
manctnto dos .seus componentes, o ~ue Lhos t>speeinltzados, como, por cxt'm· nhUm interregno entre a mudtmça. .sucessórla. nacional. O govêmo· fe ... 
me pnrece impos.sivel pelas ~cs p[o os livros cift.s.sioo."> dos autore.<~: da capital e a orga.nizac.ão do novo dera! longe, um govêrno local fraca 
ac,ma _expostas. A segw1da sugestão, 1_:JuiÇos Theodor Curti e Maurice Ba- Estado, vi~to que a Constituição jé.l e sem a.utor.idade. a organ.ização_rons­
precomz..'l.cta pelO &:n.\.d.or Marinho, e I teHi, que tratam da quest.ã.ô do rete- est..'U"A. pronta. e o seu govérno orgn- Utucionàl tOda. em suspenso; os gru­
a_. Ca eleição de '_1r.1a Constlt .. uinte ~ue rendo constituc:onal na Suiça. e en ni.f.ado, no essencial. A Const;itmcão. pos e facções atu-ando na pol1tlca .te­
funClonarta separadamente da atual I'Jutro.s p-aise.s4 Bate-m, depoi.s de fa2er elaborado. p.Jr um grupo de ruto-ní· deral, tudo Isso; a. meu ver, não pr~­
Oâluarn. de Verendore::; e Que a ela se u:m hiStórico do refE>.:rendo c;;nst1tu..- 'Vel moral e mental oo:-A dM melho- sngia nada de bom. 
mco_rpora-na., _a<? t;ermo ua sua ltu.:ç ...... J e1onn.l no direito moder~o, ~upa-~ Ires. da.<; ms.is h?mogênea.<; .do pa.ig, o meu .subs~itutivO visa. a d~ Uill'3. 
N~o ha. ouv.~.da. .9~le es~ solu~ao é em acompanhar ll e\'"Qluçao do mst:· .sem fa.Iar na raptdez do seu ~reparo. soluç!io jurfà!Ca de emergéne1a . a. 

hhbi! e a~ast.a _-os_ o_o;.ccs e unp~en- \J tu to nas Constituições de nume~s serão evitadas as disposiÇ<1es t"ra-g- essas questóE'.s, que já. seriam ·de 
tOs oe oruem JUI'ldJca. a 9uc_ acuna me 

1 
P<'fse.s, tais como çs Estadas Ua:das., :titória.s, que prováve-lmente sobrecru·.. grande relevó se a.!)enij.S L"t"lteressn.s­

.ref~:n. _A ngor eu ~--a~oWtna, como o. I a A!emanha, a Austrht, a. Fmnça: a regaxia.n1 aind.a mais ·OS dermuperados· t:;em à vida àe uma doas· maiores~ 
adotarei, ~ o substi.t,\_ttivo que t.e:rel ': ~ Sul<;a. a Austrália, e. Dinamarca e cofres ca.·üoca.s, e que seriam inevitá- mS.is avançadas coletividades polfti ... 
1\bnrn: de 1ormular nu.nal rum merecel W..rics outros. veis no trabalho de uma Assemblt!ia ees (}.o pais. mas cuja importã.ntla 
op:tJ?OlO dos n~res t,.-o1egas. Mas,_ ctat;a- :1 poUtJea. A e;bjeção, que p,evejQ, se- a.ume:n.ta enozmemente se considerar-
ve_m~, a SOJ.Uçao do ~n~oJ. Gllb~l to O princípiO da. ma.rufestação- lret;a gundo a qua.l. o eleitorado do Oistrito mos as. suas repercussões no plano d.6. 
~111~~ mant:Rm ('er1~S lUCQl~Vent~n- Uo eie1tora.do, quer~ na aprov~ tm- Federal 'ta.i aprovar um esta.tuto que poliUca. nacional. 
t~ poli~~s ~rue a ~ll:' menc!Omnel .. clal; quer na !evu;ao dos tex ~~: não é para êie, e sim para o f•1turo Cabe exa.m.irulr, s.qui, a oue-stti.O dos 
~h elelçao ua Conslrlt~unte, a apu.rn- ,t~tucion~ Db-dece, a.~·:U• às ad. ·to EstaOO, ná() procede, pois 00 tem apa- t-e..~tltadot da votação po\)U'i.ar. D~­

çao d~_.pielt~: ~- trabalilOS_ de_ uma As- res e m&:lS pura:s tradtt;~'i. d.:> ~~1 e téneia. e não realidade. De fato, se contada a. na,tu!'Ql falibilidfl-de da.5 
~t;nb_le~a. dêsse tt?O, ~.de scm.o_ ~ud~ det~lOC~tl~. f:&~ fato ·~ ~~? aci- se trat-asse Ue eleger uma Oonstltu- prev:i.o;ões hwnana..,, cr-eio que poder€'­
a!? diVIsoes partld~as. ~do Isso va1 J?.Ooemos da~lo -~mo o.ss nta o J1oca inte a coiSa. seria a mesma. p::ais => mos estar tranquilOs quanto &o ~oto 
t\Jrnftr mmto utOl'O.'><? ?. Plocesso~ t1eamente. O p:obl_em• que se eleitor do Distrito estava escolhrndo favorável qu~ o eleitorado ca.rioc:\ 
~or outro iado a tdeta de :re: eleger t o da aprovação aíreta. ~lo, pov?, nem 1rl.a fatel' uma. lei pa.rn 0 Es- t'\" á refcrend a.o projtto de 

~J.Js_~n~eroso;o repre:>elltnntcs que ~d~ um texto que não haja Sl~Q re~~ ia_do. Trnta·se. apenas. de fa.zer di·, c;mti~~~. A 
0~xp.eriênci.a ;ha.Yid __ a 

d~oJ.S acresccrao ~~o n_umero. dúS le- J!Clc\o por dele_gados da sua designa~ ta.ruente ou mandar fazer flOr re. dif ntes pai: es e épocas distin .. 
glsl~1dores estad~a!s nuo se~·!:\ estou t!: esta .soluçao, qu~ agora precomza~ re resentante. mas semprt> oom a-pli- ~ é ~atórla ~uanto à prática ·do 
t!erto, l>eltl,l't'Cebtda pela opime.o aten-. mos a...""lti~democrát.lca? De nenhuma 0 - . f t as sa . • :- d ' 
til e a.terta do po;-0 .carioca. 1 ma~n.. 0 prof<!SSOr Ch3.telam rete- caca() à umdade federal u um. . referendo constitucional. e n.tló e}~: 

,. Foram est.as as considerações prin·l . d -.se. A nm:a ConsUtu!tfu) rran- . E. para ~a.t..v, f:eremo.s inst1tut- mas esqu~er o alto grau de ma.t-ur1 
cipais, aiém de outras de UtellOl" uton- ~~o em livro recente, c recordando do, ~o Bra.~l, ~ prâtica do ~ferP-ndo ~a.d.e, política revelado pelo povo ~ .. 
tá, que me aniUlamm a .formular uma 0 processo espCcial da sua a.dvçã.o, OOil_Stítuciona{. megã.vei oonqU;lSta ju- r:oea. de q_ue fo~ exemplo as ele, .. 
n,o•a solução para 0 ca.--;o. forr-ado pela. crise institucional \lo ridtca. e p:>llt.ca da.c; democrac1as. cu1a çnes fed~alS do últim<_) 3 de outubro. 

constituição c referendo pop11 lQ.r país .salie.."lta que ~ proct$St'> f<>i nplica.~o, entre. nós. se f~rá. ~r in·. "€ sabidO que o .elClt?r :teferendárJo 
'Desde ru1:.es tle reg1·essar da l'ecente extro.-natla.ment.ar, mas uão antide~ termédH? do ele~torado ma.IS Vlgilr.n~. \'?ta, em matétia constituclonalr ortn­

cômissão ao estrangeiro, com que me mocrAlico Par .mt.Nis palav-raE-, 0 esclarecido e ca-paz de to~ _!) P3.1S. c1palmente l~vado fle!.O ckse~ . de 
nonrou o Senado, vinha 0 signatário rofes..<:Or "nurdea.u também ent livro que é o Mmt>OSto pelos b~e1ro.<~ ~ completar a. orgn.nizacao jurldicn. ,dS\ 
deste \'oto se iuclinaudo pela solurão P " · pubJi ado 'sustenta a mt'"~a t.ôda.s as origens que hab1ta.In a Cl· sua. unid:ld:e polltica. As divergê.nctas 
qUe ora submete U. n.Ita apreciação dos I I!~mtendo.c salientado 0 qÜe h 1m~ da.de do Rio de .ra.:oclro: de pormenor com o texto ~~m. sem~ 
stt.ts par_es, justificando-a noo pontos : porLante. que, "dada.s 'as· circunstàn- ouso insi.')tir pe.rti.culannente. no pre, pel'6tl~ êste . ~perativo ~r~L 
pnnci.pats. I e: 35 a aplicação pura. e simples da remo. te d_êst.e apressado tra.ba.lho, só- Além dessa disJ>Omblla1ade psioo Vb--' 

, No (tia mesmo da minha chegada, Con~i-Úuição vigente ~- m"-:fPRtou bre o eará-ter, a meu ver altamente ca. favort.vel, hl a. ACresCentar. o ratt 
aba.cd.ado por- amigos jornali.->tas:des- tm~v-el*' 0 que fo['("OU 0 tJv~rno prático e- construtlvo. da sugestão que de que,. se a emenda fôr ~vadu-, 
~ndei um pouco o plano de trazia em De Gaulle ~ 0 povo fra..;cês a íeva:re1o peço venla ))ara formular. cha.mlltldo ela_ repn.">f.:ntari Q. oonooT"

1
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ro.em..c, JnaS que só pensava em for-! a. efeito a reform:t par outros nro- lzlSio;.tentemente para ela & a.tenção Infll()ria dM eorrent.es pol t1eas da .. 
.nlular caso encontrasse receptividade dos meus doutos colegns. da.d-e, exp~sa. na voz dos. seus re-
entre alguns dos meus coleg;a.s. o q_ue, cessas. . ~ . , Se h0-Uv-P.&e possibilidade de se ob- pre.o;entant.es, _o que signif1ca uma 
fr]iZUlent.e, se deu. 0.1pois de aqui C<;!m as denda.s rc.s.:;alvns ! l<rt.o, ter a. tempo a. Constituição da.-Gua- campanha. amplamente favôrá.vf"J ·e.o 
tpmar eonhecimento do trabalh ~ d:> preCISamente, O que -est~ O~._rendo n.nbara. por .meio da reuniãO de uma 10Sim". QU.'õO ~· tam~m, (lut t. 
protcsro1· Tem!stocles cavs1c~.nti verl- entre r..ós, 00 tocante à c:rtaçao do As.'>embléia Constituínte cu sunscre-- im-prensa., -o· rádio e a t~le~o. cons ... 
tiquei. Com grm1de sa.tisfa.ç:lo. que, Estado de. Guanabara. Fellzmente, ~ria. d~ Dom grado lt' propo.o;ta 'do c:entes· dos altos· objeti\'06 da pro­
p.ara o ilustre juris~ a. matêria nãa não noo encon~aroo.'> ~ b_:-::~;çoS com nosso emirlente colega. e meu preza.;:fo posta, dar-lhe-ão o M!U apoio, 
pns.<:iva. tsmpOP"., rtes.~IJ~ -~~eb:rt, l nenhuma ~ revoluClOna.rm. como amigo seno.dor Gilberto Ma.rinlro A~ de tudo isso, se, oo;J.tra 
.ftna.l do seu estudo dccla.ra êlc, de a. qu~ se venflcou ~ Ft-a~ça., delY->\s ,()corre, entretanto; que a o-pinião ge- tOdas as ·probabilidades o resultado do 
pas.'>agem: dos su~ de ma10 de .1958. Mas o ral OOI113íde-l'1l. êsse propósito ina.til1gí- rclererido ror ~ga.t.ivo, a n~ -pro .. 

.. !J'arece-me. eri"treta.nto, necessário, fato de nao est-armos. gra.ç_as a Deus. vel. O fato.de a.banl!onarmós as <:(')lU· pnsta. prevê a solução legal. Mas. nAo 
atrav~ndo nenhuma énst> rev?~u~ ... ~ .. muitas delas-sábias, do ~ub """"u· ez_ -:-queçamos, pa.ra· da.r o e.-,:emlll-0 ma.Lc; 

na ooa. doutrina e na melhor prática · â 1a -o exclui o tato po&tiva ... ~ co-..,..tlli .. "' d:anocrâ.tica. que a constituição s~ja cmn r • _na. , tivo Jefferson A.gui9.r, n§.()· re-presenta. recente, que. a. nova u-:,.w 't""o 
· ui de que e.s~~ Jl&S.?ndo )Or. uma nor outro lado, a. condenacâo direta. francesa: ~ve. referendo favorável n~ 

si1bmetida ao voto pop ar, isto e, a dtUcada cn.se jurldic.:.-~tituclonnl. dêsse tl:"abalho. que é . bem 0 Sl\be· Metrópole e. em todo o ultre.-ma.r, com 
:~~ . .-~:~çã~ed':n=~n~g ~~~'\d~á~ ~:.; no ~ue toca a~ problema da trnnsfe- mo.~. a. oonoo11daçn.o de oonclllSÓt'.s a a única ex~ção da Guiné. 
mandato especial para elaborar a rêncla da. oopJtaJ, c~: que o. ~ ((Ue ehegnu, depois d.e a.pun\do exa· Assegurado. conw se BA:':~ o c:u-AM 
Çonstituiçâo." \ gre.s.'iO, por moth·o.c; óbnos, não ~ üa oomD\exa. m-a.téia; a douta C".o. :er genuinamente demoerã.tioo da ro-

pâf'eeendo ca.put. de resolver a. con- rni.'iSão especial composta de stona.-- lu~ que prerolli7.s.mo..<;, ndo lhe en-
Nossa proposta visa. precisamente a tento e. .sobretu~o, a. tem~. Repe- dorf's .e de-pu00:dos, na qual 0 nosso contro. stneerrun_ente, inéonvenl~t~~ 

êSse objetivo_, on seja~, à rápida e per- ~nd;> Burdea.n. ~ ~~caç.:"? })~l'a e pa.rtido era rep~seiltado por doL~:; dos poUtlcos de relé.vo. ou obj~ juri .. 
f~ita preparação de um projeto de &miJ:lf'S. da. OOns~lt'!-!c;oo v1geme .se seus mafs ltlfo.o!: expoentes, 0 sem\dor dicas . quanto à sua_ eompatib~idade 
Constittüçâ.o estadual. e à ;i.ua apresen- tna.ni!est.a im.possl\:el ~ Vilasbons e 0 ~put.ado Adauto Ca.r· com o mstema. ~nstitu~na.l !tg.ente. 
tilção ao referendo popular, 1Jara que A"> cause~ são dlrert'nt.e.o;, mM 0 doso. , Ao la.do disso - e .sJntetJ.za.Ddo· a jtt.E:-
s_rja consagrado, df!ssa maneira., como resu!tado é 0 mesmo .. Aqut como 16 fjfíeativa. um pouco desordena.da que 
Qonstitnição do Estado. 

0 
Legislativo n!io re~lvertt., na é"PoCa ·M:!.$, insistindo no que a.c''"lla. d~o;- se conta. nas · pâ.ginRs anterior~ ·-

ProcnrenwA~. ~gora, justifká~la. devida., a quf'..stão. E, no ca.sb· brnsi- sem-os. as circunstâ.ncia.s de !ato po- parecem~me irrecUsâveis e.s MgumtM 
' TeàYknmente. iSto é, tanto sob o Iei.ro. deíx:i·la. em aberto é concorrer dem gerar crises insti(ucioh.rus. sem vantagens conqtliSt'.ldM; ea.sa po.g;nM 
~specto dos princlpia.s da doutrma com novos elemento., de fer.mentacão qualquer ca.rater subversivo. crises mos chegar ·a. um acaMo ··na ba.seo da 
co:Lstituciona1 como do PQnto d!' ~.. --~-~. . que exigem soluç-Ões juridica.s de sugestão que tenho n honra. de fCir-
Vista. dn. Ietn-1 da n.::...o;sa. Oonstitolu,:ão, para. agravar a c~...,e suc~na. qu~. emergência... O problema do Estado mular: . 
e'J:.'l. nos parece inatacável. esta sim. se apresenta. ame(l.Çadora.. da. Guanabara é. :repetín1o-Io ainda. t _ A ConstitUição do Esia.dO , da 
j O poder constituinte, como a.c; de- noOsonfo tospróximtóo. - tr 11 . um ~ ó~tl!s. Re~va. &inda, o-bser- Guarut.b:l.ra. será elaborada . a "tempt.""l 

thaiS manU"cstações da. vida dentO<'rá.- al h15A ~ri~ dmcoo 0,.~ vcsl15' \<ar que. .se Presentemente a crise de evitar qus.Iquer ínterregno entre 
~ca, func,·ou• habl"tu-'m~n•· ~m • nas co ocnm. ilo:S ·Ycz.es,. i..-mte \.n:" • institucional d~termina.da. ...... 13. 1m_.,_ .. _ d 1'-' ów-n •a 11' "' i:loo.L """"· vc- """ tuaçõe-s que n~ podem ser resol\'1.- 1J= ~ a muda.nca a cap ~ e a. ~~:>-·- · 
fornla. rept-esenta.tiva. isto il del<'Vt- d.at pelos métodos jur1d1c.s exU>ten- sibili$\a.de de o Congresso resolver. n ção defini.Uvn: da. uni~ade- tede~&U~a, 
àa . .Mas tsto nã-o quer dizer QUP êle tes ou habituais. Im~-se, então. 8 tempo, a situação elo Estado da Gua- oo.tn todos os inconvemel'!t.t!S e riSCOs 
:hr1.0 subsi.'>ta integro, jurl.dlcatn~~te. a.doç!o de oovos métOOos, CQnhe('.ido.s nâba.ra transcorre trrn ambiente de que tal trrterregno comportarA; 
1t0n1o emanação direta. da sobersrúa. e praticados por outros p:-.vos, oom 8 normalidade. nada indica que ta1 si- 2 _ A Constituídi.O terá e.lto teor. 
no c:::rpo coletivo que a e.."ta ~xprime, única. exigência de que êle.e; n~ t'imm tua.~ão favorável J)êrdure, depois da da.da. a hcmogeneidade e o a.IOO uivr-1 
' que C o .eleitorado. Ern última cl . tran.5feri!ncia da capitaL .Muifu ao mental da ComiSSão redatora.; 
ZLnálic;e, como já observavam os tu- OB prln pios basilares sObre os qt.!.als contrál"io, tenho pa.ra mim que a si~ 
. 1. . . ti se- assenta a noosa -orgaJ1\zatãn de.- tua('.ão de desordem juridica em gue 3 _ A C<:mússãe, de camter -pr~ao­

~tsto..<; ~ ass:oos, e eontmua.m a 1~ r mo.cr4tica. FUi o que, si.nc~ramente. se enoontrarA- a cida:de, ~is de :11 minantemente técnieo e apoatioo, l:iO· 
(l:S maJ.S modernos. 0 prxler coas.Jtu.. tentamos fa2:er Nosso '"'la.no é v se- · tt. '"'""VV .• ,.. re......s:..... dos 
lnt.e crl.ginâ.r.i.o re.'>ide no sufrági<,, na.-. . t ~·t· v de abril de- 1960. aerá. um 'S.emento frerá tnW"'-' m-enos a P .... "')i:;l,U • 

f:ttHlo que H.auli.ou chegava a.. chamnl" gwn e, na P=- Ica: fortemente atuante- e influente para grupos inte:ressn.dos e eVi.tarl,· pmvà.~ 
~·o poder do ~Ufrágio''. Por L<;to mes~ Serã Nnstituide. uma . Com.lssão g,gra~r ct~'mte.o;urada.mente· a. atmos-- velmente, ~ dl.s)X»;iç~ tra.."'lSi.tó!"l~ts 
mo é que cerbvs- o:rga:nlzac;õts_ ~sti- G:Jnstitucioual de 27 memb:'OS, na 1

1 

fera Já ag-ltada da ce.mpanl:l& da .su- pejarlas de fnyor-es a ~as ou ~­
tucl.ona.is não dispen.o:;11m. o !"efP.re-ndo ( ma1o:-ia. apoHtico~. que I'eC~berão pró- cessão pres{det?clal. Bem. .sei que PQS benl como disposições ~nuane: · 
popular para. c.JmJ)le-tar c eonS11.g~ari llonore a incumb§ncia. técnica de pre- ~sta.s adve~ncra.s, por malS pruden- te.s' p.LeJudiC!.a.ls aos interêsse.; da .a·.-
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' mhü:o;\.l.·ac;ão -e ruiuos~ para. o aeu tendências do Oireito COnstituc!onal 
crédito; Geral das épocas em· que apare-

rendo popular e cujo textQ l)tictaJ 
será o publicado pelo Tribunal l:te­
i;ionaf Eleitoral, entrará em vigor na 
data em que se transferir o oo ... ~r~·o 
tederaJ pltl"8 a cidade d-e Bra...,tlia, 
dispensada a. ionnalidade d~ promul .. 
gaçâo. 

4 _ As condi.cõe.o; 'em que ~ reali· cerarn. 
znrá o referendo I são de molde a e..s- A nossa sugesUto para o Estado 
:.1figurnr a perfeita lisura do seu da Guanabara é, porém, mais cot:p-u.~ 
transcurso. E a vitória do projeto tivel com a situação de legalidade ):>.) .. 
~~m uma votaÇão popular dês.se tlpo lftlca em que no.s encontramos. N'ão 
t>erâ um salutar exemplo de maruri- estamos sob ditadura e, pOrtanto, não 
dade democrática, que, S€gUramente se explicaria a. inten-enç§.o do "Exe­
terá influência no esforÇQ geral de cutlxo. Daf a lembrança de se for­
consoHdaçU.o da legalidade oonstítu~ mar a comis.<i!i.O, não por ato arottrà­
d&xJaJ. esforço que /ie im~. aos ''er... rto do Executivo, mas por eleição dos 

. <ladeiras democratas, prmcLpa!mcnte, re-presentantes do JlOYQ, o que, seitl 
no delicado perfodo, que já estamos dt\vida nenhuma, cotúerirá ma.lor 
,·ivendo, de preparativos para a SU· idoneida.de d€nlOcrAtic.a ao grupv dt> 

Art. ~ Aprovada 1\ Constltmçc.\<J 
estadual pelo voto popular fiea 1pso~ 
facto revcgada a emenda constitucio~ 
nal nt> 2, d.e 3 de julho de 1956. 

cessão presidencial. trabalho. 
Não se deve ver, oo fonuaçfio da Noc-sa tntcnçâo seria· d€ que: os e.1~ 

Art. 10. No cMo de rejeição. pe1o 
reJerendo, do projeto de QonstltUlÇâO, 
o Ttibunal Regional Eleitoral ·oonvo­
cará, no prazo tnáxim!> de 60 ai.a.!, 
elt!ições pal'a a Assetnblêla Constitu­
inte do Estado da Guanabara, fi­
cando automàticamente .:tdotada a 
Constituição do EstAdo do tUo de 
Janeiro até a Constituição do Estado 
·tta ·cuanabe.ra.. 

Comi.s.c;ão constitucional, mais do que colhldos fo.<;.<;enl nã-o sõmente juri.s· 
um proce.o;so de preparação do pro· tas e poifUcos. nuts também -exvoen· 
jeto. entre Out!O." processos que po... tes intelectual.<; de outras fOrças SO· 
deriam ser ad~ta:d~. Nes~ !?!!.rtl· ciais que pudess~m tnnulr com o seu 
cular, a nossa Históna Constlt.uctonal. preparo e expenência na redaçtw do 
~omo ê mtbido, nã:o tem variado esta.tuto: engenheiros. sanitar:Stas, 
muito. técnicos em administração. homens 

o projeto da Const!tulção de 1R24 de emprê.sa.· repre.sentantes cate~rl­
<que não é e-xa.tarnente iguai ao tex- zndos das organizações profl.ssio:lal'>. 
t•> adotado oomo habitualmente se COncluindo êst~ \·oto submetemos à 
propala) foi prepar~do. por um Con- Comissão o nosso substitutivo. 

ruo de Janeiro, 16 de junho de 
1~59, - Afonso A.rtnos, 

O tR. PRE'IlllENTll: 

- Está finda a lettuta do expe­
diente. 

selho de Estado,_ criado por decreto Rio de Janeiro, 16 de junho de Sóbre a mesa requerimento do now 
bre Senador Uno de Mattos. _t1e 13 de novembro de 1823, dla se .. 1959, - Afonso Arinos. 

E'Uinte ao da dL-:::solnçi:.o da ·pl"iroeil"l 
bon.stituinte. O Conselho de Estado SUBSTITUTIVO AO PROJETO L\1 

E' lido e cleJeridQ o seguinte 

Requerimento n. 178, de 1959 5e compunh3. de dez merubl'os, no• DISCUSSãO 
moodos pelo Impe-rador. do:;; qua.U; 
;1~is ersm Mini~tros do Govêt"flC', t 
11uatro membros da Assembléia d .. "-~ 
solvida. Foi, a.<;Sitn, um Conselho d<! 
criatão autotitária. O Conselho n~u­
uia-se sob a pr.esidência de D. Pt!d'l'O, 
·que procurava seguir o exempt<' do 
tmperador Napoleão,· seu concunhf\do 
o qual, cotno se sabe-, presidia t.an1-
:bém as reuniões dtt Comissão do có­
tiigo Civil. que tomou o seu nome. 

A Con.st:.tuição federal de 18!!1 ..eve 
b seu projeto elab:::rado pela cllarr.ada 
''Comissão dos Cinco" criada pelo"'tle­
creto do Govêrno Provisório nv 29 de 
a de dezemhro de 1889. o trabalho 
fine.! da ''Corilissão do.-; Cinco" foi 
entregue a 24 de maio de 1890 ao Uo­
t·êrno ProYi.c:ódo, isto é. a Deodoro e 
a seus Miüst.ros, que, sob a liderança 
ile Rui Barbosa reviram cuidadosa.­
·tnente o anteprojeto, tra.nsformando­
·o uo. chamndo projeto do Govêrno 
Prov!sório assinado a 22 de jullho de 
lB9!) {o Senado P%'5ukuma tela evo­
eativa dessa solenidade) e reiU€tido 
m~is tarde à Assembléia Constituinte 
41.:e pouco o alterou. 

o -projeto de Constituicão de 1934 
tf;m o seguinte andamento: 

.Em 14 de maio de 1932 o chefe do 
Oovêrno Provisório expediu o de­
dl'et<> 21.402 criando uma Comissão 
especià.l incumbida de preparar o 
anteprojeto. A Revolução paulista, de 
julho daquele ano, impediu, porém, o 
p1·osseguim-ento dos trabalhos da Co­
missão designada. A 1· de noveznbro, 
pe:o decreto 22. 04~ o G<lvêrno no­
tneou outra Cornissao que foi a LD .. 
cumbida de preparar o projeto. Jtste 
grupo de traballio ficou ..:anhecido 
como a CQmissão dd Itanlaraty. por 
se reunir naquele palácio sob a.. pre­
~ldência cio então Mini$tro das aeJ.a. 
çti€'s Exteriores. Melo Franco. A Co"' 
ruio>são do Itamaraty instalou...se a 1 
de novembro de 1932 e terminou se JS 
trabalhos a 5 de ntaio seguinte, ha· 
'·cndo prepa.zlido um projeto que .reio 
l'enovar completamente o nosso di· 
teito positivo. &te projeto foi envia­
do, pelo govêrno, sem .]Ua.lquer. alte­
l'a.ção, à constituinte de 1933. 

A Constituinte de 1946, como se 
:sabe, nâo recebeu nenhum projeto 
externo. Tenho idéia. de que, por 
proposta do senador Nereu Ramo&., a 
chamada CQm.i.ssão ConstituCl<:mal 
tmbalhou, de inicio, ten·do por base o 
próprio texto da Con.stltu!Çllo de. IG:M 

Por e.o;ta rápida e imperfeito. rese­
nha vemo.s que -wctas as COnstitui ... 
çOO.'i nnterioie.~ à. vigente foram pre­
paradaS por Comissões nomea.clas por 
um Poder Executivo ditatorial. E tsto 
não impediu o eontetldo st\.biru:Íltnte 
democrático dos diferentes texto,, 
bem reprcsertt(ttlvo.s das melllores 

sr. Presidente: (Nota: O pf('.c;cnte substitutivo ~stâ 
suJeito a emendns de redstçào, ou 
I)Utras oue não lhe alterem a estru~ Requeiro à douta Mesa do Senado 
tura, apres-entadas pela douta CO- seja solicitado ao Exmo. Sr. Ministro 
missão). da Fazenda, se digne prestai as .m .. 

Art. 101 Será. f::rrnada, no prazo df" formações seguintes: 
dez dias a contar da p~mul~~;aç~o 19' Quais os segurado.<; pertencentes 
des~ eme-nda, ul!la. Co~i.<;.o;ao esoe~111J à Delegacia Regional do I.A.P. dos 
tle .. 7 .membros, me~n~b~da de redtgJr Jndustdários- Distrito Federal e São 
o proJeto de Constltuu;ao do Estado Paulo _ que a 5 de maio de 1954 
da a;ana.bar~ · ,., . estavam no gÔzo do beneficio de apo~ 

§. 1 A D?nus~o csp~l(l.l serit t:0;n?- sentadoria por invalídez ou au:tdlio· 
nosta de c1d~daos brastle~ros de til~ doença há. mais de 60 meses e conta­
ba~a ~eputa~ao e n9tór~o saber e \'am 65 ou mais anos de idade?" Quais 
elelta em três partes I.gUli:,LS, pelo Se~ os que passflJ•am a perceber, a partir 
nado ~detal, pela Camara !los de 5 de maio de 1954, provento_s de 
Deputados ~ p~a Câmara dos Verre- aposentadoria por velhice: data dessa 
d()fes do Dtstr~to_ Federal.. . aposentadoria por l'elhice? 

§ 2"' A Conus:sao e.sperual iUDCIO~ 
nará pro-honore, não havendo, oara 
os seus membros, incompatibilidades 
funcionals. 

§ 3~ verificada vaga. por '.lUa~quer 
causa. entre os membros da Cmm.c;são. 
esta promoverá, por cooptação, o 
pmvimenko do nôsto "Vacante. 

Art. 2"' A COmissão especi9.l, no 
prazo de 45 dias, a. contar de ;ma 
instalac;ão, temeterá o projeto ao 
Presid-ente do Tribunal ~e~wnal 
Eleitoral do Distrito Federal, o IJttal 
o fe.râ publicar para conhecimento 
público e recebimento de suge:itões. 
dnrante 15 dias. 

Art. 3t> Tl'ansconido o prazo, o 
Tribunal R~ional Eleitoral "!'n'Marâ 
as sugestões recebidas à Comissão es· 
l>eeial, a qual as exa.nünará durante 
o prazo de 15 dias, em cujo tênno 
remeterá a. redacão fíntll do o;·.:oteto 
ao Trtbuna1 ltee;lonal Eleitoral. 

Art. 4fl> Recebido o pro.ieto o Tri­
bunal Regio11a1 Eieitoml baixa~á. as 
tnstrueões e tomam as provldêne.e..o: 
neces.c;Arias para. submeter o texto à 
vota.eã.o popular, no prazo mAximo ue 
30 dlas. 

§ 1<) O 1·oto se tarâ. por <:édula 
t'irtica. nos têrmos da legislacão elel~ 
tora1 vigente. 

§ 2~ A cédula llnica contará a~oas 

2~ Esses segurados, que passaram a 
gozar da aposentadoria por velhice 
1:eceberam n difer~uça entre o valo! 
da aposentadoria por invalidez e o 
valor da aposentadoria por velhice 
conespondente ao per.iodo que val de 
5 de maio de. 1954 à data da conces­
são dessa aposentadoria por relhice? 

Se não n receberam, em que dispo.. 
sltivo legal se baseou o I.A.P. dos ln­
dustriários para assim proceder? 

'39 Quais os segurad JS qne estão há 
mais de um. uno no gôzo do beneficio 
de auxilio-doença? 

4.0 Em qu>a permissivo legal se es­
triba o I.A.P. dos Industriádos para 
não transformar ·a benefício de auxí­
lio-doença, em gôzo por mais de llll1 
ano, no de atJosentadoria por inva­
lidez? 

5\1 Em que disposição de lei se am .. 
para o 1. A. P. dos lndustriários para, 
desde 5 de maio de 195-l, não trrms­
formar, automàticamente, em aposen­
tadoria por velhice e beneficio de RtlO­
sentadoria por invalidez em cn)o gôzo 
os segurados com 65 ou mai."> am:>s de 
ida.de· se acham há mais de 5 anos? 

Sa.la das Sessões, 19 de junho de 
1959. - Lino de Mattos. 

O SR. PRESIDENTE: 
as palavras "s1m" e "não", enten- - Em 9 de jnnho de 1958 fôra de· 
dendo·se favoráv-el ao proieto ? 1'0to signado o Sr. Senador Jurncy Maga­
afinnatlvo, e eontrArio o nega.tivo. lhães para acompAnhar na Càmar~ o 

Art. 5'~> Durante o prazo de 30 tüas estudo das emendas do Senado ao 
referido no art. 4'l', o TribUnal Relido- Projeto de Lei da Câlllarrt n9 127. de 
nal Eleltoml tan\ remeter, pelo oor- 1957 (n('l 4. 246, de 1954, na casa d.e 
reto, a eada eleit-or. inscrito no DL<;- origem l Que di'ipóe sêbre a entrega 
hito Federal. um exemplar imçrrsso dm; cotas rodoviárias destinadas 9.Qs 
do projeto da ComL"tSAo. Y-unJcipios, na P.'lrte referente ik tri-

Art. 6"~ A atual C!lmam de Ve· butaç?o de lubrificantes e combu:stt .. 
readore.-; func1onarâ como A.~mhléill veis líquidos, de ncôrdo com a Lei nú~ 
Legislativa do Estado da. Guanabara. mem 302, de 1~ de julho de Hl4S. 
até o fim do tnandato. Tendo o S!' .. Jnrac\' Ma~nlhães det-
Art~ '1' A eleiçio do primeiro Go- xado n rn:1nd:1to de Senador, r~ Me~a. 

verna.dor do Estado da Guana':larn atf'n>i.<>udo n <:oticih.<:-!in dll Câmara 
rea.1!za.r-.se-A nos têl'tllos tta no-Trila ·c~os D~rmtRdm; lida na se~.s:ãn d~ on­
tra.çada pela Constituição :!stndual. t~m. de~hn" tmrn. , Tf!f".c:mo fim o 

Al't, s~ A Constituição do E~t...n(if\ SeTilwr Senador Frn.ncisco Gallotti. 
da Guanabara., nprovada . t1elo rtte~ 't <Pa1Ma.1 

...•. ,. 
><;··Jj.;~ 
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C.Vntinua a hora do e;;:pcdiente. 
Tem a palavra o nobre -Senador 

Freitas cavalcanti, por cessão do no· 
bre Senador Lino de Mattos, primeiro 
orador inscrito. 

O SR. SENADOR FREITAS 
CAVALCANTI PRONUNCIA DIS· 
CURSO QUE SERA PUBLICADO. 
DEPOIS. 

O SR· Pl\ESillENTE: 
Continua a hora do es.pediente .. 

~~· •• ...-,;1...~ •• .1. o uv .... .: dor 
Ivlem de Sá, segundo orador inrerltu. 

O :Sd. ul.GJIL J.lr. SA: 
cu o seguinte discurso): Sr .. ;Pre-­

sidente, receoeu o Sr. Fresid.ente· ·(lQ. 
n.epu.blica. manitesta.ção ae pequena. 
massa popUlar em que Jargaru:en;e 
predominava os comunistas e seus: n • ..: 
c-élite.i. tenao à testa o próprio: Qe­
nhor Luis Carlos Prestes. .n.ecec~"~ 
e, a êles se dirigindo, disse ta lar -A 
Nação. A SGlidarleaaae e o ap(iJnSOO 
dos comunistas têm wn sentld::> e'.,um 
e.~.cance que ninguém ignora.. O <:na .. 
ctona.iisroo e a orie.ntaçã.o politiea; qu,o 
precoruzam significam o nadonalÍ~mo 
e a. politiea. t~ue convém à Rússia;·· em 
sua. luta. de morte contra o .núllo.o 
OCldenta.J, O nacionalismo ao.s comu ... 
nistas não é brasUeito, é russo. Adep• 
tos de tima doutrina encama<la Pela 
Rússia, a esta estão sujeitos e, _pre-­
cisamente por isto, o Sr. Luis Carla& 
Prestes foi lógico e honesto no .aHL 
em que confirmou que, na. hípótese de 
.u .... ~a. ~u t;..te,·,·a encre a .n.us:na t o 
Brasil, com aquela ficariam êle e &eus 
eorreiigionáriO&. -

Pois o Sr. Juscelino de OJJvélra 
a<:eitou o apOlo desta gente e, retirl• 
.., .... d_..; .. ..,, r<-" e~a "' ...... ..u ..... ll • .ud FJUa. 
oração, muita. coisa merece o Iougor 
elos brasileiros: tudo aquilo que ei· 
prime a determinação e os anseio.s: o.e 
nosso desenvolvimento e nosso UJ!O· 
gresso, de nossos sollhos de grana,eza 
e de cUltura dentro <.U\ clvllizaçà!): a 
que pertencemos. com as \'incul~aQões 
politlcas e morais do hemisférJo oue 
J.Utegraruos; em suma, tudo aquilo t.Ue 
aoorrece os comunistas. por ser pa ... 
triàti~amente brasileiro. : 

Mas o discurso do Presidente. a par. 
do que tem de bom, i oi recheacfo m.-

··-·"' t: a.u~- ... ---- ~ ·~··-~~~· 
ções sibUinas e contraditórJas, ~l".'U:I· 
ços e recuos em direções que solt:r• 
temente não se definem. Desde 10go~ 
em matéria de swna gravidade e d(flt ... 
<:adeza, () Presidente !ala na- '.'U'J., em 
oratória de coznicio eleitoral, como ise 
ainda fósse, ou ainda. pretende ser. 
candidat-o ao cargo, ou à reeíeiçãO 
Como qualquer aspirante a deputab~ 
ou à vereança, esquecendo a res:1on~ 
saoilidade cte seu pôst-o, lança um ~Jro­
lllema <ie flnança e política interna­
cional no clima emocional que incêb• 
d~ia o entusiasmo fácil àa mtHUd.~ 
em capítulo c:ue a compostura de um 
Presidente de R.e[}úOlica tem o aev~r 
de tra~nr com o máximo ae recato· e 
comedllDento. Que p-retende J 6~­
nhor Juscelino áe Oliveita.? Diz que 
nada há a acrescer à nota oficial iá 
t1ivulg:a.da. Reafirma., portanto, que 
nem mesmo c:om a dtreção do Fl\4{ 
entrou o Brasil em colisão. As :iive:r. 
gências, se divergências hom·e, fvra:n 
de nit·el técnico, entre os técnicos d() 
FUndo e os negoeiadores oras11e1ros 
Mas, p<Jr <'nusa de tais diScrepânciaS: 
se dis,crepâncias cxjst.em, àecide~se 
transpor o assunto, do âmbittt ~nt .. 
co e das relações com o FUndo, ()ara 
o terreno político e para o pedido de 
um empréstimo perante o govêrnD 
nDl'te-americano. E'porque assim s~ 
1.ecide, na !'tora cte ""'Sl· pr' , o 
P:esidente Jaz advertências. A quem? 
Ao Fundo Monetário ou ao govêmo 
norte-:uuerkano? Não o diz. Diz qu~ 
está <'ansado de conselhos e eom:e­
!ho~ nüo Quer, porqne c:uer dinheir;:),.. 
Conselhos nii.o ncelta, mas faz OO·mr~ 
1 uc•a.~ F se o Funtlo lhe Uzesse ad­
.,.,.,.f~ ........ ~ rn_tfl diria., '€ QUe diria, e 
nue clirfamos todos nós, se o Presl:! 
dt'nte do.!': 'E:.;;tn<ios Unldos advert-ên~ 
ci~ nos fizesse? O Sr. JusceJino !Of• 
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~~~~~----------------------~----------~~--···.-­' 1n~la apenas ach:ertênc_ias, uão amea- resolver dificuldades que eram tão~ blica iguVmente o seja. Aspir~un, trnm que ·votei pela_ cassação dos 
ça~ Que mais d1ra, alem <:to qu~ N.ei· momentõnea.s, como as que hoje !São: desejam, anhelam_ um go\•êrno sério mahdatos, logo que o Partido cq­
:s:ou.' tlaro, quando ·ás arneaça.s chegar? assim. qualificadas, n.ru, vezes em que l e consciente, penetrado de suas res- ( nmnista fui fe<!ht..do, durante o G<l­
Que pretende com suas a<iveJ.·tências, o Fundo, diante das solicitações e 1 ponsabilidades e devot!ldo ao bem co- · \'êrno do General Eurico Gaspar 
quando acre.scenta ç_ue· reclama cré- afirmações do. govêrno Kubitschek I rnum, bem comum presente. atual, t1 I Dutrl7< em conseqüência da charna­
di~o como demonstração de. a.mi~ade? concordou em que o Bra&il rettras~e n:ão. somente em delfrios de megaloA! d:1. Le_i Ivo d'Aqui1w. Votei tranqúí-
0 .Brasil exio-e que seu Presuiente lhe grossas parcelas de sua quota cap1~ mama .. Um govêrno que o\.lre para o\ lamente, sen1 temer ameaças: e ain­
fal'e claro. Se a dignidade nacional tal, favorecendo, assim, o empréstimo l futuro, sem abandonar a administra-: dn hoje manh~I1ho a.<; mesmas con­
está em jôgo. a e a. segurança pátr}a de bancos oficiais e privados norte- ção pública ao desmant-élo, sem atirar r' vicções contrárias àquela agremiu-
está. em risco, se nosso futuro, na.o americanos? as finanças ao caos e os brasileiros ção política. · 
.nor culpa no.ssa, mas por ii_1ami.stosa sobretudo, impõe~se ao Sr. Fresi- nas inquieta-ções angustiosas de todos 1 , 1 , 
Política de um pais estr~?-S'e1ro, ~or:e dente esclarecer com precisão se os as agrugas e incertesn.s_ Queremos Combatia-~ na cgahdade, quan~ 
petigo _ declara o Preswente, f~rmo, conse1hos dos técnicos do FUndo coli- aplaudir um.. presidente que assim~ do 0 .~r- LtW> ~arlos Pz:est~s. era s~: 
lisã. seriamente. Diga.· tudo o que dem. frontalmente com os dos téeni-, proceda, embalados na. esperança tie\nadoL e t.aJ?bém na Ilegahda.d~ ?~ 
oco:ita e que é pred.so saber. ~p~ta1 cos brasileiros e, inclusive, com os que, se o não temo..<;, êle verri ai. .. j c~~bato. Allás, no meu ~ta.rto nô.\o 
<:om 0 calor de sua oratória. ccm1l~J;v. reclamos de classes inteiras do Bra- o atual, pretendendo ser muito vivo I existe . ·comunismo orga~uzado; 9s 
qup não nouv~ sequer a mais remota sil e, ainda, com a própria. orienta~ e até imortalizar-se, pensa Que desco- 1 co~umstas _nada valem, no Mata­
insinuação à nossa politica petrolífe- ção do govêrno brasileiro. O qt~e se briu à mais risonha, grosseira. e sim-! nhao. . • . _ , 
ra. ::e à intangibill<iade da Petrobrás. sabe, porque escrito e divulgado, é plória. das polfticas: - faz obras e Numa . -eleiçno a que ~omp~re?e­
Diga se há truste dentro do Fundo o~ que t-écnicos e cientistas ~~·asileil:os de constrói cidades emitindo dínhe1ro rarn :na~s -~~1 duzentos. mtl. elettOIE;'i, 

. ~,~ás do Fund?t ditando ao. Br~1I repttta.çãa e idoneidade thbadas sus- falso e resol\'e o problema. da ba- seq~let fl~e~a Cies Ull_l Vct eador. 110 
normas contránas aos nossos 1nte1ês- tentam a modificaçao da_ potíL1•.:a cam- 1ançn comercial export..'\llilo advertên- 'mais hu~ulde e r longm9-no munt;t­
!le$. Os comunistas que o ... u .. ;..,__ bla.l exatamente no senudo esposado · cias. Pa.rece ser tão inocente que nem p:o do Estado Na Capltal, tam~m 
aplaudir. necessitam .ouv1r estas a.ftt- peJo Fundo- ex-ministros da Fazen- L desconfia que governar assim ê fácil na o temos 0 problema do comunls­
rn~.ões da DôCa tio seu homenageado. da. s. propugnam: o .Conselho Naci.o- j dema1S. Não haveria povos subde- j mo. , 
Pita também explld~mente ~tmis nal de Economia exp1essamente a per-/ senvolvi.dos, subnutridos, imersos -hfl.l Sr. P1 tondente, coinrenh:amos em 
são os conselhOS dos tecnicos do FM~. filha; conferêhcias e congresso...:; de ignorância e na miséria. Todo o nro- que não podenn o Sr. Juscelmo 
tãó <lesagradávei~ que le~·am .o Bras1I classe :t pedem: a.s n·vistas técnicas\ hlema, segundo semelhante mentaU- 'Ktib1ttochek . dn. .s~:-arla do Palácio do 
11 procura1· soluçoes ~Ut1cas Ju.nto ao de maipr a.utondade - ConJunb.ua. dade, estaria em adqmrir uma má- Catcte, pedir titulo de 1derftif1Cação 
goyérno norte·arnerwano, f_Ics.n~o, ~onômíca" à frente - demon~tram I quina de imprmlir dinheiro. A l'l- 'aos que se encon::l',1''<'lll na rua. 
portanto, pollt1~amente, e~ Sltuar;ao sua ~ecess1dade; fi.S classes agncolas queza e a fehcJdade n~darimn num I Pode ser mesmo que o sr. Lms car­
mUi.to .menw 9;ll'osa aos br1os naclo- a ple1team em termos que se apro· oceano rle pal)el pintado. E q\l':'l~cl"l (los ?restes tives~e ido !'lO comicio 
nais. publique, ou, pe}o menos, f orne-

1 
~imal"!l da re~olta. E, senJ:ores.: o que 1 esta política de beatífica comodlrl"de 1 para mna provoca!;! á o. n~, e, :thá5. 

ca ao Congresso, o~ termos. ~xat-as ct:i51 e mats: a Ie_1 brastlen·a. sobre .ta~If~s~ se turva. por •1dlficuldades monwntá- o nobre senador Mem de Sá :;aber 
notas.~ corr~spondencias ~ntre o B~~- a endossa, flxando·.a. COJ?O Pl'lllCIP_lO. neas'', desvia-se a suspicácia da na- que os elementos comunistas, semp11e 
sil e o FMI, t\est}e fevereuo de l9v"· e o Plano de Estab1hzaçao do l"tliD_l~- çâo para a atmosfera passiortal d::ts ::-e infiltranl nas greve-s estudantil>. 
Intorme claramente se os conse.lltos 1 tro L. ucas Lopes. longe de co~f.l:·ana-

1 
susceptibilidades patrióticas, repelem- ccmo incitam ol' qtu~bra-.qu.ebra .. com 

e têrmos agora formulados pelo .Ful.l· 1 Ja., tamMm a sufragn, exphclta e se conselhos enfadonhos. da sabedo- o inhlito de criar dificuldades. R. 
do são novos, surpreenderam-no pe!o / itnplicitamente. Esta é a verdade. ·!.'ia nacional e nniven;al reclama~s.e N"t\('§o. ao Go,·êrno e 1\ 1odos nó&. 
,iné'sperado e ve~o ineditismo, ou A se com? verdade é que, _desde o Minís.tro1 crédito externO e põe~se' em jõgo a E' ·a têenica comunistlil; e para co­
sã6, apenas, :t reiteração .d~s que_ yem Gudm até o atual_ titular, a tenden~! amizade e a. solidariedade con(jnPntr~.l; nhec~-la nfio e necessário ter lnt~::­
didgindo a.mis~osamente ha maiS. <!e cia ~ a preocup~çao declaradas.-:- e 1 dentro de advertências a que não se grado as fileiras do Partido, sér 
trê;s anos. A sumula, Q resumo puo~t- mamfesta eU) dlVersos atos posl.üvos • põe endereco, nem se diz onde con- adépto óo crecio vermelho, oH um 
cad.o, não justifica, P~lo menos nao do Govêrno - se har!ll.lll.lánl com l duzem. Tudo com a solidariedade e inocente-útil. E' a técnica, rep1to, 
justHic.a-, as adv~rtêncms e as 111si- ela. . i 0 aplauso do Sr. Luís Carlos Prestes 'do- comunismo intcmacíonal, porq1.0e 
nuações do Pt·estdente. Sabe-se que Portanto, Quando o PresJdente da' embaixador da Rúsl'ia. 'não há connn1ismo nn.cional. o se­
o :FMI aconse}ha .O ~quili~rio. OTç~· República leva ~ar~ o.s .n:o.ícios sus-! Que nome tem tudo isso? (Mtdto nhor Lufs Cutlos Preste-s P comu-
rn~ntário. E nao h~ dlscrepa':l-CIR V~l- peit?S as ad\·~rter:cr:as. sibiJmas, ~om: bem; muito bem. Palrna.<r). 

1 
nista intern-acionnl: obedece a RtiS-

bal. na matéria, pms o pro~rlo goyer- 1 o fi~ de pedtr dmheiro ao gover~o i . • sia.. e merece, por ;.-:so. repulsa de 
no1 afiança. que a de~eJa sobre to~as I ameriCano - decantando a enormt- \ O SR. PRESIDENTE: ! todos os brasileiros. 
as coisas, porém a.ba.~xo··~~:_,_B;;~3f~l\, dad~ d~ c?nfiança que .o ~r~;~l t~m; Cont.ínua a hora do E.·medíente. !, Não estive presente ao comício 
E ~ab.e;se que o ~und'1 ~ - ., p •e! de msptr~l a quem . qmsel. ~-L - ttdo. Não há mais orador inscrito. : pot·que meus deveres In<;_ prenderam 
a polü1ca. cam"btal .. ouent3;çao C!I:, 1 como amtgo - qunndo--a.ssnn pto~e-. _ ::ao Se-nado. Também nao fui para 
ago:n. se J)roc~ama n:':~nv;::nente, 1!0: j de, o G.?e f~·.,o; _ou pretend~: :- tleSVlal', O SR. VlC'fORINO TREll\E: êle convidado corno alhi..s, nenhum 
pr~JUdiC' t. mctustnah'>:9_~o ?la~eJa a at~n.çao p~tbh_ca do na.ufraglO de sua/ Presidente, sen::tdor ou Deputado, mesmo por-
d?·l Urge dt~er, exatament~, L_~:us_ 01~ I a?numstraçao msensata yara pertm·- 1 Sr. peço a palavra. gue não houv"ê" convites, 
tê1~os sugeridos nas co~vetsaçoes ~·C:\i ba-la com o golpe eJ?OCIOnal de uma ( 0 SR. PRESIDENTi::: \ Po~so a.finnar, no ento.nto. que o 
os técnicos qu~ a. pr?pna nota ohc;, p~rseguição estrangeira. E os comu- 1 • • c:: : s1•• r,uís C~J·1os Prestes ali compu-
-chama de prelwww1es. .. .nu;t.as que o aplaudem tiram logo a Tem a palavra o nob1e .... enador! reccu como penetra para dei:\RJ 

p sr.João .ViHasboct.)"·- Penunê V.: conclusão de ~ne devemo~ n_os entre- Victorino Freire. j mal 0 Gcvêrno. 0 Sr.' Pre.sldent~ · pa 
E>í' unRl apal~t,e2DE c=:A. Com muita\ gCahr. aos desvio.'; d.a Russm e da ~~ O SR. VlCTORlNO FRE1RE: ! República e Eeus correligionário~. A •· f? S : M.&~ '"""' ~ , ma. .' . . 1 _ • • 1 prova de que sua provocaçáo surtiH 
sa!.Isfaçao. O Pres:d~nte ~scnnd_e o _desastte de 1 (Nao /Ol revtSto [)elo oraàon .-.c-feito, está no dlscu1·so do nobre se~ 

0 Sí. João Villasbons _-E' natural
1 

sua admuus~r~o:ao an~rq~uca, enun~.e-! Sr _ ~reslder~te, ouYi, com_ a mator; na dor Mem de Sá. Quando 0 LídeT 
qt~ as conversa-ções etn. tõrno _de ma-\ mndo ~s ~l~~·:t\s.,.de s~a:s metas.,, O;at~nçao, o di.sC~u·so do em.mente co- vermelho ler,_ nc~s jOI'?ais. a noticia 
tétin ·ctessa natureza. seJam feitas em) oe~te biastle~Io Ja .~')t~a OCUJ?~clo .-:lega, Senado~ Mem de _sa qt~e ~a- !de que fci rJtl1GO hoJe, l1esL:l Casa, 

, A ontece porém que 0 nró-. graças exchtslvameme .a llrastha, a.fu· ... Iou com o bn1ho e prrixao Jlabltmus. ficará sntisfeiUs.sirno pelo curta-· que 
re~eiva. c ' · · · I · cend t' ue o Mato Gr·os 1 N- · d · · · ·t t' ' d · prio senhor Pre~i.dente da Rep~bhca ~la. esque o a c q ~ . :- \ . ~o respcn ete~ a. pat c ~C!"li~rt a .lhe d€u o Senad~..~ ,t". pela propa.gan-

' d 'bliCo declarar haver mter- so estava ocupado antes de BU\Silia, 1 maçao de S. Ex., 1eferente fi. qnes- da gTatuHa a que Üle rendeu a pro-
veJo .J pu negociações com 0 Fun·! a tal ponto que já deu um Presi~ 'tiio com o Fundo Monetário Inter- 1 vocnção · ' 
ro~npi 0 t~5.- Internacional sem ex- r dente da República e está em vias de f naciomtl, por não estar habilitado, ' ' , , , 
do; Mone ano t t ... ...,., • .'-00" de-sse dar outro. O Pl·estdente canta su3.S com elemt'ntos para cow\:ra-por 'i\O~ · O Sr. LUlS Cal·los Pt'estes cmn• 
pllc"r no en an o us "''""' ~ t • I • a. "f sta - ·t .· ""d· t R~ferlu-se apenas a) façanhas, pura tt~ançnr que premsa: nrgmne-ntos expendidao:; pelo nobre pa.rec~u a !11 n_1 e çao - repr ~ ...,..... 
Pif;.e 1~nen °i10 ·mas qne os têcnicos mais do que de conselpos e de ami~ 1 Tepresentante do R lo Grande do· com e~ te l!J-tmto: provocar, d~~xa,r 
ex ""encws e l • · 1 sades na!'ô relaçõef". e}:ternns afim de 1 0 

. 1 1 , t ma! o Goyerno e os que o apota~ 
do'. PM.l -prel~~ndemm tmpo_r ~ Naf!' fi.j' ~alva~ 0 '·Brasil da lnsolvêÚcia. Es- I ~~1 · co~~,~~t~mc~~I~~ l'~ut~;fdàcte~ r~~ F To_dos sabe111.0s que o Sr: J~:::ccUno 
cq:no V. EX'- exp?e, espel~HlnlOf> . quece os de!icíis. que passo.m t!r· 100 j M' istério da F~zenda para de-pois· Kubitscheck n_ao ten~_.tendencw. para 
ze$se ? Sr. ~usc:lmo ~u~!:~c~ek, ~acr; bilhões, esquece as emissões. que .mm-1 ~f~~ecer, desta tribuna' a contesta-' a~ esquerrla:_ e ca.toli~o P!·atlcante. 
1111llnC13dO disc_mso, expo~\''~ _ela: •· ca !ot·am tfio veditóno.sns. silencia sôq 7 • • ' como ~u; nao nun_e SlmPatJa. pe~oS 
franca, leal sobre_ E:ssas •"xlgencms. bre a dívida pública flutuante e os· ~ao. ~ .. comumstas nem del~s q~er apoiO:. 
e~'l.lmeradas e ~xp~1~a?do p~r q~e as. débito& ao Banco do Brasil, Não fala, 1 Quanto à parte polít.ica, porém .. N:to pode~ contudo. Imp.edlr as:~h;tai_? . 
copsiderava preJUdlCJais. aos mtelêsses no c11sto da vida. QtJe mil w•zes pro~: ou sej:t a presença. em manifesta"çiio J 01-: comlll.:ustas a seus du;cursos, ?OI; 
nft(!ionais. Justamente nesta pat_:te as meteu conter e eada di~ mais se eie~ ao Sr. Ptesidente ,da Rel)ública, do . quunt_o esaes elemento~ imiscueh1-~C 
no"tas oficiais anteriores, a oraç_ao_ do~ va, esmagando as classes assalariadas 1. Sr. Luis. Carlos Prestes, no meio . em toda. p. nrte, nos. me1os .estudanti~. 
D~n,lta.do Horaci? T_,!>fer e 0 1'.1t.11? 0 I e proletarizando as cl~sses médin.s.: da mas."a popular que ali compare- nru: greves e ~uebt_a-q.~leblas. Basta .. 
di~curso do Presiden_te da Rcpubhca' Não fala na explomção da lavoura ceu, pcsso de.~tle já, fazer a defesa l P~Ht taHto,_. u a mmoua. R:_tua_nte de 
são intehamente orrnssos. abandonada no corifisco cRmbial que~ do Chefe d'a Nacão. i t.r_es ou q~~üo que, com a tecruca ha-

• ' · ' ~ J , I'" K b'. h - 1 bltual, dmgem a m.assa conturbada. 0 SR. :iv'IE:li· DE SA _ Muito, le"\o·ant~ o dese.~pero .do nord_este e o1 O .... r. u~ce mo. U. 1:sc ek. nao ~ No Maranhão, já ocorreram fatos 
a~t·actecido a v. E:x~. l!:sse exntamen-1 cl:lmor ~e ~guc_ultma de Sao !'"aulo 1 conv-Idou o ..... r. r .. ~11s ~atlas P1este~ semelhantes. Três ou quatro comunis.,. 
te; 0 aspecto que ptoeüro ressalta·r no e Pat~ana. a_ c~110 _preço es esbmuln 1 p_ara a mnn1festaçao diante do Pa.lé.- , t.a.s provocaram uma greve e pur;erarit 
m~u discurso. uma mdnstnahs:.1.Çao a~~leradn e de-; c1o do Cntf.te. . . . , fogv nos bainos populares, para for.,. 

sordenada. com beneflct?s fabulosos O Sr. Mem de Sa Era so o que Içar lima inten'enção federal ú pôr 
;c Lendo).: para alguns gn~p~s agracmdos. ! faltavn! . . ! abaixo 0 ·Governador Eugênio de 
~· l'e ~ a.fB mar com tôda:s us 1, Todos os tl''3.Sl1ewcs que1·em ';\ gnm- O SR. VICT'OR1NO FREIRE - . Bru-ros. Resistindo bravarnente ~.que L 
i!J. P ct~o · d 'a de 'e~ Iv1'n ent · •t· na V ~·x" no dJ'scuJ o I ' 1 t. se não sendo mr-düos, novos. i ~z · o ::; uvo 1 o, a emnnctpa- :1. ll'l · c..,··, seu ·s , 1Ie político consagrou-s~~ perante a 

i~sas.ra<l~s. já de outras feitas, quan-] ç~o. do Bl':lsil. APenn.~ por se~·em br3:- que o Sr. Lm:s C~rlos Prestes !01 1 Nação como um dos homens fortr.$ 
c!Q ~opostos não foram por nós acei-j sileiros. apenns por Impl.'rativo rudt- homenngl'm· o Presideilf"c. Como se F q\1c o Norde-ste deu ao Brasil. Defen~ 
t~ plHé corfespondência e documen- ··menta.r de patriotismo. Qnr•·rrn. C:"lffi•1 tJ Chefe do e·e-cntlvo pl'e~iasasse de deu S. Ex~, com fi..rmf'zo e autorida· 
tat; aP.,.esentáveis'r Estes têrmos e I o _Pre')idente diz q~:e-rer. QUC' o ~rn,sll t~oio c\1 de homenn'!ens do líder dt>, o~ seu n~:u:dat.o contra llnHt inter• 
Y..h aoelhoS não forarn traçados nas) seJa levf\dO ::~ sério. _Fles Dr;'nnos· rl0 Pe!·hclo C•·nnmlst"! , ve!wao espuna .. O nobre Senado~ 
-r;ns s vê"~S em ue c govêrno Kub:. .. , precisnm n~~im "" r.'1"~ ,.,.,.... v :"!1- "!!~·, 111~ '·>i~l de C0'"':""!.\lt1.lsn1.0. falo de Joio Vi.ll~sbéas cm,heC".~ bem o cs.~Q. 
~·~=;.. bdÍ:eu à~ ·~o:·t~s do F.YII parn. mejam que o Pre"-ldrnte da Repú- c~~te--ct~:n. Os Annis do Scnar- regi~ '~..,nh·p n oual p<Otesto:..J, reemente-

' 
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mente,. alegando não haver motivo 
para. a intervenção solicit;!!..da des que 
não fôra denagrad.a a g:uerra civil. 

divtsã.o é qua:;e ;•ertical para que se 1 somar os esfol'ços de pessoal e recur- 1 qu~ 11em apontadas precisam ser por~ 
alcance a tmidade governamental que sos eXl.Stentes. j e.o;tf.o evidenciadas, 

.}'aço a defesa do Sr. Presidente da 
. Itepública, pOrque conheço a. fundo 
'êssés fatos. 

· · se amanhã prestarmos ao nobre Se­
nador .Mero de Sá, uma homenagem à 
qua.l eu me solidarizaria ..• 

em 1960 será indispensâvel no Pla.. Fiz, aqui, discursos em que pro- Mas, o certo é que não estão sen• 
natto Central. As paixões dominarão curei ressalvar a. pessoa não só do 1 do devidamente eilirentados, pOl'• 
e toldarâo os !lossos horizontes e do Sr. Jâânio Quadros, como do atua1 que, realmente, o po::ter público brR­
entrechoque das vârias correntes sur.. Governador carva.lho Pinto e mai.~ sileiro nos quinquênios republicanos 
girá um Oovêrno desapoiado, cheio candidatos em potencial à presidência não tem tido o necessário apoio, nem 
de contradições e dificuldades quasi da. _República. a. il!,dispensável tranquilidade para 
intransponíveis, como as que se ante.. fazê·.-.., como deve. 
Põem ao do atual Presidente Juscelino Não PQ.~;.sa pela cabeça de nenhum E' p,')r is::;o, sr. Presidente, que o Sr. Mem de Sá- ~as o Sr. Luiz 

Carlos Prestes não. 
0-"SR, VICTORINO FR-EffiE ...,. ••• e, da.-. assistência, o Sr. Luiz Carlos 

Prestes, acompanhado por um grupo 
de_ comunistas, a aplaudil', poderemos 
dizer que o líder vermelho também 
homenageia. o nosso Colega e, por 
isso. o aPóia? Nãol Serla mats uma 
provoôação! 

Kubitschek. homem P01·mal que os Partidos fõs .. insisto nesses assuntos, e o fa.ço como 
sem consultar o Sr. Carvalho Pinto. homem que, há vinte anos, luta no 
p.am coloe:á-lo na emergência de traiJ: limite de suas fôrças por es.se ideal 
.seu· amigo Jânio Quadros. 1:: um to .. de Bra-sill,a, O'~mo primeiro passo 
tal absurdo. para aproveitarmos nossos imensos 

Foi o que llConteceu na manifesta­
·çt1o dó Palácio do Catetc. 

Quanto ao caso do Fundo Monetê.· 
rhJ Internacional, não desejo Sr. Pre­
sidet-ite, aprofundar-me nem afundar­
rile nessa questão de fundo, porque 
.não teüho os elementos necessários 
para responder· ao eminente Colega, 
Senador Mem de Sá. (l'rfuito bem; 
muito bem. Palmas) • 

O que vemos, no Brasil, é a• prote~ 
lação sucessiva. de problemas básicos 
que precisam ser encarados pelo PQ .. 
der Público que infelizmente não tem 
tido capacidade orgânica para equa-. 
cioná-los e solucioná-los, detidamente, 

:Esperar~se por wn homem milagroso 
é ter mentalidade de ditadura. 

Nó nosso regime· democrático, po-. 
demos perfeitamente coordenar um 
govêrno de união nacional para com 
os parcos elementos humanos de que 
dispomos, termos no Planalto Central, 
urn primeiro Govêrno interior~do, 
capaz de dar nova orientaç!l.o. aos 
destinos do Brasil. 

Estamos a.Çjistindo a Uma. corrida 
de primeiros ministros em tórno dos 

O- SR. tRESIDLNTE: · · ca11didatos potenciais à presidência da 
. República. Cada qual deseja é fica.l' 

. Continua. a hora do expechel'!te 'I na frente, para, amanhã, poder ma ... 
Tem~ palavra_o nobre Sen~dor _Cmm- nobrar com 0 futuro governante. 
!Jra BUeno, qmnto orador mscnto. Muitos dos ocupantes de ·cargos pú-. 

O SR. COIMBRA BUENO: blicos querem é a anarquia, go,·erno\i 
. . ·. . ,. desprestigiados e fracos sem poder 

<Nao jot revzsto pelo orador) - Sr. exercer plenamente o mando, 
Presidente, ocupei, por- duas vêzes, a . . 
t~·ibunu, do Senado nestes últimos dias O Sr. Fernandes Tavora - Perm1te 
propugnando por um gorêrno de· V • Ex') um nparíe? 
uniã.o naclonal, que, infelizmente. as O SR:. COIMBRA BUENO - Dom 
ú!tim'3.!-: noticias dão como pouco pro- todo o prazer. 
nível,. o Sr. Fernandes Távora - Asse-. 

Julgo contudo, oportuno, insistir no guro a V. Ex~ que, pelo menos eu, 
c.ssunt.o: .sobretudo quanto ao apêlo que apoio decididamente o Sr. Jànio 
que dirigi aos Deputados e Senadores Quadros, nã1> pretendo .. ser ministro, 
do P.·s.D. de São Paulo, que indis- mesmo porque nunca nve a preten­
cutivehnent-e, assumirão responsabili- são de ser síndico de massa falida. 
dade imensa perante a Nação, se- não O SR. COIMBRA BUENO 
alcançarmos um govêrno de união Agradeço o aparte de V. Ex-. Refiro-. 
nacional em torno de São Paulo, que me à corrida aos candidQ.tos. O no-. 
consulte os altos interêsses dQ. Nação bre colega há de me dar razão quan­
na p~·esente conjuntura econômico- do afirmei que muitos politicos de 
39cíal e política. projeção estão no momento pro~ 

Atr~vessamos fase de grandes ·rnn­
~uldades que maiores se tornarão no 
;>eriodo de tJ:.ansição, que attavessa­
·emos logo após a interiorização da 
:Japitttl da República. Ê necessária 
:10a coordenação de todos os recursos 
mmanos e materiais disponíveis para 
~ompormos- um govêrno capacitado 
. üío só de corrigir os desacertos do 

curando adivinhar, com os radares 
ligados, quais personalidades brasi~ 
leita.s que têm possibilidade de ser 
Presidente da República, para cer~ 
cál-os de todos os modos e assim co­
brarem bem caro o preço de sua so­
lidariedade interesseirR. Nem em pen~ 
san1ento admitiria essa atitude da 
PRrte de V. Ex; • 

~egime Yepublicano, que se vêm o Sr. Fernandes Távora - Como 
wumulàndo ano após ano, mas, prJn- já de-..:larei pUblicamente que apoia­
;Ipahnente. de da.r uma arrancada rei 0 sr. Jânio Quadros, era. preciso 
.mpulsionando o progresso do Pafs, pr0testa.sse, para não entrar no rol 
~omo um todo. como sequência ime~ dos pretendentes a Ministérios. 
Uata à transferência da Capit.al. 0 SR. COIMBRA BUENO 

Aquêles que ytvem enqnista.dos no Nem em pensamento _ repito _ po­
. itoral, nunca SOfreram na própria del"ia incluir os nomes de v. Ex• 
:ame as agruras por \lUe passa a numa tal generalizaçjio. 
naioria do povo brasileiro interiori.. o Sr. Fernandes Távora _ Muito 
:adc; aqueles que se u!anam de um obt·igado. 
.erritório imensamente grande sabem 
1ue o devem aos brasileiros corajosos, O· SR·. COIMBRA :SL'ENO 
~os portuguéses, aos mamelucos B aos V. Ex• há de convír que, ~ enorme 
~ú·ic:u1os e. aos bandeirantes que pe- número de candidatos a. to Ministro 
1etraratn pelo Brasil. E' para qque de.3- neste Pais - oo quais estã-o criando 
frutemos dêsse imenso território que situações quase vexatórias para o re­
'lpelo, para o patriotismo de todos os gime, não condiz·entes com a. realida.­
Jl'asiteiros, principalmente de São de e a democracia brasileiro; - cada 
laulo, ho sentjdo de que coloquem os vez que se cogita da escolha de can­
ntcrêsses nacionais acima dos inte- dldatos a. Presidente da. Repúbllca 
·êsses privados e mesmo partidário.<>, procuram fazer prevalecer nomes d.e 
• encarem com decisão e obstinação suas preferências e conveniências pes .. 
~ solUção dêsse problema nacional, de soas, õespresando e.s fórmulas que 
ortalecermos o poder público federal condizem com as duras rea.llda.des e 
~m· tôrno de um nome de São Paulo, dificuldades. que o poder público 
1ã. tantos anos allSente do Govêrno brasileiro, tem pela sua frente. 
"eder.al; sna presença neste momento, Tais dificuldades foram acumulada~ 
)Qderá constituir como que o polari- através dos sucessivos desacêrtoo re .. 
'.Rdor- da politica nacional, no sentido publicanos e a custo um homem só 
lo pronto aproveitamento em Brasília, à !rente do .Govêrno poderá fazer o 
~m 1960, dos parcos recursos humanos il d • 1 " 

Para êste as.'mnto yenho proct1ran- recursos terrloriafs e humanos. 
do atrair a atencão da Bancada de Ao chegarmos ao momento da 
Sãa Paulo, porque os paulisf.as têm transferência do Govêrno, é justo 
sôbre si responsabilidade imensa, que os homens públicos dêste País 
ne.st.c momento. Não foram êlês que volvam seus olhos para o Planalto 
colocaram em lica a fórmula de. um Ceural, e de lá, para três quartas 
candidato de união nacional, em partes, no mínimo, do terriório na­
tôrno de um paulista. Foram os Pai'· cional, até aqui. sempre abandona­
tidos e os homens do.s outros Estndos das. 
que .o fizeram. Estão po_rtanto o<> Não só esSas três quartas partes do 
paulistas absolutament~ . hvres de j terriório nncional, mas tôda a sua 
qualquer p~ha. de batrnsmo, para população têm o direito de esperar 
atacar~ de l'lJO e. de frente P proble· um pouco de sacrificio dos homens 
ma; Sa-o. Paulo tem o. dever de P"'es- ntunis, em pról das gerações futuras· 
tal' serviCos, ao BmSl! nesta. eme-r- e 'da assístencJa . ans que vtvem de· 
gência e sobretudo a nós do intetior, samparados nesW País. 
qu_e fomo.? desbravad~ pelos p~ó- Sr. Presidente, renovo m~u apêlD, 
pnos pauh.stas de antanho, e ü.SSJ.m de fé e esperança nessa gente que 
deviam~ ter agora o seu pe1v~amenW representa São Paulo, sobretudo na 
e a açaD v~l~dos para o Planalto Câmara dos Deputados, e que tem 
Central brasileuo, pa.ra Mato GI-O.sso. o dever de enfrenta o assunto e 
para Amazonas e para. êsses imen- que pode ser del·rotada mas lukm­
sos territórios, onde a presenca dos do. e não como entreiuistas com1, 
bandeirantes coMtituía o marco da agora. estão sendo apontados pela. 
nacionalidade. Imnrensa, mõnnente os membros do 

No n~omento, os Sts. Representa.11 ~ P.S.D. de São Paul'o que não dP~ · 
tes Deputados e Senadores de São vem e não podem na atuai contfn­
Paulo têm 0 dever sagrado de enca· gência buscar candidato. fora do sen 
rar o problema e procurar dar-lhe Partido e de sEm Estado. Se o fãs­
solução à base de São Paulo, para sem buscar entre os pessedistns, aln­
que possamos, tranqüilamente, en· lia paveria .im:tifica.tiva: mas buscA.r 
frentar as dificuldades que vêm se-nd{l fora do seu Pa.rtido, e contra São 
apontadãs, na tribuna desta Casa, Paulo, é solução que está longe de 
tJOr todos o-s Sen.adore.s e que de resto ser aceitável. 
preocupam no momento .todos os ho· São Paulo, cOmo Estado mais rico 
mens e mulheres do País, pois em e.l- da Federacão, para o qual têm sMo. 
guns caMs deparamos com sitnaçõe.<;. ce.nalizados em boa hora oS maiores 
quase aiai·mante.s e sem solução recursos do País, tem neste momen~ 
sequer equacionada. to a. obrigaçã.G de lutar no limite de 

suas fôrças, para que uma fórmula 
Pergunto: poderemos enfre11tru.• as paulistas venha fiO encontro dos altos· 

dificuldades do presente com tun Go· interêsses do País, \)ermitindo assim · 
vêrno fracamente constituído? Pode- no grande Estado fazer muit~ pelos 
remus enferent,á-las numa situação demais irmãos da, Federac!io. . 
caótica política, social e económi_cn Encerro, Sr. Presidente, minhas pa· 
enfim, na conjuntura qui' estamo.<: lavras com a P<~perança. de que O!!i 
viyendo? - Pa.rece·me que não, O;:; >nembros do P.S.P. nesta e na ou­
pro'blema.s acumulam-se e o momento tra Casa do Congresso tomem a pei­
audo de enfrentá-los, será ense.iadc to êsse problema, que está afeto, em · 
fJi'la Mudallca da Capital, em 1960. ·orlmeiro lugat', aos representantes de 

Chamei a atenção dOs representan- Sãl'l Paulo no Par.Iamento Nacional. 
te.s de São Paulo paro o seguintE' (Muito b~m; _muito bem./ .Palmas) 
fato: com a saída eventual do Sr. 
Carvalho Pinto do Govêrno do Esta- . O SR. PAULO FERNANDES: 
do, fica vaga a curul governamental, Sr. Presidente, neço a palavra para 
para ser disputada jnclusive pelo Sr. explicação pessoal. 
Jânlo Quadro.<; ~ porque nada im-
pede seja s. Ex' novamente candl- O SR. PRESIDENT:t: 
dato. Tem a palavra o nobre 

Paulo Fernandes. 
~enaàor 

O SR. PAUL0 FERNANDES: 
Sabemos, por inúmeras razões. f')lle 

seria inútil alinhar no momt-nto. 
que é muito melhor governar Sáü 
Paulo do que sel' Presidente da. Re- (Para expt:Ca.qâ.o pessoal - Ndo 
pública. Assim, o que podemos espe- foi reviRto pelo orador) - senhor 
rar, com uma eyentual escolha de Presidente, ..nft.o tive a ventura de 
Carvalho l?into, se é que o Sr. JA.nio ouvir o discurso do nobre Senador 
Quadros ou mesmo outro nome pau~ Mem de Sá. 
lista não vir a. ser o candidato d-e A defesa do Govêmo. iniciada nes-
conclllae!'io, ta sessã.o pelo U{)bre senado1· VJcto-

A.s.sistiremos, entã<>, a uma 110\'a. rino Freire, ficat·ã, sem dUvida, e. 
disputa eleitoral em São Paulo, e cargo da I'derança. da Maioria nesta 
provàvelmente os no"·os csndidatos Casa e será. feita oportunamente. 
serão, o Sr. Jãnio Quadros de um Verifiquei, entretanto, que o emi­
lado, e Adhemar de Bal'l'OIS, de ou~ l'!!Mlte representante do Rio Grande 
tro. Que mal há para êste País, dei- do Sul fixou-ae, principalmente no 
xar-se que o eleitorado paulista de .. pressul)Osto de que as informácôes 
cida por sua alta recreaç!io, quem prestadas pelo Sr. Presidente da Re­
deve govenlar S. Paulo, se Jânio pública, quando resl)'Ondia ruo mani· 
Quadros ou Adhemar de Bar1·os? !estações ..que lhe levru·am. nn. tarde ~ mat.c\·iais de que dispõe o Pais para m agre e resolve· as tvu.as. 

montar uma nova e eficiente máquina Para. que possamo.s iniciar nova De qual-quer forma, desta solução 
administrativa. Avizinha-se uma vida. neste Pais e, realmente, construir de união nacional n~o em tôrn:>_ lle 
iisputa. que, em condições normais, uma naçã-O como devemos, é neces .. Jânio Quadros .. que seria mais natn· 
::ena altamente democrática e sem sário que cada um sacrifique um ral, mas em tôrno. do • ~tua.l OO\'er­
tflaiores conseqüências; mns o que pouco os seus próprios interê&.<'.Cs, não nadar. poderá. sem duv1da alguma 
.~a da. . .urn de nós sente é que o vence· I só privados como também })tl:·tidá:·ins, ~. '·esult.nr um gG-çêrno capaz de en!ren­
r.1.!Jr do. próx!mr? plt>ito eleitoral difi- no presente moment::. bu<:c?n:-1.'1 um -~~ a<; t.''t>mendas dificuldades qu~ 
~llm€'nte poacra ~;on:rnar bem. A govêrno de un!ão nacional, capaz de • ve:n scnc;o apontadas à Na cão - e 

de o~tem ao Palácio do Catete fo-
ram xncompletas. ' 

Auto1• que fui de um tequer.imen to 
de convocação do Sr. MiniaLro da. 
Fazenda, para. que em sessão secnta 
prestasse ao Senado informações &e­
bre o incidente enre as a.ut01·Ida.dls 
do Govêrno brasileiro e as do ll'un­
do Monrticrh1 lnt~rnacionnl. fulru.c:l~ 

/ --

·-
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me na obrigação de dar um escla­
J·eeilnento ao nobt·e Senad'Ol' Metn 
lle Sá. O requedmento já aprovado 
p.e!(l Senado - e o Senhru· Minl.s· 
tl"o da Fazenda se aprestava. ~~. aqui 
comparecer - foi posteriormente re­
\ ogado por ouro. taiUbém de minha 

autoria, no qual eu argumentava, en­
t.!:e outras coisas, que o esclarecimen­
to pr~tndo pelo Govêrno, em nota 
O:!ic.ia.l amplamente divulgada, era 
suficiente para o entendimeuto d!!. 
questão. 

O Se-nado. da República, que apro­':va anterionnente o requerbnento dP 
c.-mvocação do Senha!" Ministro.. apro­
v. u também, meu segundo requeri-~ 
rn:mo. Vale dizer, considerou sati~­
futórias e .comnlefas ac; declaraçõef; 
enns.tante<> da '"Nota·• oficial dls~­
bttida pela I'l·~sidência. da. R.epú­
bhca. 

O Sr. 111 em de Sá - Permite V vs­
sa Excelência um aparte? 

O SR. PAULO FERN.\NDES -
Com .satisfação. 

OIARIO 00 C.OIIICRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1959 

dizer que, salvo o eSnadar Mem. de~~a.nte publicação do ''Diário do! OS srs. Senadores QU~ aprovam 
Sâ, o senado da Rcpübllca julgou- Congresso" de 30 de maio de 1957. ! 0 projeto queiram permanecer 
se devidamente esc.larecido com a Homologado o oonc.urso em 18 de I sentadOS (Pausa) 
"Nota.·• oficial divu1~da pela Pre- junho de 1957, está ainda. em pl~na ~ 
sidéucia da Rept1'llica. GUuito bem; vigência por ser de dois anoe. o prazo 1 Está rejeitado. · 
muito btm) estabelecido para su:a. validez.. I · • 

urna vez. nomeado 6 sexto colocado É o seguznte o pro1eter re-
0 SR. PRES!DEliTE: , Sr. earl<>s Tôrres p 01..ua, em mtu: jeitado, que vai ao Arquivo; 
o Sr. 1'~ Secretário ~vai proceder à l de_ da Resoluc.ã.o 8, d~ 12 da junho~ dt> PROJETO DE LEI DO SENADO 

leitura c!<> d<>Ls Projeto.s de Resolu~ão. r i9o9 (DCN. 13_ de pml><> de 19õill., NO 16. DE 1956 
~ . . ao a.étnno cla&lflcado cahe.rá_ a no-~ · ' 

Sao lidos os segul!ltes __. tneaçll-o se3Uinte. · Modifica dispositivos ão Cá-
Projeto de Resolução r. 14, Em lace d<> situoção atim:l dcmw.s-j di{lQ do Processo F•ma! e <lá 

do 1959 trado.. a. COmissão Dlretom houve outras providências. 
'-' · oor bem apresentar o presente Pro-~ ' 

E"~·oncra, a . pedido, CJ'uistina. ):1!*'...;'1 de Resolução. O Congresso Nacional deC'reta: 
Rose llfa7te Jojjily, dD cargo de Sala das ~ em 19 de junho t Art 1 o Não oor· ut d dm 
Taquigm.jo, classe otN~\ do Qt~a... d~ 11*59. - Filinto 1\Hr.ller-. - Cunha f fl . · t • f.J ........ a a: d ua 0• ~-1 q'ro da Secretaria do Senado F e· MellQ. - Freitas Cat'aZcontL - .He- ngran ,c o , con m_or e ·'\-t'I.CU O 
deraE. nl:laltJo netra.~ ~rue~ logo ap(~ o aclí.lf~n.te. soc-~rre:r 

Art. 1\! :f: concedida exoneração, a 
pedid-o, ® cargo ele- Taquig.m!o, clrulse 
''N''.. d{lo Quadro da Secretruia do Se­
nado Federal, a Christina Rose ~!arieo 
Joffí!Y. 

Art. 2~ Esta. Resoluç-l-O en.trará em 
iigol' na data. de .sua pub:lcar;-ão. 

Justi{icação 

A funclouãria em questão prestou 

O. SR. PRESIDEMTt: 

Os projetos que acabam de ser 
lidos são de autoria da Comissão­
Dirêtora. Independem, portanto, 
d? apoiariwnto-. Tão n impt•imit· 
c-. c,oor-hmarnen1\!-. serão induiuus 
em Ordem do Dia. 

concur.so para preenchimento de va.- Sôbre a mesa requerimento do t 
;as existentes na carreira de Ta.qui- uul;r-c seuaOor CoirnLr-a Bueno. 
grafo d<> SuPTeno Trili\.lllil.l Fe<!erol. 
i.l><mll1<ií> lmbilita~lio. t 1ido e apoiado·, o seçufute 

a YHima (lU se apresentm·. Jnlt­
diatamr>nfe à :mtoricfade polida! 
para etJnmnit:ar a ocorr-t•ncia. 

Pazágrnio únleo .. Nos dentais 
casos~ havendo prisão em flagran­
te é admissievl fian~ na forma. 
prevista no Código de P:c:ocesso 
Penal. 

O SR. PRESIDEliT:t: 

cons-

O Sr. Me1n de Sri - mo estava 
presente quando se votou êsse se .. 
mmdo- reauerimento: se estivesse-. te­
rb votado ccntràriamente. porque 
V. Exa. se -deu por satisfeito com as 
ir.!ornmções; da "Nota•• e jUlgou prett­
clndi~el a presell(n do Ministro, a 
r1tm se me aflgurava neces.sdria. 
Muita coisa haveria de indagar do 
en.~inente Sl'. Ministro da Fazenda. 

1 
flue estam contida na aNota... F·'~"a~ 
precisamente, as perguntas que dêi­
:xd no meu discurso e que esnero 

f 1·er respondidas pelo Sr. Presidente 
<t~ República, ou po-r quem de di­

Chamada a apresentar...se àquele 
órgii.o a fim de se1· en=nlliliada a Requerimento n. 179, de 1959 
sua. nomeação, a senid01·a em tela 
deseja ser exonerada da cargo que Nos tênnos do disposto no aro­
ocupa nesta Cn.<a por atender melhor go 323. § 2.0 do Regimento Inter­
a seus interêsses particulares o sis- no. requeiro o · desarqui.vam.ento 
tema funcional daquelo Cõrte. do Projeto de ReEo.1Inção n.0 24. 

Está esgotada a matêria 
tante da Ordem do D!'d. 

N"ao há oradores inscritqs. ----
:..Pausa.). · 

i rNto. 
O SR. PRESIDENTE (Fazendo 

soar os tinHXlnos) - Lembro {lll ilus­
t.-e aparteaÍlte que o nobre Senador 
l'J.uto Fernãndes eStá. falando em. ex­
_plic~n W'~;soa.l e, nesse caso não 

f: \.o permitidos apartes. 
O Sr. Alem. ds Sá - Perdoe-me 

v. E.<ta.. Sl·. Presidente. 
O SR. PAULO FERNANDES -

f>r. Presidente, respondendo n.o a,par-... 
f.~ do meu nobre colega, dfris que 
J 'mento sinceramente não estivesse 

Face ao expnsto, a Comissão Dire- de 1956. que dispõe sôbre a remes­
tora hom-e por bem 3 pre('...entar 0 · sa de exemplares do "Diârio do 
presente Profeta de Re-soluç-lo-. · S - TI • Snla· d.as Ses..'-ães, em 19 de Junho .-.,"~""rf"~sn Naemnal". eçn.o ~ as 
de 1959. - Fllinto Mitner. - Cunha. Càmtlras Legislativo.s Estaduais e 
zt,.lello: - Fre.-tas Cavalca-nti. - He-. Municipais. 
nõaldo Vieira. Sala da' Se.3sües. f'rn 19 de ju---- nho de 1039. -Coimbra Bltcno. 

Nada mais havendo que !:La~..ar .. 
vou encerrar a sc&::'âo ~ 

Designo para a de segunda-f~!­
ra, a seguinte 

ORDEM DO DU 

Trabalho <las Comissõ.,. 

Está encerrada a sessão. 
Pl·()je!o de flesolu~:.ão 

de 1959 
r. \5, O SR. l'RRSIDEN'fE: (Encerrada a sessão às quin:e 

O presente requerimento será 1 horas e 'quarenta e cinco mir;,x.: · 
i.~1~-:h1~do. n~wduna.tiH.'ll.te, na O r- i tos) • . Nomeia .Jorge Manoel A.::-et·eda 

para 0 cargo ÜÜCial da C<t.1TeiT'a 
de. Taquígrafo do Q~qdro. da Se· 
cretaria do senado feile:al. 

dem d<> Dia. 1 A d C . _ . 
P • tos a om1ssao Diretora 

asse-se a 1 , · r:. Exa.. wesente quando foi votado 
~ n meu segundo requerimento. sabe, 

rorém, S. Exa. que tendo o Senado 9 Senado Federal -resolt·e:-
ronv-ocndo o Sr. Ministro da. Fa- Artigo único. t;_ nom~o . .cos têr-

ORDEM DO DIA 1 A Crunissão Diretora. em reu-
Primeira di.'~cussão do Pro- n~ã~ de 16 ~? corrente, resolveu 

jeto de Lei do senado n.o JG, llestgnar Mlecto dos Sa.ntas' An-, ~-;~nda nara aqui comnarecer, não po- 1nos da alinea "c". no 2, do art. 85 
(

1eria, eu, unicamente, sentir-me sa- do ReginlentQ Interno do Senado. 
,. '.l~ff'\t.n nela '' Knta'" rl1vul~ada PP.'~ pura exercer 0 cargo de 'l'a.qui~rafo 

f"'residência da Remíblict. de vez c1~ "N'', do Que.dJ,"'{l. da Seetetarm 
1 one o Senado iâ anróvan o meu pri- do- Senado- Fetlm·al, Jorge Manoe-l 
. l tJeiro :req1,1erimento. Azevedo. 
j Quanto ao segundo requerín1ento. Jus!iticacão 
;· o qual dispensou a presença do- se- Objetiva o presente. o preenchi­
, --ü\ot Mi.niRt.'t'o õa "Fazenda, auem se n·ento de \'Sga existe-nte na classe 
'~·Jl~ou devidamente informado pelos inlcia1 da. carreira de- Taquígrafo 
t·êrmos da "Nl'lt.a" não !ui só eu. mas desta secreta:rin, em~ \'irtude da ~o-

• todo o Sen~do_. ngorn. com a ressll1- naração de Christina R.ose- ~!arte- .Jof­
' ~·u da. aus~nCia do n~hre Se1.udor fily 
:. l\rem de Sá. l . · 
: Sr. P1·esidente, "t'arn q_~ declara~ 

1

. O candidato logrou a sé-tima ela.'í­
:· ~·l'ies que julguei de meu dever tra- .sH1oaçlo em ecncurro reali:tado fX)'r 
~ ll';t!r a-o conhecimento da Casa, para esta Seereterl:a paN & referido cargo. 

de 1956, que modifica disposi- ~~~e. Qftctal Le~;pslatwo. ~as!r 
tivos do Código do Processo h. para secret~r:mr a ConUSS3o 
Penal e dá outr-as proddên- que re.pn;.~entara o Senado na ,.... 
. . . Conferencia Interpar1ament~.r. r. 

ctas~ t;ntto parec~r contrar~ rt'iHlir-~r em Ynr~óvia: e I\'UlJ 
sc;b n.: 223. d_e 19~9 da Can~t.~· Pvnte e Souza Palmeira. Ofic.ll.l 
sao de Conslttu!çao c J«St<ça <.la Ata. padrão PL-7 para secreta-

O SR. PRESfDENT.E: dar a comi~sã,. qü1i rt:'prr-.7:eotn, .i 

Em discussão. o ~t~narlri 11:1 Cdnfe-rt}nri:l: Jnte:­
oarlame-11tar de '7'urlsmo, a x-eu~ 

Não havendo quem peça a pa~ ~ir-se em Stambul. 
la \Ta eucel'l'at'C'i a dise-n3.~ilo (Pau­
sal. 

Está encerrada. 

&'Cretarla do Senado Federal. 
>nt 19 de junho de 1959. - :Lut: 
t.'abuc() - Diretor Geral. 

\ 


